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MENSAGEM DO GOVERNADOR 

f'lt. )r))vkr J.; esperanças do pa ís , o c:o..1ç::íc) do I)rut;il c:1.xiiia 
ir um projeto de di5flvo:iv:i.flt(tO nacional, que Conjugue 

eTicazmente a superaçãu das disparidades que d:i].ac:'rairi  a nação 
brasileiracom as exigências econômicas do dsr:Iivo.iv:LIïRnt:o 

Queremos crer que a Eutado do Toca nt i ns , com SEU Plano  
Estra tégico, jado no debate e IÀ part icipação ciu si'.i povo * 

agora apresentado à avaliação da comunidade nacional, pode? 
colaborar na resposta ..esse c lamor nacional .  

O Ihiiiø Ittc9:ic:o de x:ICs(flvca:ivilucflhc:) cio Tocantins jjie 
recusa a aceitar coiuu simples qu:iiiti- a Ci sanha da grandeza 
brasileira, grandeza d;ch2 sempre sugerida pela 
potenc iali dade do seu terri tório,  scu mula ,  seus rios ,  as matas c 
.s riquezas iiia. ca:is temperados com Cl C5 tc :1. c: ISITtO E a 
cordialidade de sua 

Assumindo, nes ta perspec tiva c por Essas razãos. suas 
responsabilidades no contexto nacional , o Estado do Tocantins tcnii 
consc iênc i a de cjuc suas pr r t: c ris5cs de desenvolv imen to se :i. nscr m 
IlUlU pr(:):ictc) de interesse para o Brasil . desta •Poriria cguc a  mais 
nova unidade  cia Federação uferece sua contribui~ a '.iiva t1C)V 
e tapa do desenvolv imento I:1'.ill:i.r:, na qual :i.nla:j:i.n.i poder  

uma importante -luiio estratégica .  

E dentro desse csp:Lrit:ci de confiança rios dest inas do País 
mue su.(dc) a todos os brasiJ.a.ros. solidárias nessa obra COIYIL.LiTI, 
aos toc:ari:i. ni;s de '.iiii uicclo especial. a cuja vontade 
capacidade c tlI).Lhc) cesta entregue esta plC)J:)c:)uta sob a 
pra tí!ç:(:) de Deus .  

MOISS NOGUEIRA AVELINO 
Governador do Estada do Tocantins .  
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PARTE 1 

O CONTEXTO NACIONAL DE PLANEJAMENTO E A INSERCÇ4O ESTRATEGICA DO 
TOCANTINS. 

1 
ia 
1 
á' 

t 
18 

1 - Os Cenários Nacionais de Planejamento na' Pàrspectiva da 
Virada do Século 

1 .Á Reest:rutua;c:, Conservadora 

.2 :iicrc:i.a x:Iee,eiativ 

1.3 Social pl.c:,dUt:LVz 

2 Condicionantes Tecno-Políticos de um novo Projeto Nacional 

A ar ticulação do Projeto do Tocantins . um Projeta 
Nac i onal 

C)t Principa is Condicionantes dc:) Fi:jct: 

2 .3 ExpansMo do Mercado interno, ModernizaçMo u Ir;cnic: 
ri t: e r ri*ic: ia nal 

2 .4 Cr i ação do Espaço Eco iiôin :i.co Interna para d Atração  de 
(:;aj:i.ta:Ls ]:It:'1a)c.:Lc)rla:i. -• PcÀra:Le:LiSTIC:) com a 
IndustrializaçMo 3LLl;t:it:ui.:ivk :ic 

2. A Na tureza Econômica da Crise - It:ab:i.iaç:io e 
Desenvolvimen to 

p i:?ct.l..&ttLl..cc) Produ tiva da Economia Brasileira  

(.) Resgata cia Dimensão Agrária. 

Estratégica do Tc)c::ar)t:i.I)1; I1O l'C)VC) MOC:iclC) 
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PARTE II 

DIAGNàSTICO ESTRATEGICO 

1 CARACTERIZAÇO GERAL 

J..J. O Território 

1 .2 

1.3 . E:(c:)nc)l1Ii.1 

1.4 A Hiutária C! a Cultura 

- AS POTENCIALIDADES DO TOCANTINS 

2 .1 A Vocação A:;i.c:oJ.a 

2. 2 De Recursos M:i r'ïi. 

.3 Ci Potencial Turístico 

3 - AS CARENCIAS IDENTIFICADAS 

3.1 Transportes 

3.2 - Energia 

3.3 

3 . 4 Ot::upaç:ío Espac ial. 

3 .5 Tec nologia a Recursos Huma nos 

3 .6 Organização do Es tado 

• •- Dema ndas Soc iais  -Educação  
-Saúde a Saneamento 
-Moradia  
-Trabalho  
-Lazer o Cultura 

4 - CONCLUSAO 

- ORIENTARES ESTRATÉGICAS 
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PARTE III 

CENARIOS ALTERNATIVOS 

1 -. INTROIIUÇ1O 

j. .?. (:)1:)jt:i.vc) SÁ. nt:i.0 cio P1no 

J. . J .ic) é ti..:c:) 

A da 1,3c:)(:::iccicic 
As 1:11  ç: Uts cio (:c)vrrc) 

-. CENARIOS PROJETADOS 

::iár±c) I) çI 1 A ia t:rzt:i.f:icz%c;'c, ci. S:i.t:t.tt'o cic Inrc::i. 
:Lv 

• ...............................:i:n;c;' (u) rocantirmã num Cnr:io Nac::i.ont]. 
dc 

E. .3 (::IlíY:i(:) ii; 3 Ii crc;'o do ïc:)c:nt::i.n num Celuírio Naciona l. 
i'dt.tt:Lv 
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PRIORIDADES ESTRATÉGICAS - PROJETOS ESTWTURANTES 
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PROJETOS ESTRUTURANTES 

Z7IilII1t:o IEc)nônl:i.cc:) -- E(:c)].5,):i.::o (ZEL) 

Fortalecílifento c,  I1od.'r i:acc cla FC)dLLO CI€ 
A]. í ri (c. 

:i t i to J...i i9zkçCc) 

proj i't:o 1Vib 

Irojt:c) Aï.tziz 
Proj ti t:o IS c)J a 

c:Ia Es titt:ta (.1 c,  
El t: i" i 

- i.ttuin: IltGY'IflClCJ:I. iot: — u]. Fovia 
t3R 2$5 (:)4:Iov:i.k I3R 242 - •'itirflvi A :Lris  
Integi-ação • clos S it:cuinai; Há. drc:Létr:ic:o; 
I::.r c)dt.tc;o  c,  I:Ii.t; :i.bu:içCo cIc EIcr9i 
Dcit4c Iivotvifllcl)tc) cit •ï'].cc:o,nuri:icac;EÇc,i, 

2 . 4 Rc: '.ir;o; Huitia no'; p Ttc: no lo j :1. a 

- 

2.1 

2 .2  

2 .5  

 

(i,ac itoe 0v cliiiu;Xo do Ei t do 

    

      

 

2 . á 

  

A t. i dï iria ri t: o a uIciva ri d; Soc J. a J. ti 

 

     

E ti'.ic:  

i 3xiunt: t: 
Ta b.:L lc:) Airii.' 1 :i.ac;à'ci de Lsriprgoe Renciza 
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iri:  
(t:iik (ic.I?:i.Iri.y C.l&.tadr 0 h d(:) I(.tt:L."c), 1-1 c) lLtZi.t, 

>p!( t:ativ>. :ii.i;a:Lj.:Lcurti *:O •.ii.ic>nt.> l.C)fl.:JC) I>Z1C), COEIl 
O t.fli Fcit:)O(: t:i.v a; ]E,  11 

OUI110, oiut:urc:> 1:c1;:(.vc..:I. c:arit:rc, dc> i:Icjvo1 

APRESENTAÇSO 

04 

o 

(' conjugação 1 cIcii F)c:)t:l1(::iL:i.dc; o 
c:.c:,iIipc)r t: :i. Ic;:voiito , (:Ic:inclo t:or ii oi.;ci>c::i.l o 

ri.uri t:ári.t;> idorit:i.  -Pi :ar o q li. u it:ia c:(:)r):i.c:I*mac:Io CO [l i c) 

ct :vo:t:i.iii:iir ic::i.]. •c:> Iii :1;Vc de uni F1aii 
o a :L(iIt::l.I:I.c:açac:) da s, oxi.oct:at::vas da (C].OddO 

oI,jt:c> dO p:I.iic>, em a 1OU futiro, bom c::omo do c:airiiffl- o a 

1iO u :i do par a trans for •••• :t a da ciii :i :10 quo é rio quo c:osoj \ Vi. Y• a 

o:(ai:> o do p:1ic:, Et:tét:,ico li vi  
i•iuirt -Po r,ma do Pr- tiiciairiorit:o do procossc> d c....nc>c:rat:i.co , 
a soc :L c: da do é c: hiva da não a po na s a isu fr a jar naiuos 

rli a dos por ba n do :i ras ci :i.vor sas mas a ina iï :1 •i , pelos;  
seus s(? jmo€iL:ot: ï í.'nt:ativos , sob...o o i ...óprio oncam:i.nhamont:o cio 
sou fuL:'.L -co , num quadro quo .... anscondo 9ovornos o J. ti c: li. 

-Ft)(Itla I1UI t> :Linc:> Est.... t:(J:i.t.:o ti s oin 
til c)].du;31 do '.iiu #sc>(>hc) t::i:>lot:Lvt:i qi.o lal::i.t:a a ária d c: 
rcLi.:o cri:ro .is d:i.vrsas c::.......nt:i  li; , l:ara :roc: or 

ov(-nr licis o a s(:>c:::i.o(.c:lc' uiïi •o  -Po sc:i.a]. cio :l.c:)rIJt:) l:Lo 

E:ticiitiit:o iristruiitont:c> do o PIaria tkté9:Lc:c) 

c: c) ï 1  lí; t: J. t ti J. o n 1.1 ma s:i.ria:ii.kç:i(:) oi'i:ivi [.ara O l:].ariO;j.kiTIflt:0 cio 
Est:xdo, :arito nas lxs da aclrri:L n:L't:ra:o tci1:i.ca do t:ods os 
n:i.vo:i.s quanta ni in:i.c::i.at::i.va i:r:Lvacla, suja para O que (::c)ricrn2 às 
as do a1 ç:cla cl  12 c:Lsóc:i.a :Lnt:orna, soja para or:i.ontar as 
iic•jjt:c :çc:cs oiu re.l.cac> à :ltc.I.1; c:uj(.) cc>maricic:, s c,  si tue um sIoí; 

O 1`1c:.ii(.i I at:ico f:rlriatzk o a r9 LI, mont:o cont:]. cio 
:ir..;oivo].v:iiiioi,to cio Et:ado, oiíi:i.zaido a c:liv;:i.ctacic dos 
a;i:: t:c,s st:c>ri.a:is (1'.iIYI pr::j t't:o c:t:>o>cri:o o da.i t :Lancic, seu p(d1. 
do J. icit.tc;'c: c:lc: c.losoiivo]. vá. irioiitt: as rc:i:u,nadas no P:Lrit:, 
l:1t:rt:éJ:i.(:() l'i.iru.:.i.onaiii cairia vcndat:Io:i.ros "n:i.c:hos", prc:>rit:c>s a 
:1iic.t:ir o aco].Iur i::jot:os (::(:)I>(zrotc:)s cio q C;t(iC11J 
oiu f.)n :u; cio :Lrii.t:::i.it:Lva 

   

U í'coc, (.10 i:].anojairiont:o ot:it:éj:Lc::o coiiclu ..ido no 
1oc x n t: :i. l:)1!(;)u;t iiÀ )( I:ro cjr" chia 1 cl:) âmbito par t: J. c: :i. pa t: J. vo 
(:oiil(:)lïI & 1 i.'.L;t:'ad(:) no •F:I.l.i>(c)J(-zUtiz n..) ....O proc:usso i.ni.c::i.c)'. O 0111 

j'.i:Ll: cio :I.99 L:olÏI .a a1:i.aç:ít: *?iTl P »Iiiias tio Fón.iin T::nic:o 
t......1. tu ac)s técnicos clu s:istuma t:Io t:lo 

iC) qual ;oIL.t:i.LL;o o Fárum T'.::n:ico Expancl:i.clo , c:c:im a 
art :c:::i.pac;t:> do t:c>dos c) is tnioiit:c:is £ovomialueIit:a:i.s a 1 J. z zi, d a no 

5 tuc.,  ait) t Ci s (. D  J. li t: .. ( Iii 1 i a 1 ,U do Ta c. ant J.  
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it: c:o til un:i ela:i(U, J:L(:)1a:i.si'(:)IïI t:i1lk•x1:L1 ai.art:ici. pac , 
1, 13 lóruI I b I: P ,:ic:) fl t ii:; (A e., (t.(Y't.(p. i fljt.tai.ItÀ . o 

J;'c::e  15 tio (1 e., I:bt:ci, :i:i.r.c:)L.• t:I.t:i.nio c: Fáruiïi i zi c:Lona]. 

cI? I.IïlZ3.3 , .. P111 a5;Jcfl»t:c) i:h 93, C: C) o Fóruiïi 

'Ikc::1c:)(1a:i. ch? ikÀ:i.].i. u, ::uiti c:ii vrt;í(:) p  r.  :  1. .i til :i. zir t:io 

fJ.•xo à; autc)r:Ld1d2s Li.».:is , citi t:acos out. 'is crçis 

v:i v u s 

A..í;ilIl s pocI :i.rtt:cç.r.tr at i aspiraçíc:s d i:cicic, 

;ic pi:dpr. 1:) t•itarfI12nt(:) (:éc::ni.co que.,  (:lvP tr d).ci(:) ao 
c:oni'JrIflu j. iust ridC) n: r:I.uxc yarna rIAJ 2 

Como pri]. i.in :i. ,tdr nvt: a aut iii n t:a::ío (:115 prs pc:: t :Lvais; 
.(ijj))j. elc d(;1!nvo:Lv:iIrlI11L(:, , o ocso d i::I.an:i anu:nt:o 
tt:':ico cio Eç1tclo d Tc::ant:iris propk uiïi Z..1 I:i.5t:s.' d 

C.01ESER11,1590 'SC) I:>r a na t: t.tïa da cr- ise iras i ].c :i. r a e sua 1 :1 ac o c:om a 
.Jp . i. ( i íC) du umi nova s i: ra i: j  :i. a de i:! c: o ncm :i a mu n cl :1 a]. 

nI suI:);ti L sJ.i.:í1:) ao lsJot:ad(:) modulo do do l:,&;-- 
J1.1U1......  

Ia:tirsnte , o dscIivolv:L til cI tc) do To(...c.tri t :i i1i; ia nha 
(::(:)T1;ui:La t:?ÀtlJ:i.c:...i, :ic:l  o ri t:idachi! w VÁ. a Lá. 1:i.clad e ():Lii::i.C•i, 
qua(1I:lc, (:)r);x(:I) urí a(:i::u:Laçí: t::cnís uni i  r.  ojcr:o ti .aL lona 1 cij (j 

io jrav:Lsi.iï;o d'.ia].:i.nio tc::r1Iil:Lt: - .;oc:i.a:L 1:.....i;:i. :I.*:i.(:) , 
j•ancIu c:c)?cIi1rl(:: J. zi t:l.i I:>):r:i.a :i()J:i.(: do •Icïido lTIc)clE.l(:) 

esta eluii.,  IITIL)c)c-a cIi.siarç:ada 12r1c:II.Lk).ntc) 1ti 5P lTI(:)5trc)IJ. 

d:iri2ni.ii., :flll t:cdz•x a ;ui jrarui.a ac :Lt:)nJc) c:li c::i.i-se dos; 
atIÇJ I3() 

N;ias c:c)IId:i./cs :IUIYI 5( , como pressuposto da ética social 
U J v:i.abil:Ldadc po:Litica, qui cst:a nova e st:ratj:ia t*rá sn'.i 
õbvj.L) c:on(:uLdc.) ITt o dn:i.ant:t c:ont::i.i:Io TI C) Iato do s* iït )strz•ir capaz 
dcv: c:oiujuíar c.f:icaz til .ni:u a ;t.tpcntco dais d:ispar:idadc's quc 
di i (Ia:'io br.•is:i. :Lt?:Lra com as cx.i. nc ;i.as uc:onni:Lc: as t:lo 
ciuscuvo:tvinlcuto di.t:aias I:)c?:L;:.À5 n(.)vas c: nd:L:'es dc :Lnsr:io nutita 
c?co(cnhI la 1 ri t: crnac lona]. EMTI ac :ida e , como 
pressuposto de viabilidade técnica, t:) ele o IlI 
cfu t::Lvas potnc:ia:i.:Ldadus naclona:i.s , de iïianc:Lra a no aiicnar-sc 
P111 I1I2fl15 •opo 1 Ç:Su5 v :t '.1 n t:ar :L s t:as . Tra t a»-se a jora (:lc •Iazer va ].c r 
ZA 5 j.'C)tflCL\.L:l.ciadt5 adonflciic.1as do païs, rcprcscnt:a:las pc'.l.as 

r scjiucini:os soc:i.a:is atc aqu:i Itlacy:Lnai. :i.zaiios do l:roccsso 
clu cic?c?nvolvilTunL:t:) , dnt:r: t:iu uin novo jut:o r1ac:i(:)()•k]. qi.jj 

J.'c;iIil- 1 e IH linha dc c()(cIic:1 CC)Ifla c:la ccc:rlc: Ir( i.a 
liII.Lcild:g. qkIe vum se 

a est:raté:La cia vlb:Ll.:i.dade, tanto para o Projeto do 
Tc,cant:Lns no cont:eto na:ional , quanto para Um Projeto Nacional, 
nu c:oi (:et:: 1 nt: er nac::i.ona]. 

(ss :iiii , riso é a ie nas Pen.,  :Jos 1: Cl de e>< t: r a PO s u a pr pr :i.a 
c:.fera que c processc de p:ianej a til unto est:raté:i.c:o cio TOcfltl I15 se 

1 n; 1: a do a 1 nsr:i. r-se no es I:loç: o de um proj e to nac lo na1 de 
desenvo].v:L til ent:u, mas s:i.m I:)e].a c:onsc::i.&nc::i.a de que ficando aquétil 

1:L517-À9c?iu de um rol de c:ar?rlcias í2 d  
c)t:erlcia].i ciadeli; que soariam aos ouv:i.dos da naç:jo 1::d)m(:) eco de suas 

j) iPX:i. da (J es , flí(:) leVa n do 7.1  ]. U ar 111? fl hiiiït 
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1. 1 

PARTE 1 

O CONTEXTO NACIONAL DE PLANEJAMENTO E A INSERÇO ESTRATGICA 
DO TOCANTINS 

• 1 - Os Cenários Nacionais de Planejamento na Perspectiva da 
Virada do Século. 

No giro do mundo, o Brasil, que desde fins da II Guerra 
experimentava um bem definido surto de desenvolvimento, 
encontra-se, desde o inicio da década de 80, mergulhado no 
que, sob muitos aspectos, se caracteriza como a pior crise 
de sua história. Segundo dados oficiais, computam-se hoje, 
dentre a população brasileira, cerca de 30 mi1h6es de 
miseráveis e de 40 milhões de habitantes vivendo nas 
imediações da linha da pobreza, somando perto de 50% da 
populaço às margens dos benefícios do desenvolvimento. Essa 
é a dimensão da crise e também da oportunidade: o Brasil é 
hoje no mundo urna das poucas "naçes por construir" onde, ao 
mesmo tempo, se apresentam condições objetivas para uma 
rápida superação do quadro que , a deprime; urna industria 
integrada, terras agricultáveis semi-virgens em dimensões 
capazes de alterar o mapa econ5rnico do mundo, gigantesco 
estoque de recursos naturais de todo o tipo, uma massa 
crítica de recursos humanos, um acervo tecnológico básico 
considerável, razoável capacitaço científica, Uffl enorme 
mercado potencial capaz cio pesar decisivamente no equilíbrio 
econ6mico mundial. 

Desde a última década todo esse formidável capital tem 
sido em grande parte mantido inerte e em estado de 
deterioração, seja em nome de duvidosas premissas ou de 
abordagens insuficientes, seja por força da dificuldade 
política para sua arregimentaçío; nada a estranhar: é dessa 
combinaço que desde sempre se nutrem as crises aqui e 
alhures; nada também porque desesperar: desde sempre, na 
presença de condições objetivas mirsimamente favoráveis, mais 
cedo ou (riais tarde, por força das próprias terises que se 
geram rio interior da crise, essa paralisia se rompe, abrindo 
espaço para o novo em todas as suas dimensões, num -fen6meno 
sociológico conhecido e de desdobramentos previsíveis, 
naturalmente precedido da própria aceleração da crise nos 
seus aspectos ético, social, político, intelectual e, 
-finalmente, financeiro. 
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Tudo indica que começamos a viver esse momento de 
irrupçio, nu entrechoque dos três cenários que hoje se abrem 
para o país, ria perspectiva da reinserço brasileira na 
economia mundial e à luz da longa experincia da crise: o da 
ReesLruturaço Conservadora, o da Inércia Degenerativa e o 
da Reestru  -lu ração Social Produtiva, como os poderíamos 
chamar, cujos Lram.os gerais são apresentados a seguir. 

1.1 -. A Reestruturaço Conservadora 

O primeiro cenário - Reestruturaço Conservadora-se p6e 
na linha de continuidade do ideário que se vem constituindo 
rio caldo de cultura da longevidade da crise dos anos 80. Sua 
possibilidade de sobrevida ressente-se, de um lado, cia 
desmoralizaçu prática desse ideário, imposta pela longa 
vi.v&ncia da crise, enquanto, de outro lado, beneficia-se da 
dificuldade técnica e política de se colocar de pé uma 
alternativa conceitualmente rigorosa, para embasar a sua 
superação em clima de consenso nacional e de respaldo 
internacional, bem como capaz de ser operada sem 
desestruturar de vez o pais. 

Nessa corítradiço - habitual nos quadros históricos que 
exigem .inflexo de trajetória- adquire a Reestruturaço 
Conservadora tons de um voluntarismo alienado, ao aferrar-se 
à pretenso de alcançar um padrão de modernidade preso ao 
paradigma tecnológico industrial do mundo desenvolvido, cuja 
consecuço só pode ser pensada na própria abstração da 
crise, pois justamente ci que mais a caracteriza é a 
iri te,  rrupço do processo de transferência de capitais- 
tecnologias do centro para a periferia, que no pós-guerra 
vinha criando pelo terceiro mundo as chamadas "novas 
economias industrializadas", dentre as quais o Brasil ocupou 
lugar de destaque. Naturalmente, sem a ajuda desses 
capitais-tecnologias, torna-se difícil imaginar corno alçar, 
o assim anteriormente constituído setor industrial moderno 
da economia brasileira, como um todo, aos novos patamares de 
produtividade exigidos pela revolução científico-tecnológica 
vivida pelo mundo desenvolvido na década de 80. 

De fato, diante de uma situação como essa, duas ordens 
de atitudes lógicas sío possíveis: a de creditar 
passivamente- o retorno às condiçes anteriores à retomada da 
iniciativa pelo centro desenvolvido - no interregno 
promovendo-se apenas algumas mudanças  qualitativas, de 
natureza institucional, destinadas a facilitar o retorno - 
ou a atitude de partir para unia aço positiva de 
reestruLuraço interna, utilizando a potencialidade de 
desenvolvimento autanomo nacional e estratégicamente 
orientada para a exploração de novas possibilidades de 
.Inserção internacional 



.1. sj 

no contexto das atitudes da primeira natureza que 
adquire racionalidade o compasso de espera das políticas de 
estabilização, que marcaram toda a "década perdida", em cuja 
lógica a contra-partida nacional para a reinserçio resume-se 
à estabilização econômica, procurada de forma direta o 
bastante em si mesma, e às reformas institucionais no 
sentido do livre comércio e da abertura de novas opç6es e 
maiores +acilidades para o investimento externo. 

A dificuldade é que nesse jQQo de imparRiEioffi i P 
treze anos, ao longo dos quais metade da população 
brasileira viu-se condenada a vegetar entre a miséria e a 
pobreza, assistindo o desfilar da longa série de fracassos 
de todos os planos econômicos - ortodoxos e heterodoxos - 
que assumiram essa premissa, sem a criação de qualquer 
perspectiva duradoura, seja de estabilizaço, seja de 
desenvolvimento. 

1.2 - A Inércia degenerativa 

t neste clima de falência das tentativas de 
reesLruLuraçío, dentro da visão tradicional, conservadora, 
que surge a ameaça do segundo cenário: o da Inércia 
Degenerativa. Este cenário tende a prevalecer em seqiincia à 
situaç5e9 cio impasse político, os interesses divergentes 
compensando-se mútuamente e no permitindo a-Formação de um 
consenso mínimo em torno de qualquer novo Projeto Nacional 
de Desenvolvimento. 

Neste quadro é de se prever o aprofundamento da 
"estayflaço" (estagnação econômica com altos índices de 
inflação) e a preval&ncia, a nível de recursos públiços, de 
UM distributivismo primário, impedindo a definição de 
prioridades nacionais e, portanto, de qualquer aço 
orientada para a superação da crise e mesmo para a simples 
estabilização limitada. Neste cenário - do qual muitos 
traços já são presentes - cresce o corporativismo - do 
classes sociais, setores econômicos e regiões - e a crise 
pode assumir um definitivo caráter crônico, numa perspectiva 
de empobrecimento que multiplicará os efeitos da "década 
perdida", mergulhando o país num misto de revolta e de 
apatia. 
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Neste cenário, vem-se ameaçadas a própria unidade 
nacional e a continuidade do regime democrático. 
Cunsiderando-se os elementos presentes na situação atual do 
pais, este mostra-se o verdadeiro "cenário tendncial", urna 
vez que ele no pressupEje rupturas, seja pela hiperinflaço, 
seja pela con-forrnaço de um novo Projeto Nacional de 
DeserivuivirneriLo. 

1.3 - Reestruturaço Social Produtiva 

Nesse contexto pol £ Lico torna-se imperativa urna segunda 
ordem de atitudes diante da crise: a da procura de novas 
orier,taçes capazes de dar origem a um novo processo de 
desenvolvimento, via potencialidades endógenas do país, 
conformando um terceiro cenário - o da Reestruturaço Social 
Produtiva. 

Fiel ao preceito maior da vinculaço internacional de 
qualquer novo projeto de desenvolvimento nacional (requisito 
cuja apropriação em termos de consenso mostra-se corno a 
grande conquista política da crise) este no seria um 
cenário isulacionista, mas um cenário integrador do pais no 
concerto internacional, decorrente de uma nova divisão do 
trabalho a nível mundial, coerente com as potencialidades L-
at.  vantagens comparativas nacionais. De outro lado, por ser 
urna cenário inovador, ele requer, mais do que os outros, 
aguda percepçu técnica e política, reunindo, em 
contrapartida, maiores condiçes  de viabilidade social e 
ecori3rnica, nos planos interno e internacional. Seria, em 
intese, o cenário emergente das circunvoluç6es da crise, o 

filho gerado em parto dolorido. A orientação geral deste 
cenário seria a da incorporação ao processo produtivo das 
grandes massas marginalizadas e em processo de 
maryirializaço, viabilizando melhor distribuição de renda e 
do capital. Por esta via se estaria ampliando a base 
econômica interna, para dar sustentação ao desenvolvimento 
da indústria nacional moderna, ao mesmo tempo em que se 
estaria viabilizando uma nova etapa de atração de capitais 
internacionais e de fortalecimento da unidade nacional, pela 
arnpliação de mercado interno e pela redução dos 
desequilíbrios inter-regionais, que ameaçam  desagregar o 
pais, no só sob o ponto de vista econômico mas dos outros 
componentes do processo social. 
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2 - Condicionantes Tecno-Políticos de um Novo Projeto 
Nacional 

2.1 - A Articulação do Projeto do Tocantins a um Projeto 
Nacional 

L sobre esse pano de fundo que se coloca o Plano 
EsLratéyico de Desenvolvimento do Estado do Tocantins, como 
contribuição de uma unidade da Federação que deseja e 
necessita colocar suas preLenses de desenvolvimento no 
contexto de um projeto de interesse para o Brasil. Seria de 
fato, impensável e fanLasioso, pretender-se, nesta quadra de 
crise nacional, equacionar o desenvolvimento do Tocantins - 
a despeito da particularidade de suas potencialidades e 
enormes carências-abstraindo-se o quadro maior da 
problemática e dos rumos da nação. Na verdade, nas coridiç6es 
atuais do pais, constitui-se em pré-requisito de qualquer 
plano parcial - de corte setorial ou regional - integrar-se 
ao esforço de construção de urna trajetória nacional, sob 
pena de que tudo perca consistência, exija dobrados 
esforços, produza menores resultados e, quiça, se frustre 
sob a poeira do tempo, rio esforço inútil de correção de 
distorçíes parciais numa perspectiva geral de decadência. 

2.8 - Os Principais condicionantes do Projeto 

Esse novo Projeto Nacional de Desenvolvimento teria por 
coridiciorianLe básico, de ordem social, conjugar eficazmente 
a dirninuiç.7o das disparidades que dilaceram a nação 
brasileira com as exigências econômicas do desenvolvimento, 
ditadas pelas novas conidiç6es de inserção do país a uma 
economia mundial em acelerada reestruturaço, e como 
condicionante essencial de viabilidade técnica, o -Fato de 
-Fundamentar-se em efetivas potencial idades nacionais, de 
maneira a niZío alienar-se em srieras proposiç3es voluntaristas, 
sem eco nos processos de transformação dos cenários 
mundiais. 

Estar integrado ao sistema econômico mundial - premissa 
maior de qualquer-  projeto, na medida em que na sua acepção 
essencial o desenvolvimento busca a integração - é tanto 
quanto participar competitivamente dos fluxos internacionais 
do comércio de mercadorias, participar dos fluxos de 
capitais que se processam em seu interior. Nesse sentido, a 
-força do Brasil, no rumo da nova iriserço na economia 
mundial, é, hoje como ontem, seu enorme mercado potencial, 
que posto em condiçes de se efetivar., além da dinamização 
imediata da economia interna, funcionaria como pólo de 
atração dos capitais internacionais necessários à sua 
modernização tecnológica. Em contrapartida, a fraqueza do 
país é o ter-se tornado não atrativo a esses investimentos 
enquanto restrito aos segmentos hoje concentradores da 
riqueza nacional. 



         

     

    

   

       

         

       

16 

 

         

2.3 - Expansão do Mercado Interno, Modernização e Inserção 
Internacional 

A efetivação desse mercado só pode ser concebida no 
contexto de uma política que privilegie a desconcentração no 
objetivo da uiaximizaço do bin6mio produto-emprego e na 
perspectiva da aproxirnaço das extremas desigualdades 
regionais e sociais, que hoje verticalizam a economia 
brasileira a níveis de caracterizar internacionalmente o 
país como exemplo de extrema má distribuição de renda. 

Esta verticalizaço, óbice do processo de modernização 
exógena que presidiu a industrialização brasileira, hoje 
exclui do mercado e do processo produtivo moderno enorme 
parcela da população, no havendo economia capaz de resistir 
a tal modelo, que ademais de socialmente perverso é 
economicamente ineficaz. 

A modernizaço do aparelho produtivo que faz sentido 
enfatizar neste contexto no é a que assume o paradigma 
tecnológico industrial do mundo desenvolvido, nias a que 
reconstrói a base econômica nacional em torno do limite 
mínimo de produtividade requerido atualmente pela própria 
economia brasileira em outras palavras, importa mais para o 
objetivo da reiriserçZío na economia mundial, como para a 
diriamizaço da economia interna, a incorporação de novos 
contingentes à produção e ao consumo, do que o atingimento 
dos níveis tecnológicos de competitividade internacional em 
segmentos limitados e concentradores da economia. 

2.4 - Criação do Espaço Econômico Interno para a Atração de 
Capitais Internacionais - Paralelismo com a Industrialização 
Substitutiva de Importações 

Assim como, desde as primeiras décadas deste século, a 
industrialização substitutiva de irnportaç6es,embora na sua 
primeira etapa montada sobre indústrias de baixa 
produtividade em relação aos padres desenvolvidos da época, 
veio a constituir-se na saída para a falência do antigo modo 
de' inserção internacional brasileiro, fundado na "exportação 
de produtos primários - importação de manufaturados" 
(vigente desde o século passado sob a égide da antiga 
hegemonia industrial britânica), representando um formidável 
movimento de reestruturaço interna no rumo da expansão do 
mercado nacional, a saída agora, embora técnicamente 
diversa, preserva o mesmo sentido econômico. Naquela época 
tr'atava-se de abrir espaço econômico para atração dos 
capitais iriter'riacionais potencializados pelo salto 
tecnológico do entorno das duas grandes guerras, o que veio 
a manifestar-se pelo afluxo de capitais externos no pós-
guerra, tal como trata-se agora da necessidade de nova 
ampliação da economia interna, para permitir o afluxo dos 
capitai.s internacionais, novamente potencializados pelo 
salto tecnológico da década de 80. 
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2. - A Natureza Econômica da Crise - Estabilização e 
Desenvolvimento. 

A diferença é , apenas, que hoje a saída se apresenta 
menos evidente; se àquela época se tratava, antes de mais 
nada, de acudir a uma situação de desabas Lecimento interno, 
substituindo por produção interna os produtos importados, 
hoje trata-se de dar resposta econômica a urna situação que 
economicamente traduz-se, antes de mais nada, na questão da 
estabilização econômica. 

ïrata-se, em síntese, de recuperar a estabilização 
econôgnica pela reconquista do equilíbrio dinamico da 
economia, buscado pela ótica do que tem de essencial e no 
apenas pela ótica dos desequilíbrios periféricos, que no 
"automático" dos sistemas em equilíbrio dinmico regulam-se 
por si sós. Em outras palavras, trata-se de dar remédio ao 
dualismo crônico da economia brasileira, pela expansão da 
base de emprego (bens industriais de menor densidade 
tecnológica para consumo de massa e agropecuária ao longo da 
vasta e diversificada cadeia do "agribusiness") para dar 
suporte à modernização nacional, -e no apenas pelo combate 
direto à inflação no que tem de fenômeno reflexo. Esse 
vetor positivo concomitante dos planos de estabilização - 
'esquecido na sucessu dos planos da "década perdida" - 

constitui-se na almejada articulação entre as políticas de 
esLabilizaço e desenvolvimento e é, ria peculiaridade 
brasileira, to ou mais importante que os clássicos 
elementos restritivos (contenção de despesas, eliminação do 
déficit público, etc.) cio receituário universal, que por si 
só no perfazem um plano de estabilização suficiente, como a 
longa experiência o demonstrou. - 

Resumindo, a estabilização, no que tem de fundo 
estrutural, há -de ser reflexo da restauração do equilíbrio 
'dinm,iico da economia. No caso brasileiro de dualismo 
econômico caracterizado pela convivência entre um setor 
moderno e um - grande lastro de maryinalizaço, esta 
estabilização virá necessariamente pela ampliação da base 
econômica do sistema, vale dizer, pela orientação dos 
investimentos para as atividades de maior coeficiente de 
emprego, como a agropecuária de modo- geral, as pequenas 
indústrias de beris de consumo, a construção civil, etc. 
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2.6 - Reestruturaço Produtiva da Economia Brasileira 

U pressuposto básico da reestruturaço produtiva da 
economia brasileira, em pról da estabilização e do 
desenvolvimento, deve, assim, buscar, de imediato, o 
equilíbrio entre um setor industrial moderno, e uma base 
econômica suficientemente ampla para lhe dar sustentação e 
permitir o seu desenvolvimento. Decorre desta perspectiva 
que o equilíbrio do modelo a ser buscado há de ser 
conseqüQricia do um processo balanceado, em que se unam o 
máximo de produtividade com o máximo de abrangncia social. 

Numa feliz conjunço, é este o movimento que vai 
propiciar,  a reinserçk, internacional da economia brasileira, 
no só pelo ângulo da atração de capitais externos para 
operaío num mercado interno assim expandido, como pelo 
ângulo da irtegraço competitiva. Neste particular, se são 
evidentes e insuperáveis os obstáculos para que a integrarão 
se +a.a, de imediato, pela via da indústria competitiva, são 
igualmente evidentes as chances de que se possa fazer pela 
via das atividades agropecuárias - setor direta e 
indiretamente vocacionado por excelôncia para arnpliaço da 
base econômica interna - nas quais o Brasil goza de 
importantes vantagens comparativas no contexto mundial, quer 
por suas condições favorecidas de solo, água e clima, quer 
ainda, pelo acesso facilitado às tecnologias de alta 
produtividade para o setor, no qual, de resto, o país dispõe 
de boa capacidade autônoma de pesquisa aplicada. 

2.7 - O Resgate da Dimensão Agrária 

Fechando o ciclo iniciado na primeira metade do século 
com o processo de industrialização, a inserção que se 
Projeta aponta para a recuperação da dimensão agrária da 
economia brasileira, posta agora em termos modernos, a 
níveis mais próximos dos atuais patamares de produtividade 
em que ta atividade é hoje praticada no centro 
desenivo lvi do 

também a ótica do equilíbrio dinâmico da economia 
mundial, rio curso de sua reestruturaço, que abre para o 
Brasil a oportunidade de tornar-se o grande produtor de 
alimentos e insumos agrícolas para o mundo e para si mesmo, 
respondendo às suas necessidades internas e às das economias 
desenvolvidas e atendendo simultaneamente à necessidade de 
ampliaç.o da, base do sistema econômico mundial, pela 
inicorpor-aççj ao mercado das massas das economias periféricas 
de potencial agrícola, como o Brasil, sem o que o movimento 
de aumento da produtividade no mundo desenvolvido no pode 
se sustentar. 
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Dessa forma, o cenário, em que o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Estado do Tocantins vislumbra inserir-se 
no plano nacional, é o da ReesLruturaçío Social Produtiva, 
no qual resgatam-se para o processo produtivo as regies e 
as camadas populacionais marginalizadas, através de uma 
estratégia que, respondendo às exigências mundiais, 
permitirá ao pais sua nova inserção, dentro de um novo 
equilíbrio oconamico-social. 

2.0 - Função Estratégica do Tocantins no Novo Modelo 

Essa concepção perspassa o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Estado do Tocantins, abrindo-lhe a 
oportunidade histórica de recuperar-se do longo abandono a 
que foi relegado nas etapas anteriores do desenvolvimento 
nacional. 

De fato, muitos são os 4atores objetivos que recomendam 
o Estado neste novo modelo, dentre os quais (para lá da 
aptidão de seus solos, da disponibilidade hídrica, do clima 
favorável e de sua topografia), sobressai a peculiaridade 
de, embora sendo a última, ser a única fronteira agrícola 
nacional que aproxima a produção aos mercados consumidores, 
internamente aos das regi6es Norte, Nordeste, Leste e 
externaniente a todos os mais importantes mercados 
internacionais. Esta conidiço, que no se realizou no 
passado à falta de tecnologias, recursos e sobretudo viso 
nacional, manteve o Estado como a última fronteira a ser 
conquistada para a ocupação produtiva, reserva de valor de 
que hoje dispõe o pais para vencer sua crise, rio que tem de 
cr3nica como de circunstancial. 

Na verdade, considerando-se que 60% dos solos do 
rocaritiris su agricultáveis (segundo as pesquisas 
existentes), cunclue-se que o Estado disp6e de cerca de 15 
milhões de hectares aproveitáveis para a agricultura o que, 
a urna produtividade média de 3 toneladas de _grãos por 
hectare, permito projetar uma produção de cerca de 45 
milhões de toneladas, ou seja, próximo de 2/3 do que hoje 
rio Brasil se costuma chamar d.e super-safra. Evidentemente 
este é apenas um dado técnico, que no chega sequer a ser um 
sonho, mas indicativo do potencial do Estado e do Brasil 
como grande produtor de alimentos, para os mercados interno 
e mundial, 



(- realizaçío das potencialidades do Tocantins é 
sobretudo urna questão de vontade política porque, realmente, 
no caso, o padro histórico de ocupação produtiva de outras 
regies requer uma inverso: em lugar da aço do Estado vir 
"a posteriori" £iz, iniciativas dos pioneiros; ela deve vir "a 
priori', induzindo a ocupaço, do que, de resto, é exemplo a 
própria ocupação atual do Estado, totalmente resultante, no 
que tem de dirimico, da -iniciativa da rodovia Belém-
Brasília, na década de 50. Trata-se agora de complementar 
esta iniciativa pioneira, principalmente pela implantação do 
Cor-redor Norte de ExporLaçes, núcleo do Plano EsLratégico 
cio Desenvolvimento do Estado do Tocantins. 

Este novo corredor das exportaçes brasileiras, 
buscando o norte, implica pelas suas condições técnicas 
modernas e pelo encurtamento do distancia, numa redução do 
valor dos -fretes para o exterior a índices bem inferiores 
aos que hoje sio praticados. Este fato nos permite especular 
sobre se a criaço desse novo eixo de circulação da economia 
brasileira no poderá significar-  a redenção do Norte-
Nordeste, bem corno boa parte do acréscimo de produtividade 
requerido para a irlserço da economia brasileira na moderna 
economia mundial , 

por todas essas razes, que o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Tocantins, além do que possa significar 
corno união cio vontades dos Tocantirienses, se constituo numa 
contribuição à abertur-a de uma nova etapa do desenvolvimento 
brasi leito. 
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PRESSUPOSTOS CENTRAIS DO PLANO ESTRATIGICO DE DESENVOLVIMENTO 1)0 
ESTADO DO TOCANTINS 

perspectiva em que se coloca O P lano Estratégica do Estado 
do Tocantins é o de unia área aberta à próxima etapa  de expans10 
da economia brasileira, no r umo de sua nova i nserção na economia 
mundial . Este movimento, que será naturalmente capitaneado pelas 
atividades  nia .1.s a ptas  a unia rápida resposta às co nd :1 çes de 
:Lrt:ejra:o competitiva aos fluxos internacionais do 
c::oiuérc lo, privilegia as atividades aropecurias, para aiíiuiïias das 
quais o Tocant ins apresenta  excepc:i.oria:i.s vantagens comparativas 
no contexto bras:Lleirc, e iiiund:i.a1., que por permanecer corno área de 
fronteira agrícola, quer por suas (::)rlc:i:i.ics riatur:isfavori::i.dxs 
de solo, água e clima , quer por sua posição geográfica 
estratáwicá uni relação às residas Norte, Nordeste, Centro-Deste e 
Leste do país e aos i:r:i.nc::11:a:i.s mercados internacionais .  

No quadro das travisfomaç5es estruturais da economia 
mundial, das exincias que Faz recair sobre a economia 
brasileira e das oportunidades que lhe abre, esta perspectiva 
aponta para a ocupação acelerada do territurio tocantinense, a 
partir dos seguintes pressupostos principais: 

A reet:ruttnat;ác:i da economia mundial . cie+la9:tda fld 
déca da de iO reproduz em essência os +e nome nos observados rio 
entorna  da duas grandes guerras da prime ira metade cio século ,  
configurando um flOVO salto do contra desenvolvido para um 
patamar de produtividade mais elevado .  A esse novo patamar , o 
conjunto do setor industrial ii....as:Llei.ro não tem como ascender 
como uni todo, em razão , entro outras , da interrupção havida na 
iiJ.i:iiima década, dos fluxos de c:ai:):Lt:a1s--tecrlt:)).oJ:La, do centro para 

, periferia .  

A fixac;â'o desse patamar mais eucVdIc) naturalmente 
vzi.te para todos os setores de atividade e não SO para o setor 
industrial. Assim a i....ópr:i.a continuidade das atividades aricolas 
resultam limitadas il(:)s centros desenvolvidos (considerando a 
i:,ri.xa resposta dessas ativ idades. 1105 moldas cm que já e 
praticada no mundo desenvolvido, a novos i ncrementos de 
produtividade) . Conforma-se , assim, unia tendência de 
transferência dessas atividades para as áreas periféricas. A 
tendência é que o contra desenvolvida se reserve cada vez mais às 
atividades agrícolas, mais sofisticadas. enquanto os remanescentes 
de sua forc;a dá trabalho ainda empregada no campo se orientaria 
para outras at ivi dades.  até mesmo. eventualmente, para a 
emigração .  

Esta nova divisão internacional do trabalho para a 
qual aponta esta tendência, abre ao Brasil o papel de moderna 
produtor de alimentos e :LnsLtmos de o......qem agrícola em larga 
escala, do qual o mundo desenvolvida não pode prescindir . A FAC) 
ieiu já para esta década a visão cia década da Fome, não só pela má 
distribuição da produção , mas i:ia falta absoluta de alimentos,  
tornando urgente a cxplora;á'o das fronteiras a grícolas ainda 
exis tentes no mundo. dent re :t5 quais des taca-se o Brasil. 
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Á :iI1((O da economia brasileira na economia  
s:i.ii reestruturada, zpc:)lt:t para o favarecimenta d 

não •.c) pc:)-cuu es ta coloca orumo da d:i.V:isí(:) 

internacional do tI:].hc :i.ic vciïi se esboçando , c:i:iï1: tz•xiiibíiu  pela 

razão :c:r1i.:3 de  se ii:;txr possivel aliar ,  neste sesmento, 
vantagens competitivas na turais com t: acesso facilita do- •x; 
tecnologias 'de alta produtividade . t;t:i reor iontação Em favar  

c:I; a tividades agropecuáriasIcIk; uru padrUos modernos, vuni 
-de resto, sendo atestada nos tI1lpoi3 recentes, i:I.o ccrt:st:e 

entre t prosperida de cit:ciit:cI i].s rurais de ITIuLor 

dI?lnvo].v:i.IIIriLO do i:iis o a crise ai que se debatem áreas  

A agropecuária assim entendida ri.•ío é pç1s, como já 

foi ix cultura nacional , .;inl de atraso, mas t:Ic riqueza  
I)upcjritc c d:;,tribt.t:i.da, a].'iri de sál:icic:i patamar pai o 

dISc1ivd)].ViIiictit:C) d? outras atividades .  

- 

 

Internamente  Ct,tcA nova iI(rçCc:) nas escalas CJLÃc sc 

i;'iciit.tiic:ifli, pic;tÂp: £:;Ilcs de pic:iclut.i.v:i.dudc substanciais no 
conjunto das atividades agrícolas, requerendo áreas aj:jr:ic:u:I.tvc:i.s 
ciu ci :inic ccs expressivas c pr o pr ias a mecanização c a ir r i £lM; ao 
fl.1:, qua :i s é abundante  o l;. t:a do do loca itt: :i ris 

Estar integ adc: a utri s:Ltcnia ccori$mico s:i.LIn:i,i:ic:a 
isntci quanto participar c:(:,Iid,t::i.t::i.vanIcnt:d: de seus +.Lt.i><o clu troca 
de mercadorias , par ticipar dos i'1'.ix.>s de capitais q.ic 9  
processam cui scu in terior . Nc;c sentida a r ccs t: r u tur ac; o 

setorexigida do industrial Iis...1c:i.ro, iïicitit:) que 

preferencialmente orientado para o al:,atcc::i.mcnt:c, do merc:cici 
interno, c:o].cit:a t:iiii1:iéni a ncc;s:Ld.icIc de c].cvat:ic:) do i:>at:aiiiar (:l 

I.'rwht.:i.v:Ldladlc iJ;t:c setor de atividade , de maneira a que se i:t:irnc 
apto 3. r&.ccI:icr c.) ailUXC.) cic capitais externos .  

- 

 

Esta reastruturação exigida do se tor industrial Vai 

no sen t i da do aume n to da relação cap i ta l /traba lho cm suas 
a t. :i v :i da dcs produt ivas, reduzindo  scu potencial de par t ic ipação 

relativa rio emprego to tal , o que exige a ampliação do emprego ,  
através de outros setores .  

A diminuição do emprego no setor industrial, iricsmo 
que j:os t: t ciii termos  apcnas relativos ,  dct:crm:i.nar o c rescimento 
do excedente de uiío de obra, que tenderá a pressionar ainda mais 
u; equipamentos urbanos c as cidades inchadas se não houver 
t:r:i.a:io de novas frentes do oferta de trabalho . nes te sen tida 
que se faz necessária a criação cio pulos ~concentrados ,  
adequadamente equipados  para esta função . Nesta perspectiva , o 
Tocan t ins poderá  ocupar posição Privilegiada . A penas I:a....a 
especular sobro uma orciom de grandeza, pode—se supor cujo esta 
i' : uxo poderia decuplicar . no horizonte do plano. a a tual  
população do Esta do , hoje de cerca cio i iïi:i, 1 ho de habit an tes.  

Esta população 50 orientaria tanto para a atividade econômica 

pri.ri.:ipaI. (ajrt:ii:icc:uir:La) como 1a as atividades :Lricl'.istriais o de 

serviços, periféricas ao crescimento da ativ:ic:lac:Ic principal .  
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PARTE II 

DIAGNOSTICO ESTRATEGICO 

j. t::A1Ac TER:L ZAÇPC) GERAL 

t erri tório 

O território em mue se define o Estado do Tocant ins , fo:i. 
, a inda  * coní:i dcracio cofio um vazio diuorzf ico , unia "i :1 ha'' snri 

c.scuac,â'o 110 interior do Biii]. . Com jrand suporte d recursos
na tur a is , 1:IUa super fic i e de 2p7 . 480 Km2 abriga  uma população  
residente de 920 .000 habi tantes (Censo nso d* 199U , , rsu1 tando numa 
dens idade demográ fica de 3,3 ha l:/Kir2  . Si tuado na Região Nor te do 
país - área ia sur.ilí coloca-se o Toca n tins em I0Q1 u jar entra os 
ctaüc:js lA'.1l.cLrr)11 em extensão territorial . ai)trlcfldC) (:ftÂatie Ufli 
tcrc;o d.& reg ião dc>t, cerrados setentrionais . Sua extensão norte- 
sul Lonfi sura 9e1lerj.c:alriellt:e duas-zonas c:lc clima , t.urn:t na  poruão 
in.)r(.0 cio território, de c1:i.iiii úmido, com inverno saco, e 
temperaturas médias anuais variando erit....e 24g C e 28 C , e as 
prec ipitaçães Pluviamétricas entre 0500 mui p  =00 mm V.3. 
i:cJlc;ao sul o clima predominante «.: 1L.tI:i(.tlrg:Lcic:), 05 ITIScS C:II.(%,'Os(:)s 
equilibrando  os fflI5e5 secos , tempera turas ,  rio extrema sul,  
variando de 22Q C a 2.3v C e, no liiïi:i.t:e norte (centro do Estado) 
d(: 26u c; a 27u C e prec:i.pitac;ícs i:1uv:i.omtr:i.cas eni:re 1..50() c 
1.600  nim 

1 .2 A L)c::l.L)•:ic.) 

o dic:5er)volv:j.l)iet)t:C} desse território passa necessar iamente,  
Pelo Planejamento de I.lrn processo de cresc i mento populac i onal . Os 

v avs Problemas sociais exis tentes são relativamente pequenos em 
'.niii:i do número ai:ual de habitantes , se comparados a outras 

áreas , também deprimidas, ou mesmo a cidades bras 1c':i.ra 
importantes . Por exemplo, a pc)p(.tlaÇ'o tota l do Es tado equivale a 
poucc.; mais de três vezes a P0 pu ].ac;â'o da favela cia Roc inha no R :i o 
ciu Ja ne : r o, ou a quatro vazem a cio lia : r r o da Cama Amarela no 
Rec ife ,  OU ainda, 1' quase três VV1t inferior  1 população do 
Es tado de Ala guas , quase dez vezes menor em superfície .  

Na verdade , os problemas cli:) Estado do Tocantins decorrem das  
dis tânc ias, cio isolamento,  do vazia eco ncinico e populacional .  
Decorrem em seguida, cia dimensão  de suas potenc ialidades ii'o 
aproveitadas  nas etapas anteriores  do desenvolv imento nacional .  
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Em decorrênc ia da ema nc ipação do Estado c do í n:ic::i.o ck. 
identificação desses problemas surgem agora os pr i meiros 
inves timentos estaduais expressos cm c:)bIaI d in fra-estrutura 
ecoRwica i socia l , até então inexis tentes . Fl. '.im :I.oijo caminha ,  
no entanto , a té (4Ue se possa prover as c:o:Zes básicas para a 
n].ização de seu potencial ccoru:mico c para a atração de 
pc)u1.:us de outras resiBes. cio pais , pois é inegável a relação 
direta cx1sLcnLc entra a :Lnip1ant:a:.ío da infra-estrutura, o 
c:c::i.mn1:o pc)puJ.z1c::ion11 c o desenvolvimento ucc)nôm:Lcc:) 

Assim .,i rarefação pc):I.Â].ac:i.):j. L •I't or :ic (:lcscnc::(.)• .J crucri:o 
para implantação tia :i.Pra-;t:ri.iL:,.irz.i c c!c:s equipameitos C(:)lc(::jV(:)s 

EM c:t, ii.•r:i.c::t.i:I.tiicit, o atcndi.,igt•iito com eficácia dos scrv:i.;os 
Micos f0nR.) saúde c educação . O indica de po:.ii.aíc) rural é 
ainda elevado (42,2%)  c os contras considerados urbanos 
apresentam cm sua grande maioria popt..Laçocs inferiores a 10 . 000 
habitantes . Esta rede urbana caracteriza-se também pelas grandeis 
dis tancias en tre as suckni;, normalmente interligadas l:)c)r :;cj.x4; 
de precár ias c:onci:içcs de trá fego . Os centros ur banos de m.k:ic)r 
expressão se si tuam ao 1(:)fljC) do eixo da Rodovia Belém-Brasília c 
uc sua arca imediata de influência . Essas miucl.cc:,s representam 
cerca de 0% do total da população urbana do Estado Na verdade, 
esta rodovia constitui a estrutura básica , c quase única . do 
s:Ls1cnua de transportes de 7 das :1.0 ;ubrc4:i.'6cs cm cjuc se divida o 
território estadual .  

I:..,r.a  dcsi1c: eixo, é prccar :tss:i.m,ia a :1i9ac;o 1. nt:crci:icna1 cio 
lEítacio ; :i cxistcir rodovias que o integrem às rci6cs vizinhas,  
especialmente O ricç.ii:;tc brasileiro . Assim O I.:t;t:atJ(:) se  apresenta 
isolado dos mer cados de consuma . lflCtiïiO 05 ma is pr óximos . enqua nt o  
para cxpu t: ;:iç.içj a i nda  nU(:) se conf iguram a; vantagens comparativas 
ciuc adviriam da :Lnip:I.ant:a:io do corredor nu...tc 

1 .2 (•i economia 

A economia do Tocantins t.i.ns t cm hoje ria pecuária exte ns iva sua, 
atividade Predominante , (::onv:i.vciiclo com ela, de forma incipiente, 
ia região Ccnt:ro-St.t]. c Sudoeste do Es tado , desenvolva-se unia 
a gr icultura mais moderna, às vezes .......i.ç;ada, possibili tando o 
surgimento de uns pequeno parque aroi ncius tr ial . No restante do 
território , com exceção das áreas icu:Las da região sudeste , a 
pecuária extensiva convive com '.insa agricultura quase de 
st.iLí:i.stciic:ia, à CtIc:tl se scisria a].çjiiina atividade de extrativismo 
vcíctal. No extremo norte a a t ividade  cx tra t :i.vis ta predomina, 
i.orcrtr;i,ido-c nesta r a maior densidade demográfica 
t::cnv:Lvunrit: ioin os piores indicadores scc:i.a:is 

lai estrutura cconômic:a constituída ao :Loi13c:I da formação 
histór ica do Estado •Pcz com que se consolidasse uma situação de 
enorme concentração de terras c de renda, ircqucmit:cincrmtc tendo 
sua matr iz fora do Es tado. convivendo com unia realidade  dc 
paupr.a:io c iiiarji na]. :i.aç:10 de amplas parcelas cia população , cm 
contraste L:oslm a riqueza tios recursos aiTib:Lcnt:a:Ls existentes .  
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04 Á hi.:3t:r:i.a e  a cultura 

Parte de Baiás Goiás até 19 quando foi e levado condição de 
l:i. t:a cfc:. , o Tocantins teve urna história e de tém urna cul tura que  
pouca tcui a ver com a história e a cultura goianas . Enquanto o 
sul de (3oia; Foi co:ic.,iiizado pelas bandeirantes paulis tas e 
c:,c:IÂF'cic) especialmente por iii:Lsiei.ro, pouca se m:i.:i.jenandc:, com c; 
indí genas nativos e com a ascendência nje a, o norte de Goiás  
hoje Toc a ri t :i. ri teve sua  formação e evolução próprias.  

A rota dos bandeirantes c::heju'i apenas i;  fronteiras sul do 
.Es tadu . A colonização da re j iio se deu sobretudo pela penetração 

de pi.au .ier;, maranhenses e paraenses, os quais , ao  contrária 
du; colonizadoras do sul , se rn:i.sc: :1 jnararn fortemente com os 
M iuis na t ivos e com os negros, dando or igem a uma nova e tnia  c otri 

-. 

 
modo de ser, tipo físico e hÇlj:i.t:oi, culturais específicas .  

A, cJ:i.stric:i.as entro o sul e norte, que nenhum sistema de 
transporte tratou de diminuir até a cons trução da l.:u-Brasília, 
iisinio assim v :i a de passagem , acentuaram este isolament o .  
Consequentemente as 1:i.jaçes t:la parte norte cio aflt::i.9d) Estado c:cnït 
o Norte-Nordeste, se acentuaram, e nquanto  as 1 :i gac oes do sul se 
fortaleceram com o Leste e o Sul do pais 

Forjado nessas especifica~is cu].t:'.ira:Ls i:i.n:ia no século x:i:x 
SO iniciaram os iiiov:i.iiient:os suparat :is tas tio ant: :1 go norte goiano 
dos quais teve ma i or repercussão c. liderado  por Joa quim Teo t:c3 ri :i.o 
ujurado , em 1821 .  

Á c.:üt,i:, t :i tu:LcCo Feciera]. de 1908, ao criar o Estado do 
Toca ri 1 :i ns , reconheceu, por tento, não apenas  a legitimidade de urna 
longa historia , tuas as carac terísticas de urna cultura 

VIS AS PtITENCIALIJ)AIJES UO TOCANTINS 

2 .1 -- A VOCaC;O Agric:c,].a 

- voc ação -cgr í. cc:, la do Tocantins pode ser dimensionada a 
partir de algumas co t is t a 1 ac; ous 

t 

 

Segundo o lAïJÁI1RAS:1L , ÓOZ da superfície 
terri torial do Estado se constitui de solos agr 1cu3. távois 
especialmente para a produção de grãos, como - soja, arroz , milho, 
fui.jío, além da pecuária de grandes e pequenos animais. 

Os cerrados, ande se pode "construir so:ios'' cobrem 
90X do. t:erni lá...:i o es tadual .  

mu ndo 
contar 
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.. Localiza-se no Tocantins a maior área cc:int:Lriva da 
propí c ia agricultura irrigada — (vale do Javaés ) , - sem 
outras áreas .i.çjua].ntent:u propicias .  
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« Há ocorrências em abundâ nc ia de calcário xyric:o:I.a i:oiii 
uiki dis tribuição territorial  que cobra praticamente todas as 
eji:ies c:lo 1t1:adci, favorecendo a coiistruc;o dos ;1os'' do 

ce':ic), que t.citi lIO .:aL:r:iC) i.c elemento essencial .  

A aI)undá'rlc:Li e a variedade de seu sistema hídrico é 
propíc io a:i :i iiiinias possibilidades cie desenvolvimento da 
a quacultura , de n:i.vel te:no.Lc:)í.J:ico iuodcrric:i, salvaguardados os 
Meressos I::c:)].c)Jit::oI; 

i Existe i.'ot:eic:i.a:I.:i.ac:ie para a divers ificação agrícola, 
C0nft) desenvolvimento da ics.Ât:i.c:u:I.t:ura t:rop:L(:Àl e auiazbn:i.ía, de 
c:uU:ur.i; industriais ei ou enersáticas, conto a ser ingueira, o 
babaçu, o dendV e acana de açúcar e ainda;  

-para u reflores tamento para fins niaciereiros , industriais  e 
e nergéticos;  

rpara o cul t ivo e exp].udc;a de especiar ias e essências 
umazÔnicas e dc:i cerrado, inclusive a +lor:ic::uit:ura, propiciando a 
: ii d.'LS t: r ia de perfumes e cosmé t icas :i.cos e de produtos farmacêu t icas ; 

-e, enfim, há potencialidade, para a criação em níveis 

modernos de animais silvestres, através de tecnologias já 
dispo ní veis;  

O Tocant ins desfruta de uma posição es tratégica que O 
aproxima dos mercados das rej:Les Nordeste e cia Amazônia bem :onii:) 
cia saí da portuária norte para as exportagUes (a se consolidar a 
part ir cia implantação da infra-estrutura de transporte , conto já 
rI'er:Ldt:) 

Es ta imensa vocação agro-pecuária do Estado transparece 
sobretudo quando considerada frente à crescente demanda por 
alimentos , Bras il a no mundo , juntamente  Lofli os seguintes 
fatores 

a necessidade do desenvolvimento agrícola do país para a 
retomada cho crescimento econômico e sua rei. nser:o na economia 
internacional ; 

- a  necessidade de se diminuir o defic it cJc produção de 
ali.sii*iuil:os existentes rio 

a necessi dade da cic::upaco produt iva do cerrado 
1etermtr:toimal bY51i.c:i.)"O, coma +cirnia de incorporar asvantagens 
competit ivas proporcionadas pela saí da norte para as exportaSes 
aj ,ola; brasileiras;  

o papel cia ocupação ecoricinica tio territór io 
t:oc:aiiíinemise, por suas cand:i.çíes geográ ficas e naturais 
diferenc:iacJas, conta fator de interao e equilíbrio para as 
•pj.jj4:; Nordes te-Norte e Centro-Deste .  
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3C• :)oy. úl timo vale .•i consideração de que alguns fatores 
Lai.s esii: i fi.i:,a LÂITI favorave lmente a esta v ocação :  

fato de diferenciar-se o territóriot:(:)(::.ant:innsa do 
res tante cic); cerrados setentrionais i:)as:i:Leirot.., por apresentar  
(ÂHI ''i:)a:LaI1;c:, hídrica" favorável , ït.tr:i.ndo as me lhores cor.i.çcc1; Ci: 

yc:i'c:) para o desenvolvimento da a gricultura :irijcia, 
fundamental para unia agricultura moderna a competitiva; 

- 

apresen tar a região no atual momento baixo valor do solo 
estabelecido pe la rentabilidade da pecuár ia extensiva, propício 
•o ci?5lnvc)lvinIiL:u de p(c)4•k11Ias o projetos agrícolas de cunho 
;.: ial ( rn;as;intaiïi i:os , colonização dirigida, parceria) caazs 
de ampliar a base ei:o Ern i c: a o de formar um mercado consumidor 
].ocai. 

i'1citar iuru potencial p:tra o dsrsvo:iv:Lintc: de unia 
agricul tura moderna , geradora de empregos , com capac idade de 

e levação de renda . ecapaz de sus tentar um parque ar o :i. n c:iuí:; t: r:La :1 
e de ver t: :tcai :tar a produção pecuár ia hoje exis tente. tanto para 
a corte coiru: para a produção de :Lc:i.te e laticínios; 

  

 

  

ser o setor ajropecurio, pela cultura local.., o que 
apresenta  IrIa:i.c,r•'ti facilidades para a qualificação de amplas; 
c:aivac:i.s de trabalhadoras tac:ant: :i.nerises 

Na ver dade considerando-se que ÓOZ dat; solos do Tocantins;  
C) ajic:u:Ltáveis e considerando-se que o território estadual 

cobra uma área de 277 .000 km, conclua-se que o Estado disp5e de 
cerca de 15 . 000 .000  ha . aprovei táveis . Se se considerar urna média 
de 3 ton. de q.'ft)e.  por ha . se  poderiam produzir 45 . 000 .000  ton 
cie grãos. ou seja, próxima ao que hoje no aras :11 se costuma 
chamar de super-safra. Evidentemen te este e apenas um dado 

que não chega sequer a ser uni sonho, mas indicat ivo cio 
rumo em q'.ii se deve c aminhar .  

2.2 - Os Recursos i1:inra:it; 

AM  ém desse vas to potenc ial que caracteriza a vocação 

ajrL:ci:ia do Es tado. não pode. ser desprezada a abundância dos 
recursos minerais existentes e iden t ificados ,  mesmo sabendo-se do 
ni.vel genérico dos estudos existentes . A base de conhec imento é 
ainda cans t: .i t:ui. da pelos estudos do ''Projeto RAOAN-BRASIL " a com 
exceção de trabalhos  «III escalas mai ores executados para . a i-  e çj :io 
aur ifera de Almas e Nat ividade. pouca ca:i.sa exiti t:e . Mesmo assim,  
pode-se afirmar, como base no nível de conhecimento atual., ctue Cl 
território compreendido pela Estado do Tocantins, apresenta urna 
urande ri queza  e diversidade de minerais, capazes de, com níve l 
de conhecimento adequado, dar sust:entai:,i:i.:L dade a um parque 

m imara-indus tr ial s ignifica t ivo .  Tan, bcrn é importante observar  que 
as ocorrências minerais distribueiu-:;e ao longo de todo o 
território estadual, de norte a sul, de leste a oeste 
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Uma visão panorâmica da nossa Natureza 

COLOMIIIA 

lxi! ES U 

ana (Cerrado/Campo 1 - Caracterizase por árvores baixas o tortuosas. casca 

.50 e rugosa. com  olhas grandes e duras. revostmdo um t000te granioio,o cais- 

ipx (CaatlngalCampanho Gaúcha( - Apresonta árvores com [olha, pequenos 
las veres ptonslastto espinhos, ent,nmoadas tio cactaceas. inv05101d0 uni lapela 
itinoso estacionai; 

tina Etiópia (Vegetação Chsqtnrnha. Campos de Roraima e Campanha DoO-
- Composta em gotirl por plantas lenhosas espinhosos, revestindo um 1.prilo 

flaio5o contosao; 

lotação tenhas. Olipotrótica dos Pãnranos a das Acumulações Arenosas 
mptnsranai - Carocterira.se por alvores tinas o atlas riva  revestem as áreas 
as quase sompro encharcadas do ~no Negro e seus slluonies; 

reata Omt,rdiiia Densa (Floresta AmarõnlcalFtoresta Aliãndea( - Apresento 
nos de médio e grande porto bom adensart.ls. várias tialnroir^ trepadeiras le~ 
e opilitos (por exemplo espécies de (troioel.áceas e Orqord,Sceas) que ocorrem 
01v clima sem poderIo soco; 

resta Omt,rdtila Abona (Floresta de Transição) - Ocorre em álea de ohm. 
selhanle a Floresta ()inb.tilrta Densa. caractr,ritamto.se por apresentar quatro irsio. 
oras: c,oai tlbresta-de.ciattis). cocal ltloiesra.do.paloionas(; bambuzat ilioresta-da-
bo( e. so.erocat (tiuresta-de.so.o.ocol; 

resta ønibrõuita Mista (Mata dos rlrrhalrosi - Caiocterlsurca do Planalto Meu. 
sal (trosrtoao onde rio deslocam individuos de Aaecao arrpooti/oha; 

resta Estaciona[ Semtdectrtuol (Mato Snrrrlcaductfótlaj - Nela a porcentaqem 
árvores ctrrlocrltSlras voo cveloriln tkoeslal e não das espécies que peitivin as 

as irntrvsluolmeota. situa -se enlie 20% o 50% na época dnslavoràval, 

resta Estactonat Dectduat (Mala Caducitótia) — Ocorre em áresde clima sem,. 
ria a Floresta Estacronat Semdocnival. contudo o porcentagem dat imoles Caduci. 
is 11 superior a 

ia da. Formações Pioneiras do int1u0nc1a Marinha e Ftuvlomartnha (Vngetaçio 
Restinga e Martgoeeati - Ocorre ao loriga do litoral e na deseetbocadora dos 
somar; - 

ia das Formações Pioneiras de Ivilugocla Fluvial (Vegntaçoo AluvIal) - Ocorre 
láleas de acumulação dos cursos dágua. lagoas a aa500relh000s; 

la. da T,nsãa Ecológica (Contaras entre tlpns de oegoiaçaoi - São a050n 
tombados os contatos entre dote ou mais tipos de vegetação; 

Itiglos Ecológicos (Campos de Allltride) - Vegetação tlorisircamOnle diferença 
contento geral da (lora da le~ ncmrondo em situações espocromsserias, geral-
.18 rIas partes maio atanada, dos aortas; 

troptsrflo - Resultado da ação do hoirrom. como O desmotamonto. as queimadas 
ocupação urbana entre outios. 
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(11 a 1 :i.viçío d1.;;e pt:)t:l ri (::i.k1 ;j'.tir , i:zr:i.r t:{o 
:  u. tl:)c:t(:: :iiicnto d: um Jc: it:itc:io 

ci a ri zà 1 J.  i.; o t:i rvas c:om 
obj i1 i.vu dc c1c sul 10 à, dc s 
v1:. a r v:LI:):I c.'c::(:)nc.iItI1c:: a d (t.tl1,c:); in:itc:i is periii:i.t::iii:io 

:i 11c1utivc, o c i.. t:alc:tcc:::i.iricito de.,  c c:lcn is c:ic 

( iti1 t: uraíu do p 1 e ri  ;•z p v.-ovp i. t: a 1f1  n I  o (:lss a p  i c r c: :i a]. J. da cl 
: c.ju C r a o li t: c nc; o d t: :i. :1 as a o pr :La cs & riu :i. t:as Vcs dc 
(lit:, CO til t., j.aru quar t:c:i c:1 rPra c. IA 

cii.:rc ou rc;)s usos 

3 •... (j f:.c.,t.Pliriaf Lí.,t:Lco 

o icúiic tt.crs d:i.i c.iic:iacios dc•: ata p a um 
iifCc:i.dO t:t.ríst::i.c:ci :ii,t:c iiac:::ional cm )••flCC) crcsc:i.mcrit:o o turismo 
*? CC) :i. é 9 1 i. o 

ri 1.1 t v- c,  s5(itC)N'ir, C) coiiip1c'xcj-Po riiiado 1:11.1a d  
21diÀi. e scit e nt:onu o ''F>it:anal do C iritro - Ocstu - 

a iiiai.or,  aL:r.a:.ic:i . Scu cc:;s:L;iciiia de t:riris:iç:ío do 
::  e k­ adi. .:t:a ]. l:).as:L.l.c?:i.rt:) p zi i.  . a zá lic'.;t: zi a ima rZn:Lc:a é 'in:i.c0 . A 
111ayr1i.fi..:1 •jiia de {:i.cir:i.:o, c::c:)rri is c:hl2:ia:; c U 15 

vaari t: e? s; sao na:i. s , poss 1 b :i 1. :i. t aui a pro lï ltraç:ío clL À. n'iITIR!ros J. a jo.; 

r"i1di) um i.Rnár:i.c) s:Liii:i.larao do Pan t:ana]. Hatogcsns . 1 '.ini 

a It 1 o e a  í: e propic.i.o •i vi.da, à b J. o d J. ve :1 da CI e A r:Lquca c a 
<ulajic.La d P].o.a c L1tlX )  t*st:r i aq'.iát:ic:a, é 

cXt.( 3.i)r di (l1 iNa .i 1 h.. tio $3 ;.1 ti afl 1.1 '_1 lii 1 'P 1 Ri li (1 J. VLfl i 1 i t .id 
r d ••v••iii ci J. na do país . O par cj u e Nac: lo na 1. do Da na na]. (-2,  a bcr t o 

v:tsit.ac;ac) pub].:cca no scu critorno ja começa a e,  >Lst:Lr in+ra - 

c.trLÃt'(ra ht:].c:Lra de boa CC)ItI or:Lentac;ao volt:acla para 
ci 

Hoj d:: i UWLSCC) , or k̀,  o das Nat; 5cs li ri :i das , cs t: uda a 
1r%iis+ormac;ac) da 11. 1.1a iri iscrva da Di.c,sfcra ''. cndo a.i:i. C) 

vcciacic:Lro por ta.i para os ccosxste-mas da Aniaon:i.a do Pantana.l. « 
tIOS C':.........1dC)S torna-stum :L:L propicio para o disinvo:Lv:i.mt;?nto d* 

. tit CJO5 C pi-- ojetou, :i. :1 cic:is ao c: o ri hcc :i. iric rito dr'ssc:s :o-s :i. s t: cmas 
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Au pra ias fcnrtc:iai:, pelo Aragua ia •: os :i.riíiucrci; J.ac:,s 5t'C) 

i.:oiv:i.t::?; permanentes ao :i.a.r ns.trn cenário (iri:i.c:o, paradisíaco 
exótico ao i;iiio tempo . Este ambiente não se restringe somente  

ao en t orna  do Ba nanal , mas ,ro]. o n a - sc à jusante cio r :1 o Ara j'.ia :1. a 

por contenas de :II1j.j.TI4tïÇ.)4 , bem c:)iïio em várias trechos t:io 
Tocant ins o seus afluentes. 

A pesc a Umadora no r ia Araguaia «' t am bém, :ni + u n; ao cia 
altMIwa ~cosidade (:lo ria, i'xt:cir por ti. Só capaz (iatrair C) 

1:'.ir:i.;iiii., inte grando-se a outras elementos tais CÇ.)ltic) •i cIivi.;:i.ciaci? 
cia ..':tda s:L.tvct:ic exis tente FIO Lstacic:i, cluc pc)ss:Lbii.:Ltar:Lu a 

s?J.:?:L) cI áreas diferenciadas a ricas para s c:on.t:Lt:u:Lrm ciii 

i.  cser vas para o t urismo .  Ac; c:cs nesta linha t eriam também o 
sc:iit::i.cic, de rac..:oiiaiiar tt::i.v:ic:lac:is que necessariamente a(::aI:)rac) 
1c:(:)rit:It.:ceido ri;;x áreas , aIfIlÀ:anc:io c:is :c-s:Lst:iiiias  a podendo 
tornar-se i:uc1at:0 :ias 

As anuas termais ocorrentes rio sul c:io Estado se constituem 
riwii rica potencial para ser explorado . No município dc? Paranã o 
ai.c)ÀiuIctit:o i.c:l?rit:iii(:adc) de á guas ciuirit:e; , apresenta uma beI.ct.a 

}iii..a inc:onhi.Lnu iu iii:ic à vegetação exuberante e 
atrativos .  

As ï e j  :i 6es Sudeste e Leste do Estado apresentam. pela 

t.c?po4raf:La, um ambiente de rios cr:i.st:ai:i.nos, ericachoei.rados e 
principalmente I') 1 iU ti beleza cênica  4 i0111 iIId .À, cond iRUes  
ideais paraa i:rit::Lc:a c:he c:ari(:)a)ei1( o outras esportes 

Neste cenário deve ser des tacada, nas nascentes dos rios 
Pa lmeira e a fluentes do Parana , a beleza e a majestade das 

encos tas da Serra Geral , com suas fornia:Zes aren. t ic:as , belas 
pela colorido vermelho e pelas impressionantes formas esculpidas 
a través dos séculos pela ação da natureza .  

Ali também cireui grutas e cavernas fii'iarido uni conjunto de 

atraçoem que se somam aos rias  for mna c:ior es. do Tocantins, por sua 
vez um colosso azul e crista lina  ria ei; 1 ac; ao seca , formando  uma 
sucessão de praias , ilhas e corredeiras , por centenas de 

:i. ].oiiie t: rc:ií; . A exuberância da natureza , ainda quase 
:ii,tocacia comupoe a moldura des te cenário deslumbrante, que se 
e1..tcIldd longitudinalmente pela centro do Estado .  

3 — AS CARENCIAS IDENTIFICADAS 

3.1 — I ranspor te. 

Toda pote ric: ia]. :1 cia de cio Tocantins, em termos de pr o duq o 
as ro-pecuária, cciiuo d reservas minerais, de aproveitamento 
turístico, ou de qualquer outra at:i.vidade, está hoje prejudicada 
pc::í.a quase :i. iex is j:e nc ia de um sis tema de transporte. capaz t:ie 
integrar  o Es tado em suas diversas rei5es e o conjunto dessas 
rosibes i:oni o pais e o mundo. 
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Esta carência , q'.iu absoluta , contrasta com a via bi li dade 
da mon tagem razoáve l c:le t.tni sis tema de trans porte  
racional, integrado e de baixo c:ut:c:). graças às cond:i.çes 

.ouicifi::a; já existen tes, 01.1 que podem ser criadas .  

Do ponto de vista na tural , os grandes rias que cor tam o 
t:st:dut., do sul ao norte o Araguaia o o roLHit.n5 podem com 
alguns invest imentos se transformar em gra n des hidr ov i as  
moduladas cciii ci transporte rodaferraviário e marítimo, este 
através do porto de li riarena , no Pará ou  de taqu:L , eiïi São Luiz  
do Maranhão .  

A Rocio,:i.a }ii' 153 (Dc:Lc.'iu B"1í1id) cC)rYefldO à wareeiri 
e.;querda cio Tocantins cor ta o Estado, igualmente de norte a sul,  
carecendo, no entanto, i.ïitt:L:i.jrr a; áreas cia margem direita , beici 
cc,iiic.i :1 de sentido ac:es;iio 
o iioic.ieste do país, :t:ikc;c:) sem a qual tia- mais uni corredor 
cJc: passagem dc.i que urna via de i nteoracão . No ent anto, so se 
Podaria considerar perfeitamente estruturado o sistema de 
transpor te com a cc:iiist:ruço cia ferrovia Nor te-Sul ,  que  ligando-se  
. f errovia Carajás e a través cl1a ao Porto de SCc:i Lu:La e no sul 

ao si;tcina ferroviária do Centro Su:i, daria uni novo sentida ao 
tr ansporte iic:iüiil e, evidentemente, ao desenvolvimento do 
Tocan tins .  Sua; obras porém estão ia 1 :i.a dai; *'seria urgente sua 
retomada ao menos nos (....echcs indicados para desempenhar uma 
fuu,c(c:; estratégica no curto prazo para o sistema de transporte da 
regi ão. 

Na verdade, a:I.ciu da continuidade da Ferrovia Norte-Sul, da 
transforma~  do sistema  Ar a iva :La Toca ri 1 :i. ris num grande si  te wa  
h :i. drcv :iar :io , exist e unia carência aguda  de :i ri ter 1. :i. 1O clesselb 
s : s temas rio sen tido lente-oeste,  o que poderia ser feito com 
i nvestime n tos relativamen te pequenos através a conclusão das 
rodovias UR 242 , l:R 23$ e lR-23() que , cortando o Estado nessa 
direuão, interligar iam suas Regiães com os cimos xo norte-sul .  

Des ta forma o Estado hoje i solado e desintegrado passar ia a 
interligar-se com o país e o exterior , dispondo de um sistema 
iiitcz.,rado, de significado estratégico n(c:i apenas para o próprio 
Toc:an t: i.ns mas para c 

Sabe-se hoje, que a soja, por exemplo, produzida no lia t  
(oi.s ou Rondc:in:i.a, se ao invés de ser transportada para 

os portos de Saiili:is ou ParanaM, fosse, através desse sistema ,  
iiii:>icatia nos por tos de São J.u:lz o'.t l3arcarena , teria i.11lla economia 

de transportes cia orcinii de L.J$ 30 dólares Martelada .  

e relativame n te poucas investimentos  nos sistemas de 
Ir ansper les :Lnler-regionais integrariam o Tocantins e teriam um 
s:L,i.fi.cad.i estratégico para a economia nacional , exige-se em 
para lela uni es for ; c. em mui tas frentes para da tar o Estado de uni 
mí nimo de rodovias capaz de integrá-lo internamente e conformar 
uma iii11h1 rodoviária raoável de estradas a:Liirientadoris dc:, 
sis t:euia principal .  
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Nossas condiç Oes é prioritária def inirão clara, :Lr:].uinclo 

a idantifica~ das fontes de financiamento , cio s istema estadua l. 
c.C: rodovias de :i.iitcro, viabilizando a intcri'ci rc.'j:i,ona1 c 
.lCl sis tema de t:ï%I ,J.'c:,rt:(. estrutura l cjc.jc:,v.as +cci:Lí;, ferrovia 
c i:L%:IL)v•1'.; oiii as estradas ai:i.iricn(:uciu as ril'.Lnic:i.pa:it; 

De faLa, a superação cia carência do sistema de Transporte do 
(:;rit::int; c pressuposta de viabilidade de qualquer dos objetivas 

(idi FiWIO Estratégica c representa ci elemento  mais evidente do 

abandona do Estado nas etapas anteriores do cicscnvo].v:i.iíicnto 
nacional .  

3 .2 Energia 

Da irtc;iri.t Foriria cjuc sciri transporte. sm ciei1a ri:co i••.i 
dcr;cnvo1v:Liiic 'i to 

O Estado do Tocantins com um potencial de h :1 dro].c t r .c :1 da dc 
inventariado cm 10 .300 MW de potênc ia. é importador de energia c 

apresenta deficiência de atendimento . Seu sistema atual é 
(:c)i(:)tI.) por duas pontas de linha, uma do sistema Furnas que 

c hega ao Estado pe la sul c a outra ao nor te , oriunda de Tuc; uru :í. 
Atualmentu ;c equaciuna a interligação dessem sistemas , c:cnïi 
dificuldade , enquanto  níci 5W concretizar a implan tação da linha 
.tnI1.)%a:. - oto Franca .  

Nes te t1Ui ciro , c Estado CIO Tocantins apresenta a si tuação  
singular de possuir um orando potencial para produzir energia,  

c :LiicIt.:i.r o aj;"cvc:i.tairic,ito d: pot:cric:iui ccc:iriiri:Lc:o cIc 
:IillrIc.região do País, enquanto cric:irit:ra grandes d:Lf:i.c'..i:Lcidcs 
para realização desta i:,otcnc::i.a1.:i.dacic c de, sequer, atender-se a 
si mesmo. 

i(j cii.rito, c d:Laiiást:ico das ciispc:iii:Li:i:Li:i.c:i:cics c>(ist:crllc), 
i:)illc:it:i.r;i.a ai.;'.iiiia; alternativas :  

a) investir ria :i:i.iiias de liiiri:Lsso para utilizar o 
a:'.iai excedente de 40() MW de T.ii.irui, alterna tiva pouco cc:inf:i.ivu:L 
pois apresenta o risco de que, com a re tomada do crescimento 
rápida das consuiii:ic.;c:ircs tradicionais, ci'a disponibilidade seja  
perdida ciii favor de outras resiães cio país;  

l: )c:ivac :i.oriar t.tiri. c::i.t.u;Cc:i para a cons trução das  
hidrelétricas t.cv:i.st:a; para o Rio Tocantins; 

c.. ) dpruvci. tar o £Jranc.ic potencial de Pequenas Contrais 
H:i.:lrLé:r1i::as (PCFi') existente no tc.........i.tório oriental cio estado, 

projetos ciii sistemas integrados para fins ajr:Lco:1as 
ajro:i.nciuttri.ai.s o de produção mineral. ZÀ].éitl CIO cIorivo].viiiicrit:o de 
furmau de energia alternativa , como a b:i.oiriassa , sobretudo rias 

ár eas rurais 
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O aIJt:)v:itauI2no cic:, po tencial existente para :q.iUZks 
hádroelé tricas se (c.ia•ia v:iavt:l especialmente a partir  cic a].ii.tiïiüs 

caraLterísticau J.cca:i. 

a depressão cic a &.a :i.a Ïo:a n t: . us s.' inicia na C i.z p d 
)icJcnt.l cia Bahia, de altitude,na divisa, da ordciu de 900 
metros , caindo para cerca de 200 me tros no Vala do Rio Tocantins,  
numa dis tância média em linha reta levemente super ior a 200 KM;  

eí;sa área do Es tado apresenta  ci:i.versas manchas de 
c:s1os aptos para a agricultura, inclusiva terras roxas, sendo, no 

entanto a area de suprimento de energia elétrica mais deficiente 
cic: :: a do a região a prese n ta  t:aITI bém diversidade de recursos 
minerais, com beneficiamento prejudicada Por essa c:iif:Lcincia 

os invest imen tos necessários para as PCH s são 
supor táveis para o; investidoras privados de médio porte, ou 
através de formas cooperativas de organização e distribuição da 
energia, ou , enfim diretamente , através de peq'.Ltr)xí3 empresas. 
co ncessio nárias.  

O Governa do Estado es tá p :i.or:i.r.aric:io ac;ô'cs Yc'cifleItet5 a 
a.i teiiat:.va da linha de transmissão Imperatriz Porto Franco e a 
:iIiIj.icer%tac;(o de pequenas hi droelétricas , por serem exequíveis a 
curtc:, prazo . Para o caso das pequenas hidroelétr icas vem sendo 
inventariado o potencial de aprovei tamento de cursos de água .  

Quanto à primeira alternativa, dependo de dec::ist'es de a:i.:a:I 
do (:h.)VlJÏflC) ica:i. , :>t:'avii c:ta 

Sobre o uso da 1:) :iouiassa , ala poderá se viabil izar també m  
i.:o>u.> alternativa , uma vez  que já se dispSe da tciu:: no1c:)J:i.a cia 
jaii;e.i. f:i.c:aío e geração de energia em turbinas aeroderivadaíi; , cru 

c ic lo  cc:,immb:i nadc> . Entre tanto esta rota , de arando alcance social 
imediato, face à existência de reserva exta t :Lv:ista de babaç'.Â 
(cuja casca do caco detêm alta poder calorifico e também 
aprese n ta alta rendimento e ecc:>noirm:Lc.i.daçle) está ainda em fase de 
exp;?riImlent:a:ío um usinas i::Lioto 

-- 

 

Deva—se , enf im,  cous:1derar CJLW a Companhia cie Energia  
Elétrica cio Tocantins fc::i. pr ivatizada isïm 1909 ,   qi.LeStíC) que rrir*i!c:e 
acompanhamento e análise com vistas à sua integração nos 
parâmetros do Piano Estratégica .  

O •Tc,c. nt :i.ns ci o única Es tado brasileira a n'c: contar c::c:>nm 
uma empresa do sistema Telebrá; . A telefonia no Estado continua, 
mia maior parte de seu territór io, sendo operada pela Telegoiás e 
o restante m>?:L.a TeJ.ul.... 
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Se acontecerem ~ordenadamen te , além dos problemas sociais 
E a 
novo 

EM  
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que decc.......erío, haverá graves ameaçasao meio 
ujc:oloji.a , e se poderia instalar no coração do 
prtricesst.) i:te destruição e degradação ambiental ,  c omo 
Ro ri do ri i. a 

ocorreu 

amb ien te  
Brasil t.Llïl 

,i...., 

Além dos aspec tos políticas u e(:(:)e%im:Lcc)s q'L*2 dec:ci!nI dessa 
situação arinia:i.a , é de se considerar que a d:i. naui ic: i. ciadu do setor ,  

ve l oc idade com que acon t ece a i novação tecnológ i ca , e  
di. c: :1. s3e; contínuas que escapam a esfera , ou à autonomia do 
Es t: a iii.) 

RC.,t.t1 tt que, como consequência des te conjunto de fatores 
íc precárias as coc:l:i.çL'Çeí; cia telefonia do Estado. tanta 
jualit.at:iva conto quantitativamente, embora tendendo a se atenuar 
face aos a tuais invesL :i.ui tiLos da Te 1 e o :i. ás 

A criação cia Teletins significaria a possibilidade maior de 
superação dessas carências, ci que é  essencial para a di riam:i.açá'ci 
c.c: todos  os processos ec:o liom :&cos e sociais a serem imp lement ados .  

• 4 -• (:k:I)aç:íd) Espacial 

(.c.,irio foi visto no item 1.1 a ocupação deirioírf:i.c:a do Estada 
do Toc: a ti 1 i. iis é ex t remame nte rarefeita , cia ordem de apenas 3 , 3  
hal . /Kns2 , ,u :Lac;k, que ainda é 46% rural . A densidade 
popu:Lacic,na:I. , portanto é iriu:i.tc, inferior à do país, que é da ar dem 
de 13, ou de a:I.gumas r ejiSet4 , como Nordeste22.57 , o ~este 
56. 31 e do Sul 33,06. Na Fí:i.á'o Norte o índice é irifer:Lor ao do 
loca ii t:ins , cnn função cio grande vaz ia amac3 ri :L CO apenas 1,65 ; no 
Leritrcj-tJcs te, porem, a traxa alcança 4,01 hab/kirid 

As c i dades  se distr ibuem de forma razoavelmente homogênea na 
estado : pequenas cidades cuja população em geral está abaixo de 
10 mi l habitantes . Menos de uma dezena delas, se situam em faixas 
uiei:iciis ocupando luii;cs de pulos regionaiO  E o caso de 

Arç;íiia, (3uruj.'ri, Paraíso, Porto Nacioria:L, l'íirac:erna, tiiariópoLis, 
e a própria c idade  de Palmas . capi tal . Lonveii assinalar que a 
cidade de Palmas, já esta aiiicacada de transformar-se numa c idade 
ri iic ha tia , ccnn c resc :i.iucntc., i iicoiitro:Lve 1 de suas per i fer ias .  

O exposto permi te dizer que a ocupação espacial do Estado 
ainda pude ser dirigida , organ izada . Esta organização é 
necessária , pois , o falo de cons titui r-se o Tocan tins num dos 
últ imos vari.os a ser em ocupados - afora a Amazo ri ia 
necessariamciiie pode determinar o aumento dos ....i.uxos migratórios 
que podem acontecer ~ordenadamente. deteriorando e 
comprometendo  o meio amit b rie ri te , os eco-sistemas e a quali dade de 
vida .  
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De modo jirral a agressão ao nu :i. o.iru 1) :1. E li t ? flO Esta do  do 
Tocan tins ainda ú bastante limitada , até mesmo em razão ch2 ;'.ii 

baixa : i>a de ocupação pa:ici dnino ,ráf .i c.a . O Tocant ins é marcado por unia 
arando I: :i. c» d:i. vrs :i. Ii clu , sobre a qual ainda  nio se dispUe  de 
i.iiui.ro  coliitc:i.nic?nLo, mas que, como todo c:oss:Ls.tuiiia é al tamente 
vulnerável ..  exploração predatária .  Como  na ques tão da ocupação 
demográfica, apresenta-se i oportunidade cio (1O se ter ainda 
cr istali zado i.iiiia situação dtjjradacia , ri'.tin c lima em que as questues  
ecológicas 'tuiii Upor tância mundial . o Es tado, antecipando-se,  
já ins t i tucional izou algumas  aç6cs ma área de preservação 

tubic.n ta.i. , através c.la Na ti.cia t. :s.ii' , CUJa ação deve ser ampl iada .  

EirF:i.iu o instrumento por excelência para promover a 
harmonização entro o adequado u.;o espacial oapreservação  
ambiental - c Zc:riiaiïitto jcoriiiii:i.co-:cciJ.ój.ic:o já se encontra em 
fase de :i.r1:i.:iÀ1 de :i.,ïll::I.clÏllrit:1:4c c:Icit:ari.io o E;t:kcIo (l'ft breve ch2 '.iiu 
instrumento fundamental , ::azr :Io :i.ml:)r:i.rfl:i.r '.im curso c,.ri.onx1 ao 
j.' )OC OSSC) CIO sua ocupação.  

Tec nologia e Focc.tsc;s Humanos; 

1) estágio t:oc:rio:l.óiccj com que se dcsorivo].vi'ui as principa is;  
atividades oconoiui.cas FIO Estado do Tocantins e, em jora]. 
precário .  

pecuária é extensiva, com POUCa inovação no que d:L4 
i. spo :i. t: o à formação e manejo do pas i: a je ns , à  molhar ia das raças 
l;seiu como ao aproveitamento c:k produ to . quer para derivados cio 
:Lo1L:, quer da carne, que é, em geral exportada ''in nat:ura" 

No ex i s t em praticamen te tecnolomias moder nas sendo usadas; 
para a exploração de pequenos ari:ciria:i.s, quer os tradiciona is 
aii:LirIa:I.s domésticas elevados a iiivei. industrial, quer de animais 
s :L .tves t: C13 C.Uc: pOtaiU a ser cr iados em cat ive iro .  

No que se refere à agricultura , ZOX da i: Iuío cio grãos 
ainda é fe i t a do forma tradicional ,  serui grande preocupação com a 
molharia daw sementes, ou do manejo cia terra , 

preparação do Sti .1. W:; , especialmente com ci ap...ovo 1 t amo ri t o dos 
cerrados .  Ass:i.iii essas a tividades  acont:ecein também  de forma 
extensiva, preferencialmente (ias kre11; que 
oferecem '.ini máximo de cod:iç:5es naturais favorkvo:i.s 

ii par cia I:ciI.Âc:a produtividade , tal es tágio pré.....t:uc no ].ó i c: ci 
pude rapidamente evoluir, com o esforça de aumento da ocupação e 
da produção , para processos do deterioração do meio ambiente o da 
destruição da ecologia rejioria.i 

ii iriosnia uiiioaça pode v :i i a acontecer caso as atividades  
extrativas , vo gc ta :i.s ou minerais . riao vier am .acompanhadas,  
igualmente , c:la introdução do tec:rioloj:i.as adequadas que harmonizem 
.3. ext:1i......a:io oc:cinEm;Lca com o respei to à natureza .  
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O própr io turismo poderá se transformar em Z ti v:1da da 
predatória, ao invés de essenc ialmente ecológica, se não se 
adotarem 5 política. e c:5 'c)c:(;sc)s t:eciio].cS:i.c:os adequados .  

, em co n ciqu i: :i. • necessidade de um vas ta programa ch.' 

P~ Mo e di.f.tc> 1ecIo:t.á):ic:a tio lt:ac:Io Este esforço deverá 
fundamentar — se  .:iii Ll5 'eocu 't6es 

A ade quadIa(;.Cc) dot, processos tec iio1dj:ico; às 
características e pc:,lenc::ia.i:g.dades do Estado tecnologias 
apropr iadas  ao maneja CJCI C cY ra do , pc)r exemplo .  

alta produt ividade , c:oiït respei to ao moio 

ambien te , ou seja . a promoção do desenvolv imento sustentado .  

Au unidades descentra liza das da UNITINS , proXem-se a  ser 
ou  ins trumentos para es ta nova fase de introdução de novas 

L:c:io].oji.as no Es tado . faltando flC) IiteiTunt:o recursos adeqi.lacl(:)s 
enfrentamento dei,c'• desafio 

Nes te. c:onte><t.o, e c:cins:i.derando-se os altíssimos níveis de 
analfabe tismo do Estado , que chega em algumas rcitSes a índices 
superioras a 700  o es forço de inovação tecnoláoica deve fazer-se 
acompanhar de programas intensivos  de formação e preparação de 
recursos humanos, em todos os níveis • e modalidades , CC)fl1O 
I.r;pos t:o de viabilidade da inovação pretendida .  

3 .6 G ruanização do Estado 

A ormanização do Estado do Tocantins é tradicional,  
apresentando d:i.st:orc;oes e carencias frente a tarefa de 
implomentar e ar ticular utri F::í.:c: cie desenvolvimento 

t01110 o ioP(:)to 

Constituam tuem carac ter:stic:a desse es tá gio :  

A c:e ti Ira 1iacu , que tende a tornar a aço do 
governo itrc.,r•cisa e pouco adequada as aç oes trans formadoras 

t:endendo para a l:)urC)crat::i.r.aiO dos processas , o 
cJ.ieiitel.isiito e o paternalismo .  

E-- A fraca piof:Lss:i.,iial:ia1'c,, em 9(Y:L, dos recursos 
'.1utanc:)..; do motor I:iii.].:i.c:o, quer a nível do 4OVtflO estadual ,  quer 

na gestão municipal.  

:i- A carência de instrumentos  adequa dos de respos ta  às 
dema ndas do desenvolvimento, de que serve como exemplo , no caso 
a ifle>(:is L:ínc ia de qualquer mecanismo finance:Lro aut:inciiuo que 
permita ao Es t:a do dispor  de i ns trumentos adequados à Sua 
realidade j;'aru promover o desenvolvimento .  
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Assim há necess idade CIU UI(I programa de modernizarão cio 
Es tado, cujas caracteristicas básicas iriii:i.t:' xri: 

í— a descentralização da estrutura a cIt; açães 
governamentais, E o fortalecimento das estruturas 

iic1'.tincio o; iïiun:i.:i.pio;, de irioclo q'.Lti em de.' urtIa 
nova eficácia . z).ç:íc:) :C&I:1ica. 

o 'rcj:, de Recursos FiI.(uuaI(:)',, com vis tas  à iii&.I..t 
profissionalização o molhoria de (:I?;IiIrr1li(.) 

t cr iação de mecanismos c ins trumentos cjiie ptrIii:i t:iïi 
inc..iciy eficiância à aç ão cio I..t:ztc1o, t::i.-; como a c:I:i1p(:)nib:i.].:iddc de 
I.II)I sástema f:in:iiu:irc autonÔmo a de uns sis tema de p.1.icjasïscnt:c, 

itn-  a organização racionalizada clu 
uç:i(:) do Estado c d- Sociedade .  

.7 - A; c:icIrarl(:tkt; soc iais  

U c:c)r)cc:i.t:o de cliivoiv:iiricnt:c:, social deve ser entendida COfflC) 
consequencia o (:)bjut::i.vc:) do toda ação t:r;i'nïsacIs:ru, isiut; 
simul taneamente t:argiljsu ct.nio seu i:>ciiic;to 

:u,t:c :Jt.((-r dizer que . dc.' uni lado, o bom es tar da população,  
sua qual idade de vida , deve orientar o esforça de dcscnvo1v:Lmcit:o 
1.!iiI oeral , mas do ou t ro :L-Àt;i:) , iu riíci houver recursos humanos 

minimamente (jS(i(.'(1%'i(j-para t:l:i.r:i.j:i.?" a:5I.Â!].a s(ÇO 

não su irá a lugar rc?t-'In 

Quer .'arZ\ Yc1I'(.)I)Cicr a c:.':;is requisito. cjuc.r j:c:io 1)OnI es tar cni 
-i. Ilio;sIIc) , ai; c)(d:i.:tSo; de cic;dilvcI.viiTir1t:o social do Tocantins são 

.rc:: uri ss :Liïiu; 

3.7.1—Educação  

Á siluauão 2 precária . Como iic: disse, exis tem rc :i. ícs do 
E..t:acIci c,rdc.: o ais.ifai)ct:i1mo at:s.njc 70% cia poit.iaao . A tabela 
;d'J.in:c lslct;(:21 -i situação cio  ensina fundamental. 

Tai.)ola 1 i. tuu:o da educarão 

População na F••k - j>ç-k etária (7 a :1.4 anos) 
ma triculas no 1.Q grau 
í ndice ck: repetância 
conclusEas no lu grau (1992)   
nu cic t,a :i.at, de aula 
nu cio professaras iab:i1:i.t:acR:o: 
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'•i. :u:ic:, .Io tr)ftinc) de 2s;  grau tiir (:ic? iguais 

Í.:I:i.•À 

I'J. (.C: estabelecimentos existentes 16 
nu cR' alunos 14.616  
iiu de c::c:ic :íuí;ic:. ( ) 846 

U 'l1:.flC1 i,itF)cï:i.or é :ii>c;i.p:icrt;c e siint:idci apenas pela 

Univers idade do Lta'.:Ic> de íc,caiit::i.rit,, através de Cdlsspus 
em Arraias, Guui::i. , It:,ro 'I::i.onz1, M:i».c::iïi 

Ar~aína, Paraíso, Coli nas, além c:k.. Pa lmas .  

Algumas c:cvc•ni ser consideradas ji.or :i. tr 

Ma capac ida de do Estado  ck' manter ci s itema, de ensino 
superior da medida do crescimento (j(:) prápria sistema . 

demandas da população vo 1v:i.uiunto cio Es tado .  

E».I formauão e a valorização dos 

•.••() cL(iI:.tmeIit:c, para desenvolvimento de programas de 
pormuiwa , e tec:no].o;j:i.a 

3 .7- 2-- a'&de e saneamento 

Precária é isualmento a situação t:it Saúde no Esta do. c:oiïc, 
r evela o índice de lrgc.,)t:1ic:Adic' i.iii'nt:i:I., de 10, % c o n tra 3 .9 ; 
de média brasi 1 c 

( infra—es trutura iic:,.;i;':i.t.:t:l..tr, :i.ii.t:i.iíic-:itt:e c insuficiente .  

I:'xl:i.I..:x aM :.s -.).J.çÃ . 

pública privadas  

nu de hospi ta is; 
iiç. c:c-: le itos 

 

152 55 
1.700 1 .  6215 

  

Ou :i.iid:ic:d:n"es de saneamento revelam ocA quase total a'..ic::L 
de I.>?JaI>I.i neste se tor . Apenas 40 X da populaçMo - áreas  
urbanas tem serviçose água t:r3;4cia 

3.7--ioadia 

c:oiic.:Lccs de moradia, sobretudo nas zonas rurais ,  revelam 
o estado geral cie PclrcA do Es tado . De  s istemas de ::c,iitri.u,c 
i:>i.)c..IJI.:d?iiI a padrbus tradicionais , iu JA:i. :c:iiïi paredes de barra *? 
telha dos de j.:i1i- ci, s:Lf:t:elTIafi, propícias ao cJ;ervoJ.v:iiucuto dc-: 
vo tares :Iu doenças, como o barbeiro, mui to comum no Estado 

r 38 

li 

II 

F 

lo 



. . . ,. .. . 

i'I; c idades existe a ameaça contínua  d crescimento da; 
iniciando-se  . iii*cIi.da do crescimento urbano o 

prucows0 de favalizarão . Esta ques tão vem se tornando  a juda 

~ec ialmente ow Palmas). capi ta l c:Ic) Est:•x(1:) 

As necessidades d' programas específicas, nu j:cn t.u'ut:c 

as áreas rurais U urbanas.  

3.7.4-Trabalha 

AS LUndiçõeu c:le t;:tL;a:IJici, são as tradicionais . No eiii:aiit:c, À 

iiicc::i.c:* em que :;1i áreas aerícolas sofrem o impacto, çierlac:) cia 

modernização, que c: len ta , sua, cia própr ia consc i ênc ia  dos 
direitos c:,c::ia:i., Se inviabilizam essas i.iiia, e c::oIue(aIlI a 

c rescer os iI.u><o; iu.gratórios pir-. as cidades.  

Se cA «1:,1:(í5 •r:iLt>(O, vier a se somar .iii nc:vc: processa c:Ie 
acorrênc ia de •t:I.U>(C)3 migratarios rt:) qualificados, c::oino 

I.)C) .  c!>(%:liI).LL) em Palmas, O c)l:):ilI;3., 4I.Le é 

i.t:)d1;:). '.e Cornar calamitoso.  

Ii.iii ::iiUIfta1:, reMes do Es tado, es pec ialmente cio Bica c:ic 

Papagaio, U :i,t.tCo de disputa cic' terras tem Fr,cL.:i.do 

Lunflitos, (J&.I.L POCJclU ....se, l:ueTl c:c:)mc:) elTi outras áreas CJC) 

:itj , ::uL3t.) existam políticas atentas a evolução de) 

Pur sobre todas e., tais, a ques tão princi pal a ser considerada 
diz  respeito a qua lificação para o t r abalho. da população nas 
áreas rurais e urbanas . Este ( (ÃIU pressuposto de V:LaL)1.1:i.dad(.' da 
Iranuformação c:i..i.III(J 

3 . 7 0—Lazer  e cultura 

  

Neste c:c:,iit:extc.,, ais c:;oncJ:i.c;cs de lazer e cu ltura no OCJí1t:Lli1. 

:em tamk)él,I características tradicionais .  

  

(.1 Eist:ac:R:i possue 11111 pat:r:i.iiioriio çu:I. tt.tr.:I. rica. a ser 

:Ldit:iii.t.:adu , a brangendo desde .:•s c:ondiç:es de sua c::aç:áo e 
história ate ou i.ric)c:essois de misc igenação , que já se iniciaram no 
;L:uJ.o xv:i: a xvii. 

Ás cc:,Iici.es r)at.(.I.:i.t,, propícias ao jazer ... praias dos rios,  
pirsca i e ou t. r as , são exp loradas. quase que apenas  

ï t.Cisa na J.me n t: e a suar da ii do-se sua modernização, que poderá 
acontecer com a incremento cio t'.iriuino e de circuitos culturais a 
selelpi prc:)ullc:)v:i.(iol; 
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4 CONCLUSO 

I.. nct.tc  contexto que se conjugam alguns condicionantes que 
a(utni corno ameaças e oportunidades do Estado: 

:>it:eir condiGães objetivas de ordenar o p1c:)c::eii(:) na 

IuiC:(i:i.dt &III que se I'(:,cie clic'r que ic: 1ccartini; ijC a 
peculiaridade  hi.st f igura do i:Io pr eceder à ocupação  
.Ii.) L: .i. :().i.d) 

( p:i&.io atual c'ic, Itc:ki do ïc)c:al)t:irIh 
constituída por uiii segmento m.tjcir:i.t:zr:ici de baixo nível Ucio 

c)c:u).t:t.t1l e neusa ccjrjd:içt'cj ser ia fatalmente conduzida dt) 
C.Id:1u,cl)'(eIt:6 J.ïA uma p.icC() inferior . pelos imigrantes de 

melhor Mualificarão;  

A ocorrênc ia da c:upacXo • na escala e veloc idade 

pr esumidas . tende, SE desor denada, Z.t Ci(5CS t. (A tur.r o Estado  
?('.Iukn:L1 un idade econÔmica :i.r1t:?grJ.:., eventualmente :I.!v.(1d((:) ao 

(.;:livc:)lv:i.nlut:c:) ik: áreas pol a r izadas por centros de influênc ia 

fora do Lít:a(Jc), econÔmica c•  socialmentej 

A r ealização das potencialidades dc, Tocantins toma, 
pelas r.íes expost as, diiue ies de interesse est ratégico para o 

tendo em cc.iiit:a o c:il:jetivci ma ior da reestruturacãocia 
e'...c.,riItí:La i'iacic:,rial d.OuI vistas a nova inserção na ec:;oicsti:ia ituidia.I. 

Simultaneamente é de se considerar que a plena 
Y:(].iÇC1 do Plano integr ará as re3:i.:s Nor te e Nordeste, 

....~ com as ccoicuisiias do Centro Sul e, em especial c:cini 
.i Yiicxn :i.n'. . Es ta ».t::i.c'.i:Lxç:io, farendo a economia do Ceril.....o',1 e 

cis:i tit:t(t:e ili.:i.r por es ta riov.t rota pode vir .. fator- 
de terminante do inic ia de um processo de mi rraçio das 
~Maldades regionais brasileiras .  

realização dau potencialidades c:I: Tocantins. neste 
contexto estrat:éi:i.cc:i, czciiespciticIe tanlLélH ad, interesse 
internacional, embora ainda rc., tc?t..ltnente e><p:iic:i.tadci, por 
a justar-se ao iic,vc., pad aO de div:I.lha(:) :Lnt:nac:l.d)mLi do tI:iztJ.hc 

e se esta delineando iu ec:c.,iic:jiii:i.a iïiuncJ:i.al 

utIENTA(;cJEs ESTATLGICAS 

i diagnóstico estratégica c condicionantes 
derivam-se as c,rie,it:ac;Ges eibté.j:i.cas indispensáveis à cc,iic:Rç(o 
do pïciceíaJ de c'iivc:,jviiiieit:c, do Es ta do dc, Tocantins . São elas :  

J. A ordenarão do processo de c:it::upac:i de modo a 
jv•aiLi.1• a integrarão d.À; reiSes cic: Estado, i?cç:ancIo .. 

r .i. i n t. a'd.:ío do desenha da infra-estrutura  básica nesse sentida , e 
não apenas nu de i nstrumentalizar os corredores de expor tação;  
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(3 tt.iiii.1itc1 dc:i ii:vl. t,:ic J. - ccr ti:i.c:oc::t.iI. t:L.(:I. cI: 

Üi( C) (J1h 2X 11 ïc. t ciii; i. II f(: i.cs F'ï.cA A ii t J. ï t.tlïlcit 111 c,  hor 

l.'.i:cic:i de ocuracão :cl.cad C((.I.0 d(VC ccrrer 

I.(:Dl ..C)IIiC) Cia uiriciito, d ftiC)dci 1, dc:i riíve1 de cIo 

s t:c:.L. . T11 :i].it:.i.c:i, insi?":Ld no &::t:int><t:o de 

deswílvolvi111x2C1 há apic'.iir:i.ti do *3.(J1:) , CC)IiiJ i ia t or (A c,  

tJ:) hoinuiu íio c:u;í,i>c ii :i. t:•ni:k.) o 1 ric:hx:ci cia c: :i dades , 12 

i.ucIu:.:i.tdj ii:)v(:):; ll ivoís di 4I.L3. :LIi3.di tia? v:i.c3. nzis  

Ci fc r.  t:.1ic: :i.iïiii 
: i. s e>'Y , : i  

c.;.'.tt.Ic'.i:F,  

:o do c::eritïcis i.t  r.  bnos cI uiit:ir 

cc:I.'aci d  desenvoiviiunto 

; 

Á cir 
d(: t (C iici :i c i 1 ii C C)ili b:i. neiii 
iïL•:i.c:) 

o cc1;o e z (A 1. •P'o do ac:rrvo 

r(i du t .v:i. dade e zt 'C5VÇ'O do 

i•- Ç.. dc:, p c:ic.:e;c:i de oc:F'cc, nt.i.ni corit.e>d:'::i di' 
I' i' irib:i.eiit..t1, dc ma J. 1-  a a Sgar. iit.:Lr c::ori'::l:L':;5 pra o 
cjc.e iivc:, .1. v:iftle ii t.c:i t. c. ri do, 

Á es t:ru t:wtcc, :ki , :i.ieiris de t"aiit;por t:es seiunc:Ici 
j.t.:i :% A1:;c.91r r cc::cI:1mic::i.ciIk(c: dei esciuïieritc:i c:há 

iiiet,irio de modo a :i. r§ trociuzir novas v  ii t:ajers 

c:oiiju.janc:Ici d'q.tad:iniente rc:idov:La:...... I:icirovias e 

v•••• o 'Port:alec:i.iïientc:, do pot:c: irist:i.tuciona1-t:c:nic:o- 
adnl:L (ii. t:rdti.vo do Esadc> do 'ï::z&ntlris, de modo edenc:iá—].o 

....1evaiit:e do planei :uiierit:o da rea]. :ia:o at::e]. lu,  r.ada de 
;'.; i:)rr.La poeric ia]. :Ldades , L'.» de se co:iocar 

i..J. v a ui (..., 1,1 t C. C.;HICI oi.;jet:c:, i. uv 'I:L de Fcii'a ou 
d.:i :i.vi:i;t:&ri::i.a d& '4'.1Z.I.'1I.LU 

éS 

e is IiIck 1.1:t 

C. 0 111 U V-  ~à t: :ivas ) 
r. t.v J. 

ci» A nuo b 1 1 J. aM;CO a ri :ve A. nac :i.o na 1 e i ri t: c,  i-  nac:. lo na 1 , dos 
;ercs ecc.; -ia m:ic.os e +:u.rlanccr.ros 110 serit:i.oc, ca. reai:Lzaça(:) das 

io t c,  uic: :ia :i i (JCI cic:s do 1 üc:a É  t: :i. lis; 

'ica em que ci Br as i :1 I:usc.i novos 
c.ue o Toc::ant: :i. ns , no c:oraçVc, do 

.15 próprios caminhos , clama por um 
i.roilo cia.:ic)(%al (-.)(ide possam 'us ,oteele: :La].i.c:idws si r :i.nseri d•is o 
c..c.,iitr:i i:,u:ir' para c:onsti&.ic;ío de.t:a nova etapa de deseiivo:ivimerit:o 
na c:: 1 o ma J. 

IL ne1:t:a conjui't;t.t hist. 
c..aiiii.iihc:is (A c. c.iei:icivc:;]. vá. nieiitc:i, 

?•). i. .1. .. %. (1 'i'.ia ri lo ± ori.a Si: 
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RESUMO DO DIAGNOSTICO ESTflTEGICO 

OPORTUMIDADES C A R E li C 1 A S 

O sistema de Transporte 

- 6Ux dos solos agricult.aveis ou 15 mi lhoes de 

- Predominancia dos cerrados. 

- Calcario cm adundancia. 

- Relativa disponibilidade de tecnologias. 

- Abundancia de recursos hidricos. 

- Disponibilidades de terras, gracas a ocupaca 

rarefeita. 

ha. 

Potencialidade minerais 

Recursos hidricos cri abundancia. 

- Integracao do transporte fluvial com transpor 

rodoviario e ferroviario. 

- Posicao estrategica do estado para articulac 

nacional. 

- Precedencia do Estado sobre a ocupacao do ter 

- Zoneariento Econoriico ecologico programado. 

Outras potencialidades 

- Grandes jazidas de calcario. 

- Disponibi 1 idade de minerais nobres: ouro, eti 

- Ilha do bananal. 

- Serra Geral - arenitos, figuras e esculpias, 

- Parques e reservas ambientais e indigenas. 

- Articulacao com os eco-sistemas da Ariazonia, 

tiordesie e do Pantanal. 

eci. 

do 

te 

ao 

ritorio. 

- Precario, isolado o Estado - via do passagem apenas. 

- Paralizacao de abras (ferrovia norte-sul) e abandono 

do transporte fluvial. 

- Falta d sistema de interligacao das regioes do Estado. 

- Falta de estradas vicinais para escoamento da producao. 

O sistema de Telecoriunicacoes 

- Falta de autonomia estadual. 

A ocupacao Espacial 

- Falta de planejamento da ocupacao. 

- Fluxos migratorios desordenados (arieaca). 

- Predominacia do latifundio improdutivo. 

Tecnologia e Recursos Humanos 

- Insuficiencia da UHITINS 

- Ausencia de outros centros ou mecanismos de formacao 

do recursos humanos e producüo tecnologica. 

Demandas Sociais Insatisfeitas 

- Educaoao - sistemas absolutamente carentes. 

- altos indices de analfabetismo. 

- Saude e saneamento - precarios, saneamento 

agua e esgoto quase inexistentes. 

- Moradia - precarias nas arcas rurais e periferias 

urbanas. 

- Trabalho - falta de oportunidades - marginalizacao 

falta de preparo da mao de obra. 

Potencial idade agricolas 

Organizacao do Estado 

Recursos humanos 

- Existencia da IJN1TINS. 
11 

- Disponibilidade de mao de abra a ser treinada 

integrada. 

e 

- Organizacao centralizada. 

- Deficiencia de recursos humanos. 

- Inexistencia de sistema financeiro estadual. 

- Falta de incentivos financeiros outros para atrair 
/ 

investimentos.  
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CENAtIOS FIROJETA1ROS 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

Í 
1 
1 
1 

1 — Introdi.tiu 

b!o cc;,t):'>(t:c:) :Ic,:, :iir .C.).1 iic:i.iit:i. c 

t at:t.i.ti. € 

.c, pccicn .t ts o 

o 0.010 ? 

com 0 5 ti t 

a crac;Co dc.) ''F Et:raté:i.co dc I:IIrvc:):iv:i.Iflt:O 

do f o L.1:,t.tCIC) (.,(:: n J. r) '' 1:i.aaci.k ztci 1oii si c: Ccib ''Pc:it.tii 

:.•L>ii W.1J.j'iïi;.; c:cn1uLS e s , c:ItvEnt:IE 

) O ct:i. t:c:) l(:) láfc:r 
«.c::o1h:ido pu ic at:iru:i.r c:i 
r•:;.i iiii 
fo L.: a. o t: J. ii s (:I? .:I 

pela  i? tkt:Lv:Ld.1I 
tia c)c:i.CL•kil. .. 

I.>tJÏ ait:o , a 15 itic.iç:Sts cIc 

vc:)nacj C..? p 1.11. a i e, o' 
:uii vi.s:.; 

L, ) o cic: :Lc)t1t til flt:c: 
çi;, v:i.;'.Fa:L:i.r.a(:1t:)%  

t:Ic 1.EsCado e i.It. , c:Ii.Ar 

c: oiiio J. n e w ;i:ío cL 
u. , ;ncIt.) t:(: )llI.)c:)nc?. 

ca ~s , t.:aÀ t:I con:r:i.b'.i: 

a t. t.:1 i d À. 111 e,  li t: C) d a Si p 1 1— ac; ' 

c) aí p : r aç .Ia 
c.it: dt:t ri.'o :i. v J. 111 (v.,  li  o cc(j 

Líc) Í>)llI'.)V i. doi cl J. 
J. WS iii c:lr , (1C) 

tjiik d J.:).0 c:lt? 

i.iiiit.: t:t::; 1:?ïltj 

l:. .:, (:a (à c: •. 

ti o 

J. d  a s 1:, :r a, c.. t: c. r í 

t.'(.,t,cr1c: :ik:i. J. 
, i1C) :i.r.(:)nt*2 tiO zx 

.1111:," diíIon  si t:rc)tÃ o a c e r t:o d c:.•.tin:i. n h o 

objct::i.vc, pr:i.li::i.pz]. dr :i.rit:i.t:u:i.r o 
:i.o da 3c:)c:Ltcidt e nít:) c:lo sit:)vtirr)c) :lo 

ano:jaiïiunt:o •i:lc:):zxdt:) >ts'ío dc) 
rrn q 1.1 e,  qiirt'mo• v:i.v*r e, 

o fli viu,  :l. d a ls cl , U. 
til t:cte><:L) :1>1c:o, 
rri :Lk(:lt:) c1 c:)r: z1 pc:li1 J. z1 iititiar:•da cik 

t:ro, o... tt: n:Lc:zt cl; 

c L: :L v  lís t:leej a dos 

:tos prol: 1ciii.•s do 
és :lx t::c:)ç)c:ip:9ít:) de t::tnári.cs Iiit:urc 

o ríu só 1ÃO c:Ie1unvc:):tv:i.ITler)tc:) cl t: 
J:(t:L...... cn 

t:e tc::e  15 ;xr:i.c) c:le ;.iiïi proJ c.tc: :•x•i o 

.r (t:t:)ItIk(Ad do ::esc:: :i.rilen:c:) 

dascJt, :1. LU:t 1. ci:i cic•..; tt. Li :i. cl itt :i. tic, I.kY 

c; IlI:L; )r)titt, do CC)Fl j Lcntc:) c1  

ij». t:lt iia 15 itt:) 

pr 

 

J. itt. :1. :i. T, v-  
)1::i.) t:t  ts 1.5 iJ d c:lc 

cjc: :i.c•2 cl. cic: c: Le um pa dr •c: C:)tÂ iit: c:it• J. o 
iria ii:i.l tadas rc: ''fmt.tns 
lTi ii'i. t ti à t::r:.a::ío clt' '.rii lt:do Jt 

ÀC) c::r ;c::iiyient:c: eci:) bm;i.c:t:) 

t: J. : a sot.: :i. ). 1 •. a iii :1 ri J. iïi :i. zzi, :ío 

aJ ;J.:kío ci: nhec:Lmirltd) e 

c:ve:i.t:aIiitflt:t:) Jd; I:)c):enc::i.a1 .d1dit3 

ita de prç)Id)çCc) e :inteacc:.socia l c 

t:i.v:i.iïiento tii;ej ado 

cl e 
cio 

/ 
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q 
ir 
1 

!I. 

-ii i.).. asÀi.•;i.. (1 ti c:onju()tc) cl 
t. -•• :t , ,ur cjiri pro pot; t 

t.it:i.tro .. q ic  15 <tni 
c:ic.) 

.t; J. :: (11. ó ti  i;; , iturii.. visão :1 ri 
iiiiiJu• I.>1)r f.'ï•oJ;i:) t:) '.l Ii 

iii.ÂIïI.. 

p:c t (i Is rii'c., podem 
:i.t(:) i na vii-São dci 

.L:anci c:i(:)1, 

e da fc:iriiia de c:cimïmci 
J. n J. c: ia ; sc:i 1) r-  e os poss íve :i. s 

ser p  usa dos nc:i co mm t: e>< t: o do 
i t(i ri  1" J. ú lá ui 'c:) c:ileiïi Ser 

vt:):Lvem1i ;àspei: 10s éticos, scDc:Lc:I.c:,Jc:); 
jracia -« h..1 is L: :ic::a da que se deva 

IiCnVO].Vi.IILi o das c;anm:iza: 'ÉS es 

SC-11- es quec: J. cios no p]..'. nej ame ri t: c) 
c:iu:i.rllc1; e (joei cli:lj i:i.vcis a  

1.1 — objetivo i,ínse do  Piaria estrcjico 

de 

I LO ii s :i. Eii; 
v:i.;t;:t tc:ciiicc, as tsp1;oes 
..ÜuiO às (..oit:r:i.bu:.ks do Foruin 
Cvê- :iit(i1» iAt::i.c:: 

i:>c::l.'..i.l 1.1 o Cl (:))jJ.vc) i.:aI:r t:l 
c e is ?jIl;i (.; •locAiut.:irIs .. 
pC)i.i 2 ::( )<i?:!'C) IJ.4 JILi. 1• •P 

L.Jii ;c)c:.i.c•.'d ; (i 

el'et.taclaí.; cio :iiit:c: dc 
<pi• essas rios I or ci mis r e ia na :it , bem 
I!ic::i.c:iui.ii cie t.Lnias, e c:e out:ros 

acIc:; di.ti: ri te o pic.c::essc:i 
i s:i.Mct:i.ar c iri':i.]. cia sc::i.etJacla 
Icir :i.aorit:c: doi, proximuos 20 aricis 

c.ii:c1:i.l:iiacht, Iit::i.c::ip.mt:i'a e 
,.) r o j es s J. s 1: a 

tini mci de :t o de  
r :j:i.0 na 1 :i.a dci (-lu(...- v :i.a ii :1 1. :c ID 

i.c i. i•',:ío do sejjiiieitos soc 
11, iimi  p ti .i:i.one , . ira 

c:Ie;c::c:)ric:rit:iic:I') e 
'ii]J. br.  :Lc:, int:rej:iorma:L, 
ia:i.s e ias suas, nos p:essos 
v cies t: a par t: :i. e J. pac; a C) , o 

1 

É' 

Uni g over n CeIit.Y 
f'.iíiet; bá :i.t.:.».s ii ipa ( i. ris t  
a sc,c. S. x.... c:cle ru:i ï uiic.g o 

J. ii t l? 
cl eu,  '.3i ti o:L vi 111l tu 

do ano 2. 010 .  

Cenrici ético 

a cio rio de-se rivo :t v :imue ii t: o de SUa., 
man :acic) ) de l:i. deai O J. nc:unt: :i.var ) 
b:jet:i.vc:is l:iem canto de c:'.:indt.ia:ir' a 

V.) I..II() .X(iI iJ •;eI.i 

A natureza e o mad 

SOC À. U cl 
.1t e:Li. 

ex:is t:c n t:es iii i ( eiÇeÇ!; JO 
modo que j . no lj :I.ujar para 
t.c,cios o ImI:n:i.nsci de cc:,nd:i.c;Çc P 
par- ticípação nos  

io da sociedade a ser consiiu:Cda. 

xde equilibrada t:Iue se deseja 
VII. rmu; ac:i das (:1 :i. fr e ric as e  ir amas 
:5 ia dci e os sejmue ritos soe :m.a is , de 
a mu:isaria, e se tenha £arau,i:L cio a 

ira o auto ele seii vol VÁ. mrieritc: e a 

/ 
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-- Em 'j.:it:) à sociedade participativa. 1) MUO SE quer *'. I:u.L* 

par t i cipação I.t'c:, seja promovi da como dádiva ck:i governa. ou de 
Psdividuas, mas como direi to :ia]. da c idadania que permi ta 

c:xtJd '1111 wer u'.i:)r do própria proce~ de crescimento  e do 

crescimento da soc iedade . Esta é a c ondição da li berdade e da 
dionidade humana . que deva ser reconhecida a prat icada.  

LIII relação  à oc; ei da d 
I:rt.IIIOVr ti progresso não c:(e)lï 
I'I.ÃiL) d(:) Estado , do Governa , 

J.)c?;J O prouresso que Çe ri 

c.: melhores níveis de .iva1:i. 
pruoressistu , que se quer é 
respeito Li. natureza a d Pt.1 

pr ogresso :l '.IU:I.c:.(cr , cc;(.), 

ilusurio 17  frustrante 

progressista, o que se descia 
;) Ijifi fim em si mesmo , (C)U  não ei-ts 

:)'.i de .;ji••i.ipC); de qualquer espécie .  
verta tri bem c omum para as  
ade de vida . i:in'i a  sociedade 
i.iina sociedade tele I:ieiri estar, de 

5C)% humana i « flO que busque O 
ou seja, a uni prega que poderia 

0 iflceu:ieto de soc:ei.ectcIc' c: crente ::OITI d1itC:i. forma de St1T OU 

natureza, deverá  ter a.s eju:i. ri es ca.rac: turist :i.cas 

a desconcentrau, I:cj:i1h que o equ:i.].íbr:i.o, a participação e 
., Prourasso. assim Cu iice: e i.dos , ri\c:; sLic viáveis  Iit.tIU.c soc iedade de 
benii, restritos a unia pequena 'arce:I.:i. . A cciiic::eiit:racVo exc lui as 
pessoas?Iu razão dire tamente . c?>:].I.A;íd: produz 

injuMiça d desequilibra Ci 1.)? )j ... 

ar .ja.fl :i.o desc::oncent: 
e.. ciid:i.c;.o d'e: ampliação do acs 

produz idas di:. J.)C.,E t.aiitci CiI. 

desenvolvimen to humano .  

acela eft sociedade , torna—se  
para o ma ior número, aos bens  

par t icipação , da justiça  e do 

a reíona1izaço c..c,iite i.t:Uc7 cc:i:tc:ra.rei.c: eeI:t C:Ie:eI1:Ilt:l'(l'C) 

Só e:o11 o reconhecimenti das E1:i:ic:la.teieS regionais o 
fortalec i mento de seus ei. ris O: rum ii t: os de auto—gestão, e de promoção 

do i;eu próprio drivoiviiiiiu:o SE conseguirá efetiva 
dI;te:Orite(? (1 

A re.y iouia :i ei.ea.cà'o implica 
iii ti cke cjt.Ic7 dimi nua seu I'leV(•e7l 

as rc(I.itÇcs 
( desconcentrar nit.il teei.i:ilic 
descentralizar transferir 
promoção de su'.i próprio 

, ut:t...... 

em for talec imento das reíi:i.6es de 
de dependí2nce:ia do poder e:;entral 

sc•:1 tiiijfoitniri enI centros 

i.r os centros e não apenas 
FI.Ãriçe'ti:; ) capazes cie participar da 
desenvolvimento , gerando forças  



nova sociedade  
Governo c,  i,ia prioizaçío na 

n tc às -P u n, CScs do £JC)VC r no n u,  zà t 
..iirici, colri c:tic.:j:rCo, deve, i..va à 
.giu: I;(C ( t.ti)c;â'c;) d:, íc,v ici i'a.:r AcjU:i.].C) quc . c;ic::i.cJacI e c:I 

:t: p t:i.ttc:p:i.c., to con.t:it:u2 api'as uiïi pri.icíp:i.o cIc ''aJ.or 

p.r c. da pr cVa .ic nc: i.a CÁa )1at,Ch: sob O E.i, t.d CIO, ITIcía t III L').?Iti 
urna (JÁ. rctr:i.: ' wii::i.c:a 'm fu io da pou':a F:ic: :i.ënc;:i.a do Et:ado 
c.,pcc:i1.iitiit:c c.juai,tjcj :i.iit.' rc' no CILACE,  a s zk Lic (21 teii'i 

i:I e I;:Á(.:r1 

F  ~à (.. e ZA e piiic:i ftío c a t:a diretriz, o IlauuD 
I.t,trKc:ic:cI (( c:i •ï'c:,rit::i.ii; , propEícc c:onic: 
'r :.or J. t:.r ciu Üc:,vr f)C) 

O Planejamento st atEgico «. dc. jn t:o do pco ci' 
c.c:1eIlVc)i.Vi.IIi('Itt:c:) CJ i,cc:i.cc:iad, c:i( ic:niva par t.:i.c::Li:t:iva c: 

O ofereciiento à população das condic6es e dos 
i. rtrumentos mínimos i'eceíiá :i.c)s à ua part ic :i. paco no procciío 

d: cnvo:I.v:inicnt.c., da oc ie:ia Jc' c dc) holncnTl tocantinri;eí; , atrav 
da ,aanL: ia de E3t:> à 

e duc: :io 

haL,:i ÇàC) e ri t: c:;t.tt.c, s (AÍ r:i. 15.  
c.,ci.a:L;, .I:ic.it.o a ;crc:iu gar rit:i.do, num cor,t:cxtc:, de p v.  eservaço 

U(.) ni;J.o ;:. til b:i.ft , IïIl.L:4 dz-1 ciláulid;,ide cio v:i tia e o I:)etrt 
;:ir 9*ii.1i. o :i.nd:i.vi.iva:L d;a I:)OPU:ia:íO 

l::t '.:i. cix , n.i t: tvkii 
Tocantinense da Infra— Estru 
cl •i t i. vida d; eco nCni :i.  

coiriunicac;EÇes  

., o oferecimento à sociedade 
ura necessária ao deenvo1v:Lirient: o 

•)C :L..:ii1 , 
 

no ca;o epec: i. fico o at::e;o 

Eiif:iiii, emergenczia].siierite 
governo sobre setores care 
cJct,iítÃa:idade1 rc .onai e  SOL 
•x:'.Lu t_tiltiu icr t:it:ii;:Lvc) na 
c)t:a.c:i.tuentu iia c::t:)nci:i.:tSo 

tie deenvcJ.v:i.nnnt:o t' 

e torna prior i tarja a atuação do 
ates da pc):)u1aç:.íc) , ci:i.mi nui ndo a 

., de itiodo que a ação do 6over no 
e 1. :1. iiii na:ío ciust;as c:: ar vá ri  :ias e no 

à c:ie par t: 1 c J. pa::ío da p  pu 1 a:o no 
rp.iji tadc 
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Luta soc iedade que o 

horizonte OU uno 2.010, 
Vesenvolvimento se i.)L)i>LSt: ti 
i;:.,tt'j:i.c.o, ici é u PiiI: 

desa fia  (tft tulhA geração .  

2 — De Cenários Projetados 

:1.nenses t:Il.Âl' I c:ciuu:,t1i.T no 

(.' i.J(,( O Plano itt ra it: íi c:o d 

(tiEc.ttct: CIII (JI.E::l.a gttivcr fltt), lTlaui o 

L.). cenários éticos, cc 

valores (.li.t(. a 1.iC :I. dt d€. jpc 

'3i: vJ.iti.:Lti.t:c) 

UMOS es tratégicas La?.. 
Lumpativeis , adequados à quela  

os cenários éticas.  

nu:tt:i. tit'iïi aspir~es c rE.pc:1rI(:ic:IiI 
a desenvolver .  No entanto,  ESSES 

na medida oiii que forem •À(:i(:)ta.:iau as 
cli: construir :'ir:iou; reais 

S c:iu se ja , c::ocrerítu; com 

CCI ci€ cenários ,passam a str Neuta linha de proi 
Lunsideradas algumas hipátes.s cujas realizaVa ou i'ci afas tem  ou 

,'ty<ji,ijt do cenário ds;jddC 

Hipótese 

H ipótese tcii.':i.o de :i.iiuci;o 

voltado ti c::>s,c.u:i.uitta C:i(:) 
competi~ ii produtos  

geral, ou de 1 

do Tocanti ns rn.uin proces so 
IIIcN:tac:ios externos via  

indus triais u cita ponta tni 

cestruturação Conservadora .  

.11v:i.c) :IE t:rat:i.f:ic:ac;c:i cia S:i.t:t.tzçu'c) de I nércia 

I:ipót::::: 3 L'rrkrio (J(j :jj 

internac ional 
priorização  

volt adas 1 
peri féricas,  
Produt iva .  

1. .. CcrsrtI.o na 1: Es 

LJEcniratt iva 

.erção do Tocantins numa tendência 
de redivi~ cio t:xItia:I.I:, c:c)Iïi t(:)rt:e 

de polí t icas 
i:oitiLi(ti ie alimentos rias  áreas 

ou ciu Reestruturação Social 

ratificação da Sib.taço de Inercia 

LI..ts hipóteses  i.c r:ic'Ii, 
C.;c, lIlC.d(:i.(J t:rad:i.c::ic.,ni. (tiE 
iocai,t.ti.itu. . Na vdadí_, a hip 

1:,(;:iHICfltCi, partiLipa t ivos ti 
E:t:ratj1o, (ttolilo po].i. t:Lca 

..8i.1 s'.tt;)*v».:jo , ii  

a pr:imeia levará à ~ratificação 
irlaritl.!taa(:i sc:ii:t:i.al e ectciri(:imti.cta do 
' tese foi amplamente rejeitada  pe .ic:s 

ti py(,(tÇ•.{•Ç) de elaboração ttici Plano 
ïirznt:u insustentável no longo l:)t(t) 

i.tnia fornia ou de outra .  

i:t:rat:i.•F:i.c.zkr .. situaç 
tii..c):l.IïlElltt(:) iiü I.ut.A(tlO , ITII 
desioualdades o a pobreza cia 

'o atua]. Significaria aprofundar o 
a Estagnação E aprofundar as 

população .  

Desta forma 11lI relação ao Tocantins. esta est:a9riç:iO 

privaria ci pais iJ;t•x cUntYtibi.Li.',íO de uma área CC)fll eiioriii* 

potancialidados para o desEn o:ivti.rflunt(:) nacional, e. o pais itie seus 

melhores siirihos, t3.L .....t:Ii.tarid ti —se que a consciência nacional no 
i'ti.c:arti.;tÀ inerte diante dessa :iiittz• 
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Cenário n.t.j 2: Irç:o do Tocantins  
voltado z cowii1iío ir%ternaci0nal via setores  

ou tentativa de Reestruturação Conservadora. 

nLLVr1 processa 
de ponta egi 

Esta i? '.LITi
ii 

queque pC)CI! independentemente   
vontade, ou ct .S1,Íf•ii cl :lc:) Tui'.::iit::i i 

Leorias que vâm a indus tria cOfliC) a ui:i.ca forma c:l' 

t.:i.ii,ii.:l:i..i.'.ia 

A aplicabilidado  
desenvolvidos, defrantaeso, 
atual indisponibilidade de t: 

desenvolvimento d:  processos 
c::(:)lIlI:)12t::i. ::i.vt: ,  

u ta dessa tear :1À iu:,t; paiSOS não 
antes de ia is nada , c:i:)ui 

pitais e t;cIJ.o9:I..i necessárias .ckO 
(d'.Lsi:r:i.:L; u de serviços em  níveis 

não ser em segmentos limitados da modernos M 

economia.  

W.I LC) l,Y1.i.l.(irc), .:t situauão ser ia agravada a inda i:iLa. 

:1111 pi 'ti Ju t: :i vi cl dc d a mão-de-obra , não preparada . par a processas  

(.. , I, I:,L:t::i. t::i.'cii %:lL.t:t .'.fli pro je to de suprir C) Jii':rCCl(:i 
de trabalho de quadros qualita tiva i  quantitativamento  j.....wpzr:•1dC)i; 

para USUEM processem , demandaria l:i'ni mais de '...iïia :lc:l.k parà 

produzir resultados. 

ti:i.:i.c: :i.:l.iii:rit:.: a pais e ii 

i:i,ccii,ttii'.u; c:iiiiii,lc,s j:iii c:tii;,ttrit:i. rui3itÀ  desenvolvimento e 

i.>; l:;i.l;.il, ii::I!;51ri.os a '.;'.ia incograçaü no 

internacional.  

l.j:cc.il':i.c:acncnte para o lado do Tocantins as c:c)Ii:Irii.aS 

da I.iva 1?n%.:i.k des ta hipátose seriam extremamente graves . NA) 
i:ii.i...x e~istancia imaginar :to neste horizonte c 
J.'t.I(;(i•,c: implementar seus própriasFc::ícJti compe titivas (iÏI 

itt: :i 
ocupar 

concerto 

níveis capazes cJc: c&isit.i :i.l.iu:i.r 
i•íJ:icI r)ic :i.:ii]. (..' in terna 
t.c.:Cii'i1(.).iiZks c:ií i.'ont.a . Na 
focantins %:ili es tado t:li' zxli;til 

ao c.:;P'::)yc) iac:::ic:)ii;:L de c:(:)ii,I:it::i.y flL(fli 

:1. o ii: :1. ocupa do pelas que de tem as 

,crc:acle es ta hipótese ci.l.c:ic:avi.a o 
it:a :i.nl:.m:i.i:iad, i:ti:Ls a  estratooia 

confrontar ia c:cJITI '::i aj:tc.,'c:i.t:a nc::rit:o ui; seus recursos na turais c c:c:ini 

;e'.i estágiu a:u.a:l. do . O Es tado , iïia:Ls ainda que o 

pais . ;ii':.a eliminado t:lo pr.,c:c.,c competi tiva e suas chances d 
por este caminha, reduzidas a '.ini equivoca , c:oIiRi 

i.lesi.lobrii. no qu).cIt:) a s*jj'.i:iï 

Esta 11:i.i:ict:esc, se cori 
Potencialidades do cht:acic., e 
a i:&v:i. c:icic; agra— PCLuarias 

;i. :ua.:).c) existente de ai: 
por i1 L:a de sus 

por Ourar wituaMS semel 

decorrente da primeira li:i.p 

L:et::i.acJa, relegar ia as principais  
c.,c: À produc So de al imento e  as 
ti:i Ulil p1.iiici ¶i(:;t.tc)ui..Çr:i.ci, pc:ret:t.aricici  ZA 

ruxo e pobreza . i:iiti C)  cenário 
t:Ira:.I(:) t:it:i:i.ca e ec:oniii:i.ca acabaria  
l:3.it;u; I:i0v:i.bias para o c:c'r:ic 
ótese . desclassificando-se d». i,ie;nia 
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Cenário r 3: Inserção do Tocantins numa tendência 
internacional de redivisao do trabalho, com forte priorizaío de 
políticas agropecuárias voltadas a produo de alimentos - 

Reestruturaç10 Social Produtiva 

P.  t:ci'dsic:ia i&.tiic::i.ai. 
es;paçasi dC: cicsc ivo lv :1. li,  c.,  ri t c 

V iii p:i.icr it, dc., mundo, 
de se nvo :i vi me ii t: O dE? s t a h :1 iô tu s 
.í c.,ca ii U. ns LI c-., ies It..'C 1 v(---r o se 
11?1:)rrl J. 11 J. c J. z.). J. iii;:! a 1 e de cic):is ia1 

nOVÀ div isão   do t r aba 1 ho o n de se 
das potenciai.idacles rurais de 

o ns t: :1 t: uc f t o r de t e r iii :1 na ri t c' ri o 
A a it.c:1r(la t:.i va  i:)rile:i.ra e do 

c)r aíc:)pc2c:ur  :Lo , conto p r:ior i. cia de 

•- i) i.'ri.iiteiro, :1.t:dc)asi putericÁuli&.id(---si 
:Ldi2nL:if:icada1 , ou iri •iat.* (:Ir:? 

CIU4:1 o T0  cn-I ri U. asi tii! 5:i.t1.15.1 l?iïi :i'.ÂJar d  
.aJ.OVE:itairlEi%tO cic:)s cadC.)5 que 90 % 

c nc :1 a]. :1 cia dos das ZI VI i......:1. :i. s a 
ks :adt) , t;ic) P ator e s; çJut.criïi:1 na 

cio P1itio 

ità:i.s do ja:i.s , 
:1. dent: J. f:i.c:aço e nas 

:ies t: a CI.ili? . si si J. m o 
do Etado, as enormes 
i:rópr1a t1a di:'ío do 

it:i's para •Ii.ur ci es; to o Cunár:i.o 

._.Cjli,  ei.iiicIc:i, ].ijjc:Io a clel!Ianda ri:Lve.a:i. par a]. :Lirren t:s e 
F)C)d'..( :cs I)i.ITli.) I?i1I geral , c::(:)IriaITIua...a c::resc:ente de es  Sj otauiento 

a; áreas já 1 ri dus t: ria:i. :i.ac:Ias . {'.t:e fa tc)r , ai:re caiiii ri ho na t ura]. 
para uma es t: r a t: e i ia nac.:Lo na :t (Ate pr c: duc; de alã.m ri t: os 1 ri C.  1 us :i. ve 

.

pir perin:L t :i.r c cilu LUY 1.1 •Pac :13.1 datie a geração ou a atraço de 
1. kl'  1 t U 12 t 1'LflL> lati i j><t.' r1M Er l- : liii 1' d*' til' rcmn ,i d*' uu ja 
exis razoave:I. t:oque de ecnc].oj:i.as d:i. I:0r1:i.ve:i.s , os  quais c:om 
Iui:LcJr ap:icle'z e i'ac:al:i.dac.le poderiam ser d:i.func:l:Ldas 

A t:ese 'I'.J.(J subjuz nes ti 
pec::'.Áár:ias w  trat :1 vas e 

i•. ciïes iiio c:tur nos , elas se t: ornar 
:i. 'iuur.a q'.tan d) q'ia:l. er t:i'.i t:ra a 

cc)ri;.i.ii?kr, til) c:aso 1:iras:i. ].e:i.rt: ig 
c.c i. citici tcoriatur. ziÍs 1 vni i' 

.c.lauc. d Ac..iiit.I a t 
i:iesenvo:i.v:i.meito ii ...ópc:Lo dl? ni: 

:t t. :iva •i'ac. ii :1. da de de d:i. fuo 
ulita r'ap:i da e Ir,a:tor :111 dadø 
.ieve;e cor,sicierr, c'iif:iiri, a 

l)
raja 

50 i• I.)rc)diLL t;I.Ãi. t:atici; iíi t:eriric 
iJ. t:a:i. o em c:ori :iunc.J.a dá  

desu nVU J. vi. me n o te ri 1 ado c ciiii 
eít.ar toc:: :ia ]. . cons:i.cierado, 
e ;'ia  viabilidade,    dupEuide bas:i.c 
de uni peoj et:o qu ].eve o I:a:i 

ti.;i.cic: 1: ciiru;a, a :iii:cir 
rir t.tiid:i.a:L cic? Fc:iiiiia cc.,inpet:it::iv, ei 

i:i pótese é  que  se asat iv:i dades 
icas forem desenvolvi das em 

i to comput::i. t::i.vas e :jerac:Iu....as de 
:iv:ic.iadu .  Nesta  :)erc1?pç:o duve st? 

CII:) Toc: ntins , a cI:1;cnabi1idacie 
S; c.ieve -se cons :1 :ierar a rela t :Lva 
:ec:no].o:Las ex:it;tent:es ou ao 
)vas te c: rio 3. o $jias ou, a:i  ri da  , a 
cic2;saii t: cc !'° :to :i.f; c::c:nri 1:; :1. tia da c: c:m 
de preparacao de niao—de-obra 

1de cciirl que o dese rivo :t v :ime ri t do 
ts de pç.i du to e de reniu na'raç:ío do 

supor te parar um processo de 
o co ...(e5p0nd1er1tp aumento do bem 
o clec.rivc:,:Lv:ienint:c: c:Iest:a i:i.:c:',t:ese 
amente de uma dec: isío poli. t :i.c:a e 

e o Estado do Toc:ari t: i ris , C 0 11 
ar --- se nc:s coiite>to da economia 
Í c az e bem ace:i ta 
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O Ciir:i.c c•:ni que c: F.ino E t:at:c.j:i.co de x:'c1,vc:,:Lv:i.inCiItc, do 
Itd:, dc:i ToLa ntins se inseri no plano iic:i.:n'1, é o  da 
Re~ruturaçMo tc:i.iI. Produtiva , no q'.ix1 resgatam—se para o 

,. Processo j"oclt.t::iv(: as  resides  * as irtIts  populacionais 
; marginalizadas. atr avés C1L t.tnit estratégia que r.poi::rdc:, ?ki 
õMinências itic:'.t:i., j:crir,:i.t.irá ao país sua nova :i.ri3;-o 

o  Mior i nLeer nac ional. cii.io cic' ini flC'JVC) equilíbrio 
o 

. 
000 interno. 

Ni; TE: ÇIR.O A PAI n cl i'cio tio TOCANTINS NO ESFORÇO til: 
l::(J,E:,(.(;A() Lif:) E:(Lj:I:L.itiF:I:() x:I:t:l1li:c(:;(:) x:i. E:((:)l(I1:I:A l,c;:l:c)l4ÇL ASSUME 

M

~~ RLI.A..VANCIA, ATRAVES DA PRIOR IZAÇMO :'3 i:ii.. i TI CAS PARA A 
• 1)11JAI1:L zA(;c(:) I'C) ''AI• :r. iiss :i: ii:s t: DO USO SOCIAL I:'A 

.". 
O1:JE n vAt'AE; i•u PRODUÇRO tu:: ALIMENTOS E SERAÇMO rui: EMPREGOS , coii 

ia L:l_.l:vA(;o x:ui:: Id::NL'A IE IIEE:R(;(:) INTERNAC IONAL TANTO ri::l... 
i::>'oi TA;C) tu:: Piwl:Iu TOS QUANTO PELA A rR(iO DE CAPITAIS 'FIA 
E:sPANSo i;io I1LkcAD(:) INTERNO hino :i:SS(:) wuli AMBIENTE DE: 
1.ui:sc;(:)l4cE:NTRA(;fo DA ATIVIDADE i:c(:ic3M:l:t:;A i:: PRESERVACSO i:uo IiE:rc) 
AMB IENTE .  
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3)AproveitaNentos de Re- 
cursos Minerais 

em
4)Promocao de Turismo 

5)Inplantacao de Sistema 
de Transporte de Inte- 
gracao 

6)Poliiica de Meio Ambi-
ente 

7)Politicade Educacao e 
Tecnologia 

em 

10. 8)Affipi iacao do Emprego e 
Renda 

à¥, 
9)Bem Estar Social 

O pais tendera a ser integrado interna, 
e externamente num mundo cada vez mais 
interdependente, por onde correrao os 
fluxos  de desenvolvimento. 

Pressoes internacionais para preserva-
cao do meio ambiente. 

O mundo, e talvez o Brasil, avancamin-
troduzindo novos niveis de produtivida- 
de e competicao, que exigem esses ni- 
veis sob pena de exclusao dos proces- 
sos. 

O crescimento de emprego e renda nas 
regioes modernizadas atuara como chama-
riz ilusorio para as populacoes do To-
cantins, que tendera a evadir-se. 

HIPOTESE NO 1 - CENARJO TENDENCIAL - ESTRATIFI  ACAO DA JHERCIA DEGENERATIVA 

p
indicadores considerados 

1)Zoneamenio Economico 
:0CUPaCaO Fundiaria 

O esgotamento de arcas produtivas no 
mundo podera gerar pressoes de toda a 
especie tendendo a afugentar a popula- 
cao nativa e concentrarao a ocupacao 
nas maos de grandes grupos nacionais e' 
ou internacionais. A especulacao imobi-
liaria prevalecera sobre a producao. 

condicionantes racionai! 
e iriternac,ioriais 

2)Prodncao de Alimentos 
(agro-pecuar ia) 

A especu!acao imobiliariaunida a pres- 
soes nacionais e internacionais por 
producao de alimentos, podera determi-
nar  ocupacao de  arcas: de forma concen-
trada e predatoria sem compromissos com 
a sociedade local e com a preservacao 
do meio ambiente. 

Interesses apenas de grupos privados. 

Altos indices de bem estar mundial exar 
cebando as ilusoes e as expectativas nas 
arcas pobres. 

Procura de rotas turisticas dirigindo-
se para outras areas-Aiazonia,Pantanal 
e etc. 

cenario do Tocantins 2.610 

A concentracao fundiaria tendera a 
gerar conflitos e a intensificar o 
exodo rural, determinando o inchaco 
das cidades e tornando agudos os 
problemas urbanos. Baixa densidade 
populacional, inviabilizando o a- 
cesso a servicos de infra-estru- 
tura. 

Constrastes entre a producao para 
exportacao em naos de poucos grupos 
e a carencia de produtos para o 
consumo local ou simplesmente re-
servadas de arcas para exploracao 
imobiliaria. Conceniracao de renda 
exogena e pobreza interna. Prova- 
veis conflitos. 

Exp!oracao indiscriminada e preda-
tona, sem geracao de renda local. 

Isolamento e abandono do Estado, 
persistencia do turismo amador e 
predatorio. Empobrecimento da ati-
vidade turistica. 

O Tocantins estara relegado a mar- 
em desses fluxos distanciando-se 
do cais e do mundo e desintegrando-
se internamente. Isolamento e falta 
de perspectivas. 

Ocupacao e exploracao predatoria de 
fortes grupos. Empobrecimento das 
iniciativas locais face as pressoes 
internacionais. 

O Estado e a sociedade do Tocantins 
se distanciam dos niveis nacionais 
e mundiais, tornando mais contras- 
tanto a miseria e o isolamento cia 
regiao, cri relacao ao Brasil e ao 
mundo. 

A continua evasao privara a popula-
cao local de seu potencial de mao- 
de-obra e a parcela migrante se 
transformara cri riao-de-obra barata 
provavelmente proletaruzada nas pe- 
riferias: urbanas dos grandes cen- 
tros. 

Frustracao da populacao causando a 
descrenca e acentuado conflitos de 
toda ordem. Indicadores do subde-
senvolvimento exarcebados analfa-
betismo, doenca, baixa renda, sub-
aI imentacao,  mortalidade  infantil, 
isolamento. 



Lc lo r ais ccnd 1 c oriantes n 
e internacionais 

AtU 
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HIPOTESE U° 3 - CENARIO DESEJADO - UMA VISAO DE REESTRUTURACAO SOCIAL PRODUTIVA 

9)Beri Estar Social 

Apoio internacionais e nacio- 
nais para política de orga- 
nizacao rural. 

Demanda cada vez maior de a-
1 mentes no pais e no mundo. 
Disponibilidade de financia-
mentos. 

Interesse de fontes de finan-
ciamento sobre tudo para a 
agro-industrial e insumos 
agrícolas. 

Demanda nacional e internaci-
onal pelo turismo ecologico. 

Aproxinacao d05 grandes mer-
cados. 

Interesse nacional e interna-, 
cional para programas de pre-
servacao amb i ental. 

Interesse naciona 
cional em colabor 

Interesse naciona 
nas nessa area. 

Imagem positiva do Estado. 

cenario do Tocantins 2.010 

Populacao adequadamente di5tri-
buida eespaco racionalmente o-
cupado inclusive com politicas 
migratorias definidas. 

Grande producao de alimentos 
para proprio consumo e exporta-
cao em alta quantidade de produ 
tos. 

Agro-industria desenvolvida e 
processo de tndustrializacao 
auto-sustentado. 

Estado integrado nos roteiros 
turisticos inclusive como poria 
de entrada da Amazonia e do 
Pantanal. Ampliacao de emprego 
e preservacao ambiental. 

Integracao da economia e do Es- 
tado atraves do sistema de 
transporte moderno e economica-
mente viavel. 

Meio ambiente preservado e de-
senvolvimento sustentado. 

Situacao da educacao e desen- 
volvimento teenologico compati- 
reI ccvi as de.andas de Esade. 

Adequada oferta de emprego e 
qeracao de renda distribuídas 
de modo a minimizar a exclusan 
e a marginalidade. 

Níveis de bem estar compatíveis 
ccii os objetivos do Plano. 

indicadores considerados 

1
11 ! 

_1 

1 )Zoneanento Econom i co-
Eco logico - Ocupacao 
Fundiaria 

2)Producao de Alimentos; 
Apoio agro-pecuaria 

3)Producao Mineral e 
Agro-Industria 

4)Turismo 

5)Transporte Integrado 

6)Meio Ambiente 

7)Educacao e Tecnologia 

8)Expansao do Emprego e 
Renda 

e interna-
r. 

em progra- 
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PARTE iv 

PRIORIDADES ESTRATÉGICAS 00 PLANO — PROJETOS ES1RUTURATES 

1 -- INWOUU0 

Ci ciu:iriIci crítico para :t€.'r o Toca ntins do que co 

.lI.(c: deseja '.'ir a t k::oi'i; t::i. t:'..0 o eixo estratégica cI 
desenvolvimento - conjunto de , L)I.1 proj etos , capazes tJ 

estruturar i.) iiiti (l1jkCc) . Esmos l:)j?to; ostruturantes :Itviï 

c: consti tuir em prior idades ovc'r tC  sociedade 
tocantinense.  

(.1 Lclrí.r:i.o contemplado p(:Lc:) Plano Estratesico de 
Desenvolvimento cic Toca ntins . delinea itiïi IticIc IL.Ic:I.dc) IiL(Ifl? 

).J"i)%.>i.:I.1 ":i..:). for te i %1lc)(i1l1L, :i.nt5:Jxtia nas economias nic:::io(•).i. 

c: internacional , desenvolvida simultaneamente u uma  a gro--

indás tria paralela u c(*(l!t:. Is to permitirá caracterizar o 
i:.•ido t:c)nhi:) orando produtor de ii.:iiii:c:; u i nsumos agrícolas.  

Ampliando este X) essenc ial deverá desenvolver-se um parque,  
x:ic:xIte de bons de .:on;uuI(:) leves, i n'nos 

:i.lipJ.clIltl)tc)1; agr ícolas, c &.uu 1it:f.:r de "v:i.t;o iri correspondênc ia 
cciu c. por te ttti ativida des produtivas . c:c:,lrll:):LCIcIt:rUic)  essas 
.•x::i.v.i.dades produtivas t:I*vt:ric) também as at ivi dades  
minerais o de exploração ti.t i.t::i.c:,i no Et:».t:Iti 

Essas t:j.yLtCj(t tjl nu ct:it:xt:c: e entorna cIe 
nl.i%.i?.'.j; u)).nc:); :i o datados 
de infra-estrutura I'::i.c;:x e social i:i.ii:iiri;, gerando t.) Esta da 

t:I.A:i.J.:L.)x(:R:) que se pÔs ccilut: mbjetivo síntese do Plano .  

Chegar .t.x, porém, não t apenas l.jIu.x afirmação t:Iu vontade . Há 
necessidade i.I? que se :i.IyIFJ.JTl!nt:tuI as açãos. estratégicas,  
i))(IU'J.flI () Est ado tix situação atual x si tuação desejada.  

Neste con texto há '.ríi p essuposto es tratégica essencial para  
•). (::c:)rl;(:us;:ío t:lo c:;x?j.c) (Jtuj xdo . Este pressupos ta se constitue  
lu própr ia toma da de cc:)lIic:l ci::i :.t:l oportunidade,   
mubilização  da c.;l,I:.II:i.1rt)tc;.'c estadual (ic)í IxIun:i.c:::i.I:):ic:) ,  Sem coma 

sociedade civil cn . organizada, em torno de la . E necessária
1igiui. •xnxnI()t:c mover i:cr c::i.írc:i.ã pt:1i.Lc:x nacional, não xix 

{>()%.IL%l L V:i.xLi1idvAdiJ do Projoto di?I:)L?(1s.:lo tJz compreensão n;.3c:ic:)ndl 
iix; porque u Projeto :1 z•xu desenvolvimento nac ional .  

(.r:L:;cí;% desta forma , a cji;i.t::i.0  política, viabilizam-se 
as j., :,.o,:tdtdt; estratégicas representadas pela <t.'C(.IçÀC) cloi. 
"projetos es truturanteM, vigas cjit' irão sustentar a cons trucão 
cli:) c:nxr:Li.) desejado . Essa, vigas , poucas I1I).3 essenciais , flÍO 
esgotam t:d)clxs as dimens5. do planejamen to necessár ia para ..:3. 

configuração ch.) cenário, iTIu4mt:  por que •x essê ncia estratégica :Ic) 
planejamento se limita 4o; ''it:cïq de 1

, 

identifica~ do i11irc:i..l. 

53 



1 
1 

II.LJç) o rii:L S.1f€ 

ÀI:Ã i:I , U J. •p:;ij 
:)yC)uIC)C) ;oC.1k:I.  

do st:ori....1 

me 
J. 

(:IPV? aC0i1Pal)i c: alU I'( C1Z3. t? (:l.kt_:Lç40 

toc ,1o].otji& , pr*; va0 .Io III*21C) »rnb:i.ent 

, c:c)(titI1.L iat? :i.a de i:).at . 

2.1 - 1NTEGRAÇÇ40 DA INFRA-ISTRUTURA — TRANSPORTE IN1ERMDAL, 

P1MDUC4U DE ENERGIA ELITRICA EELEcouNICAÇC1Es 

O Iroj e t:o de :1 ti da 1 nfraestru tura de transpor te, é 

a pr6ria einb. .. 

de economia. Se custi t:e., por tant:o na einh al do 
própriu Plano tu de Oenvo1vintentio. 

Cie e rtéjica', • '-e uir propo;t.a' cons ti ituem apenas 
a' ttai, iii diatas que d'ro Origem au inicio do do 
int:iu mn da1 de tr nirte. 

O', projetos deverão 
huriunte do i, )iQ u ïo 
e nto, vijLd 

1a(lu. 

 ià  

'ser desenvolvjdc», a que até o 
cs'..j. tar :t na 

'* i. do . tflajo revjst:os 

WC5i.d etapa :;. til diata 
hII:)cIUj.0 .Ie i:ra lis po, Les a 
s.i.s t:iia :Lntoriiioda].  proposto 

  

 

dti s)(.) os sejltÃ:i.nt:es os 
urerii inlplanta(jas , dando ini.c: :io ao 

  

--Ferrov:ja Nor te-Si. 
•c:)t::.r::t((, 

-Iodovia 8RE35; 
-Rodovia 13R42; 

a-- Ferrovia Norte-Su1 

Wcst:a p :iIi(:j.ra ?t:apo 
, já c'r t:ruisja  

:1.00 Km dc)s es do Es 
Rio it.:.xnt:i.n;, aproveitando 
a e; L:r'.tt:ur.& da pwi t:e já const: 
UU$ iø() iïi:i. :i. 

 cp ]li a e><eci.tc;.Vo desse t:r 

t.rat:a-se da ext:ersci, da ferrovia 
i (NA) , a urnatnc: ia de 

t(L' locz1t:iL)po:L:L;, atavessan[Jç) o 
s obras cJ tij .....apj.anq(:).(j j á dL taii C 
ru:L tia, cciiu :Lï '* ;t::Liit.nto adici.on11 c:io 

(:iU c:uii diç ies de .apv ove 1 ti 
ar Alci  Ciolri o t) alisporte 
(.1 ace550 de seus prcjc.ju t:ot, a pi 
no Ma"infjo 

  

 

cho, todo o Est:adc:, estará  cocado 
lI(-2, r)t:c) (:Ia fercivia , riec1:jrite a 

per iTt :i t :i ri cio 
ec;c c:ornpe ti :i. ti ivo ao Par to de 1 tia qu :1 
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:;,  ls ;.i.L,:Li:i. t J. a I.; (:Ii2v:Lt:iL; p .............. t 
•'i ly:i.ii) du, 1'i'.ix :'.; q'.Âu , a:uaiiuc.'i t u 
i:i.:i.j;is c:tit: i:, xet:i.c:u3.ariïiunt:u (1 C) o:i.xt: 

I:i.:i,'c> F"ttit, a:L:i.v:.aIi(Io at guc £II:L:i.ang 1 's 1;t1J 

: t :i.irt ri tc 
I.k.II -••stÃ:L t: cO:I. :. 
tJ 4t uii. :i. 

t >t:e:iito cia 

do 1 .nt:i.ii;, it:ai:ia cia ci cim cic 

:i.ni.:J.u.;itj do ii;t:).dc) do tt::;».n t :i. i; Í  ri ch 
3() K1s2 t:It? 1(:) !(::t:))ilï:i.(:(:) (kc: :L(:)(1:L 

•í:'k•x.iiI:n:d t '.1].:h2;:t, . 

fd c, cu .i. :ÀI(:u? ISt1 çlt: (:(r1t:, , (.1IíIï 

.?. . . 000 c) u. tsuJ;». c:(:):'.Lí() c:la (:)':.x 'I"t:S'.Ã1 
iu •(:) cI 

a;J ir,  ic:o:I.d do 

1) p:t:ric::i.I. :Li. ].Ijü rna v'j:i.3.ci i:wc:i ii;cr :i ncI:i.cë.c:Ic) 
I.):? 1. 0  15 •À:i.I 

....l::... ) 

 

dc I.,a:i:i t:c:i' , 

  

If .s::vct, t:ni iitu JJ in:i.j luc:; de: t:(:)rle: , ij' ridci 25% 
(:i 

c:::ig:c:;Ldde' cii: dc c::tJ v-  J. a a 
.tL:Ldtc:Ie I:)v:L1;t; paia a ecjv:ia, cu:, nt.Iro pr:I.lri:iro e:t;t:i:i.o 
I j.r:i.». xI:,1 73 mi. 1 o ls tI t'I.at:Ia 

Ics c.: a 11 pc: ioc J. :t. a J. ri de ir e:;. ia r:ia ai :I c) n'I 
(,rru, . 000 o cjt.u.. :i. [li j;I.:i.::ar:ia :iri v:Lab:i.].:i.L..kr 
f.I.u><t.) I j. rxt:t).); t:I :dtiti i: . 00() . 00() d2 c.  oii :i.lêlf:ac: to 

t.iti:iit: I:Jí:i. t.  :i ..'c. llÂ '..(:,I%c,Irl:i, cIa de: ria :it; dc 

J'k,duvia BIZ 23 

ú ,jto dI 1%,':i.ot; dL'  
(.c i.'a.'i.iiiiit:a3c,, c' v.  viçc; s dc: tipi.c:IIÀJL'LTi, 
g vá. iisiitac;t'c,, c.ic'lL,IrI, i 1i.':i.(c) ' C)i 
ctr t  c... 's cit:cs c' c:ii; c J. a À 5 . i>t;':r, i: à'o t.c:t: uz I. :LiíiçI.aiit:r €: 

,e:I1(•p;i.(:.:i. t:I:i.r:::.tnge:iit:c' :) it.ii. do  
ii 1XtC) tJ•j04:;0, I:)1;;anci(:) tIÂI) j:i.ío :titr-i cio It:Uo cio 
T.:.i:i.ti;, chi i:!(i:)çt21:;c) nzt 
:I%: jrid iiiati'.:f».; di 1501.015 clu t:II.iaI.:i.dxdi c cliz á;jua *.iïi a ;'.iric.ric::L.i 
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J. i  ili ucio pr 

J. J.  KZ 

l, t. ;R 1.1 ¶1) .. O 

c - Rodovia BR 24 

c:c:m 3 XC) I'C)Y CIctC , C) 

proj utu i i.mp].ciicnt.. :'.ío d3 sv1u de  

ç urnpjndo tz -a ti . pv:i.T)r1t''X0 

.  -11111) : d .) a 
(.)dV.I.IïIflh4tj(.) x1c:xrç.x J. 2 l<iri 

IS (A j:crI J. 
Il(.. g u J. zi.  

rc)dt.)Vi.r.I.c) (:10 'It.)clt;t:!, Y..1 i:(. . d 

C) I)Jflt(.) clt 
.1c) ti c) 

:(J lir a (J Á. Ii 

L:) 

 

, pur t ris )c:);:i.GKc) V.  c:)lc VÁ. 1":i. a J 

r (.ciicc::tC) (A c) •:tJL.tUl.d ao 

del, 131.11 do 'Iiahío :i u do P1 , 

i :l 2>(C) (:li:! f't:(:)Li.() ) 
1. '.X ;J C) cl 

:i. t:ciï c:rlitr.L LJt:rt t:éj:ic: c:onom:i\ 
'c.,:i.j irs:i.c:n" rcy:i.Xc, Jc ;cIc: ( 

(A (.1 la I.-  •j () :, s.1:'t(E3 ) :c:)n ci, ITIvc:dc) dc l_.:t:c. :: 
jj l'1c.;1 c.ct:c: (:ic) -í. lá I:)cI)cI:i.c:: J.  ;à I.-  cÀ 1klulc(1( k 
.c€c (A C) c:,iic:l 1c ].c:c::l:jlïI c:t 1;c:):I.c:) lí, til :L; 

:ir1:IIÂ:;t. i..a:; t:l cic c:II.12 
do Est:;j., ti t:Ic: c:)ct:ti I:)d:i.Ànc) 

clt:z 1.;c:1c:iv:i.: t:í 
ç.c:i d, t:c :i.l)t:c)ITlc)ci.:L (21 i ri II::t.' 1  a c:oni . 

h:Lc.l)Femc:,VÁ. do So Fnc:i.;c:o at:c c por t: (1 cic: ftt  Z. (c cm 
uc.c,, JY:L o f1uxc cc:mcrc:i.:H C:C)fil o Nor dc;tc c t:iubciri 

dV- o ti><.i.or > i.):i.b:L:l.:fx •:i. 1.:I;». (:)(:I(:)':i.".j..). c:civi C) 
c) cl(: ;1:l.v•1t.Ic.,r c.) I'•Lc2 :i.r:I'.it::jx1 c?J:i.íc), l:)'1;c:•x?)c:lc) zi 

l?u.i.i(:) (! riI'!;lll'..) CinL ISu 1 dc: I:ai 

d— Hidrovia do Tcicantj ris : Trecho Niracjua - Tocantinópolis 

íui:1t.) t:ç.)t:1j. ;c" i.nt:9r1cic:) : 35() Km ri o 
c'.çi itc II tc>i 

:\I)t:c) (lit:c)n:ic) lt:rc:i.t(:) iO() l<iï 

'Tr%:c::i)o t. ... u:it:o 'l:i.ÃctiuiI1 c1c ï(:)c::  za .r::i. ï:; 4:$() l<LT( 

iíc: ;:c:ut:ir,i::l., .J. n (A  ~.à Z. k J. I)t:t.Jvtc;<À'c:) do l:Lc: 
Á)í Z.1, c::t.t.j i)vtij,i.....i.d.tc1c. c:lcj:c:i,c:l' c:i oI stircfli l::t tI 11 C) 
(1 O V , C) t e dc) 
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natureza dotuu a a:j.o Central do 13ras:i. 1 e em 

articular .> E;(:dc do Tocantins, com o sistema (:c)n1p05tc) peL,s 

rios Tocantins e Arasuaia, capaz de proporcionar transporte dc 

ai ta econouiic 1 dada pelofato de interligar-se com os portos d 

ti  Delém 01 ou :rcveiiia e de São Luiz, através da E. E. Carais 

1 OS I:.s tu c..os elaborados  :i. nci:cani unia economia de U$ 30,00 /toneladas  de 

jrios para o embarque no iiI.i::Lro porto, de produtos cio Centro-- 

ct Iojc: buscam o x(.e r:ic. r' Por tos de Santos ' 

Vore as uivar as zor As 
Sistema da Sitrovia ircantina 
alternativa  do canal lateral pa 
de sia. 1al promovendo-no 

 - Tocantin3polis. 

No que t,e refere ao Estado do Tocantins , já se observariam 
,resultados notáveis apenas c:iis a implantação da h:i. drov:ia no 
truc ho Njraceiva/TOL:ant :L rija a Estreito, onde já chegaram as obras 
cia Ferrovia Norte-Sul, possib:i. Lita€ido export:a:es em condiç:óes c:Ie 
Mainomic i dado pelo por to de Ponta da Madeira em São Luiz . O custo 
de transbordo de grão de um modal para outra , situa-se ao redor 
de (is 3, 50/ t:one :ta d5 , (1 .]UC viabiliza esta alternat iva, 
considerando-se o diferencial de 1.JS 30, 00/L:oneladas de i:,peraçío 
uiïu rel..:.iu ..o fret:u rodoviário 

A ut:il.taco da iïiocl:L:Lc:Iade I%:i.dr.)v:i.r:ia dc., transporte é de 
e~me I:icnef:cicj para o [ocantjris e a região, podendo resolver no 
.:urt:ci prao, iia a:Lt:c'vnat:iva —acima descrita, c: j:rcib:Leiria de 
esc:c)aulunlu para a expcit:ç:íc, citis produtos agriculas :l.c:)1::i5 

A operação cia hi droviaaienas no peri.c:)dc) de águas médias e 
altas iic:tr-•scj Planamente viável, devido à coincidência deste 
joriodo com o da colhei ta de grãos na •CPi1O ::]ç,/j(J 

O c'.Lst:c:) de in teoração do Rio Tocan tins , tornando-o navegável 
:'	 6 meses/ano, ao sistema de transporte :i. nteriricida:i integrado ,  nesta 

e tapa, é da ardem de (J$ 9 ,52  m :1.1 h6es 

- - S S S 

--Av:incluem-se  
t O51kOdas LV 

nov~MiMe do OMO  

e-- Interaço dos Sistemas Enerjéticos: e Produç'o e 

1 
Distribuiç10 de Energia 

Paralelamente a CSSCS investimentos prioritárias 110 sistema 

~ eneroét ico , L:onl uma linha ~transmissão de IlTII:)eratr:L a  Porto 

de transportes , coloca-se a necessidade de reforço do sistema 

, ,iurgia distância aproximada de 100 Km 

Esta obra, engerqenc::La:I. , nat1Li:I.IrIcI)te no esgota as 
necessi dades do setor e ner ;e t :Lc o , mas malhara consideravelmente 

5 cc:iiid:i.çcies atuais, com um investimento de US$ 8,41 milhdes 
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0 F.:t:idc> do Tocantins Lt:u1 '.tui potencial hidroe lé trico 
inventariadu ru .i() . 500 mw de :ct:t:::LÀ ins tala da é importador d  
energia, apresentando deficiências rI:I atendimento, (::oIflo 

referido no J):i.ijt:ic:u It:rattj:i.co 

c programa de reforç o  
, ti:V%2 V.( k 

o  ;ist:titia elétrico, ainda na  sua 
desenvolver três (:)1t..... •.t:i.v:L c:I..i Iii.;: 

•....i construção jj pQ' 
reservas hídricas o ;u nat: 

tu Ia encosta leste ma v:I.a cio 

i.ictis :L:irc -c:it:Lc:as .. aproveitando
ij.e'a :i.  declive     que chega   a quase 60() 
Tocantins; 

-a distribuição 
c;tc) sistow 

que pc:icc:ia 

rI'.i:ío ; 

- 

 

nas áreas rurais, através 
a de c: cio pera t: :1. vas ou inïi 1 

m ser responsáveis  t am bcui pela 

•c:i desenvolv ime n to 
Mpecialmente itJ.o aproveitam:? 

deformas  :i ter na t :ivac; de energia   
ri t ci da b :i. c:iruxsa 

Desta forma se estaria :i..t cia 
de viabilizar um z•it :i.v:i. (:1 

~Áesconcontrada , .:oiut:i t.c:iiivé;n ao 

ti do Plano Estratégico ccinci:i.çô'cs 
a dc.s a jrt:) i:>ec: i.Ãkc :i. ;; de forma 

5 i t Ci 

M Desenvolvimento das Te 

 

lecoaunicaç cs 

  

E rle:cíki.o que o Estado  
:it; Luiui .Iu ct:)iTt'n:i.c:aç:'ô5 

 

desenvolva   em ri trtio acelerado    seu

cii e t: o nesta c: c: nc:: 'ci e pi• essu íe a 

  

A viabil ização de iuu :'r 
. ca pacidade ai.tc3iic:iva cic c.tci:in:iç 
Empresas c;ic, D:Lt,tr.t:c:) ic':ici.I. ( 

Efes do  Estado,    hoje dependentes       de 
ou (3o.:i.ís ) 

( c r 1 aç .o de ciu pr cba pr j M 
.i(:crivO1ViIflcIitc) das (c:,itt.tn:i.cac; 
rului:) desta au tonomiariccCsár:i. 

2.2 — ZONEAP1ETO ECONOIIICO ECO 

r:i.0 do  Sistema :i i:rí para  o 
:s do Estado,  e o primeira passa n
a. 

o 

L.à6ICO DO ESTADO DO TOCANTINS (ZEE 

1) me ia f:t.s:i.c:o :i. 1 :i.ó:i.c:;c: c 
pode cons iderado    como um  
A análise iI.i.i::i. cia c:I:L 
processou dosITIcio3f:i.s:i.cc)t 
determinado território, tendo
paiwagen; Ioiiiojc ria quan to a 
restrigUes iiiJ::.cri(:i:i.;, c:otu 

Jc: ri iii .1 

t: zE:i: é instrumento tc 
SidosC.)1 :i•ct(:)5 .t(cI():I.c:i.c:C 

a t é a mil 1 cs de  da dos POi 

ci s:i.st:ciiias dc :i.iic:iric;:>s c:o  

s6c:i.oeconc1n:i.c::c:, , em seu conjunto,  
is temi  ambiental     em  mentido     ainp:io 
t: r :i. bu :1 ç:•ío espacial    dos fatos   e 
b:i.1ói.co e ;óc::i.o-ec:orim:ico de '.ru 

cama t;m.i:i. t:acic: i  caracterização de 
potenciais c:o].ójic:o -ecoriiimico e 
; t: :i. t: si :i. c: Zo ni .am* n t: t: 11c 1. ó j :1. c:: c)- 

c mi:i.co  elaborado  com o  auxílio de  
:ili disponíveis,  c:ies cic' trabalho de 

cricr:iairieiito remota, processados 
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Ogoverne) do :;cio t:Io Tocantins já ::r:i.t:u 
,À Coordenadura do ZontaInI2titO EctJ.ój:ic -t::oiitic:o, através cio 

I:)'i:t:ij np 5562192 de 30 cita abril corrente ccnu vista 

iMumpatibilixMo dos traba L hos estaduais t:oiïi i'.ji1us >it::'.it:ados 
j:io (3c,vcrtio Federal, COITI a SiiL, Secretaria d• 

o Assuntas Estratégicas, com aFundação Fri:;itiio E'.i.1:i.ro cI 
Estatística 3tE, orii:r cis.it:rcis oroãos 1.? programas.  

A L:avés da utilização rac ional dos recursos naturais i 

c,rcieiiairiciit:os dou espaços territor iais, ci f:ic:)iIrtZt tiii:z ci 

ciu:t.L:Li:r:i.0 II(c:c1;,1;ay:;.c:) a susitentabilidado dc)b ecossistemas , com a 
(xp.Lc)rac;ao iic:i.onal dos recursos disponíveis .  

E:..1c' (:c)i)icc.iuciltc:) «' básica para o dsEriVO].ViiflfltO cia agro -
dos outras programas estruturantos do I.Lario, quer no 

sentido do ma ior aproveit amento  c: t:) riiii :ic o dos recursos nat urais,  
qwre para organização espacial ~Estado a seu desenvolviment o 

Justentado.  

ia Assim , além de c const it ~Ma i:)asd para o desenvolv iment o 
(j(., ndc::tc(t) central (:1(t) Plano Estratégico. o ZEE - 10, é instrumento 

nc. tia]. para Lado planejamento  «'sttadua , ass im como é e- 
para 

 
du a:Ss compreendidas l:flTl t rês projet os específicos que i  

imuaIwanto se inserem conto projetos 1'.....utin aritis 

a)c: ai:)lc:)vc•:itaIucrit:(:) de recursos minerais; 

b)o dIsriv(t;:Lvti.u(r1t:o do turismoecológico; 

Ma a or ja ri:i.taço fu ri ci :i. ar:i.a cio Estado .  

• x:'v•••t: consignar c:jiuz a :i.dcrit::i.f:i.ca;c, desses projetos ri'o 
H J..iiu.it:a a :i.itii:>c:irt:ric::i.a 1:1(t) Zk -. ro para outras projetos, 

(:1..pd(tti.a].IriC?Ilte ria área da ti.rifi;t:rut:ii, recursos hidricos etc .  

C) 1-. ...(:)jct:o d• aproveitamento d, r.c•:c:t.irsc:is irtiricra:i.s objetiva a 
Iden tificação cltzssus r(:CUr5Os localização ,  , co nc 

de projetos específicos de exploração , envolvendo 
inv:::i.iu*uiL:os, tI:criO:io9ti.as, )Ocil.LtO o po:i.ti.t:i.tas de preservação 

. ; ambiental. 

O Projeto de desenvolvimento do turismo ccou(t3j:i.co , envolve 
não apenas turismo interno , a partir das próprias 
i.>cic:ia:l.:i.dadis do Estado : rias, pesca, circuitos c:ult.turais, ilha 
dc.) a,itrial, etc. A tiddti.a é CUd' a prtiVd].tiJtiad( situação do 

Tocantins, cc.,nio portal d*. entrada da Ainatonia, o :i.rici:i.c:arti ctcnrio 

Ufli pijj.o de distribuição do turismo regional , ter na 

ilha tio ):iiana1 seu cpti.ctr t:rc para circuitos envolvendo aquelas 
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fundiária envolva montagem de  um
:nJ. , da s:i t'.iç:o j uri d:Lc:a tias.; 
ntando-se, na medida tio passível , as 
L:i.darJe; com vistas a 
Ia ;e is td.&r taiubéiíiacr de 
: dinamizar nu.jóc t e :i.ntroduzir 
t ivoarrendamen tos ,     comoda tos ,  

4 >(jj() ser também :iient:iic:adas 
i iç5es , assentamentos e projetos 

participarão  e 
i.'1(1 1: JJï1nk1i especiais 
dt da 1:)Jp.Lç::i.) 

O Projeto de organização  
cerit:r..i:L o'.t regi 

propriedades  do  Tocantins.  j u 
t::-ic.: t:e.t::LÀ.; e possibi 
produtivas.  No  contexto é 
bc)1.aS de terra, com vista

• iiio1:i.Izic de '..tít., prodt 
Area 
de ii 

141.105 OS traba lhas iniciais do ZLL 10, é essencial que se 
ci& continuida de à sua interpre tação e aplicação constante como 
instrumento para as at; es r e fr e ri tes , ci que exige a i mplementação 
(12 (iUv).0 atividades especif:i. ca 

•-a iniplaita(o de uni Labor4ttário de 0eoprocessamento e 
;eiiscirianten t:o Remoto e a formulação de um Sis tema de Ges tão 
lórritarial em tudo os níveis de de tal haiiieïito 

-ci desenvolvimento de uni projeto de treinamento e 
,,çapacitapão que Inclui espec :Li. ir.aç:ío e ruc ic :ia,eiii de pessoal.  

TO , está estimado em U$ 7 .59  

DESENVOLVIMENTO AGRO-PECUaRIO; PROflUÇi(O DE ALIMENTOS 

Ii custa • do Projeto  de 
iii i 1 ttSe . 

Es te Programa faz  
• idient:iiic).du como a grande 
•ejcaimt íris e objeto de sua 
riac:ioniJ. , e,atravéw iie1.:s è 

referência ao nuc:[e(: estratégico  
pit:eric:La:iitIade do ciniivo:Lv:Liriento t:i: 
i"tegração rias economias r e m :io na i. e 
ect:inumu:La internacional .  

o P:i.ano estratégica c;, propÇe como Ui esforça permanente dos 
~ver nos federal, estadual    e niu ii ic i i:a is , bem como da soç :i.e da de 

para elevar o Estado à coitcImç::o de grande produtor de al imentos - 
especialmente miraos , na área ar:i.co1a , e carnes e laticinios no 
setor pecuária, bem como de pcixes e de frutas tropc:±ais 

• Já se viu que a poteri 
estado poderia chegar a unia 
•çjrios da ardem de 43 m:i 1 {e; 

(is projetos aprsentack 
iníc io do, processo , devendo 

.especialmente a pecuá r ia , bem 
2 .010 .  Esses projetos ± ii:ic:iai 

área agrUpla, (10 horizonte de  

ia].:i.clacie de iroc:R.ç:Vo agrícola do 
ap:1c i clade teor :tcu de j:ocit.u;o de  
e toneladas. 

a seguir representam apenas o 
er ampliados para outros setores, 
como projetados rio tempo, até o ano 
estão dimensionados apenas para a 
curto prazo 1994-199 
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SãoAs s~intes os pcjiii.s o proje tos  su:os t:OS capazes ti 
.Numarrar o. pr uc cesso de desenvolv imen to agrár io 

a ) Pf'ÜJ°ÀiïI.a plur anual de investimentos para .: 
irrigação;  

Li p:I.t.t r:i.iiiu.tl de investimentos para o 
stcIw:Lro; 

)F'ruyrama Plurianual de Investimentos para irrigaço 

O F'ruyaiïi.i Pii.:Lanua:L de Inv est imentos para ::j.gação visa 
i.c)fllinfra— es trutura de uso c:oi?t:iv(:) )  suporte t:écrii:o 

wupurte :1n;;t:i L:'.ici.onl, OS projetos atuais (60.000 h) a os 
, pruje tos programadas (47.750 ht) para (.1 próxima Inc iii ci 

A tualmen te  os projetos tos cII i. rei. yç:'iO carecem de obras 
.h:i. drá't]. ;i.L:i; complementares (reservatórios de agua , 

adução : ) as quais permitiriam duplicar asáreas cIi 
.:l.Â:I. :i.vi:) . . iuïiI:>igi tiive ser destacada uma cITIiricia reprimida cic? 
22. 000 kw de ener gia elaÇóica para i:nul,as cIc' irrigação  
cirijuiu, tidc: ;t:'.L:iIIlcritE uI::i.l:i.icIo o o:iuo t:I:i.*?S421, insurrio cara 12 
altamente :I.t.ii dcii" 

b)Programa Plurianual do Investimento para Sequeiro 

1) Prc,j....'lIIIZ). P.LLLri.ariUtJ. c:Ici :I:rivc9Sti.ríIfltos :......a Seque iro, visa o 
Fciiiciíto c ci i:inc:i.airic:iito p'i".t . de uma unidade  

iesmawadora d? suja *2 •a a:toca:ít:i d*2 recursos através dl*2 
:iri(ic::i.zIcI%:ri:c) com juras  ;'.ibs:cIiacIos para acju:i.;:Lç:o chi calcário p 

1 ilSulildiS para correção ii cul tivo de io mil ha . o programa  
priarizará o yo tur de I:r0 cIuç:o de suja.  

0 Programa Plur ianual de Investimen tos  para a Irrigação  c 
;4L1J.(•U visa xt:icI.L:Ldr O.3 meios' institucionais, técnicas c' 
P.ri.ric:ci:i.'us c:I:ispc:>ri.vi.s, no i*n(::icIci de ot:i.ui:iir o aproveitamento 

- dou recursos na turais ( c l:Liri , hí dr icos, solo, topograf ia c 
ci : sp:in ívc :Li; ) 

 
e hum unas ( irici de obra oc i osa) , promovendo o 

c.Ic:SeflvO:I.viflic2Iitc:, i:,t.ciutl . Es te objetivo compor ta acSc c:iii 

-In fra-estrutura dii! Uso Coletivo 

-Suporte iéc It :icci 

-Suporte Insti tuc ional 

Cr.iiïio resultados tio ponto cle vista técnico, *2COrieUico í2 
soc ial ü Programa :ro l:'orc i o ri-irá 

• ,• . -« jei••c;Cci de 140 . 000 emprejos diretos e indiretos  
(fil •mipimizanda,os problemas soc:::.is cx:i.st:cnt115 e em perspectiva; 
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4 
4 

ptrc: irá rI  Vi 1riÃç.( 

1 

1; 

(::(.( Sác.:  J. c:)Ic:)Iu3llIic:c)t do •:t:cr 
Aíc.o1 (Frnjtn c(:.n:i.c:c:)E:)I)(3ln:i(:: : ic:Ji:: :L'.1 ) 
i iuvc t.iiiiciit:c: rcm 

- c, s.t.'.pc)rt.(: E:1ctr:ic(:, \ ]:rr:L,a;.ro: c.oII;t:tcCc:) de,  C() I(iï: 
J. e. 1-  Li R 1.J. 1-1 i x:I:i t:r:i.btÂ:i.çc: :L ) , 90 I(iïi de i..T 1 J. ri ha dc: 

c:I irit:icdc:i,c.'ni 1I()v:i.Ií161It:d;Jc) dc..' L5 . 000 iï3 dc 
(f•• iáíra de 468 <ItI (:Ic! (::ic:Iu.L),  e ::i.:L; :::Lt::; ; 

do :i.it::.cïic,cIu]. cI t:rivr 
I:)c;)II::, li,  :(:,, di '.l.wic:5 dc: ci'jzt puta ;r 

i. 

 

L )Prujio Jav-c-.s, envolvendo: 

A g moVÁ. 111 e- ii t: a 'c: d 1 . . 000 
i' 3 b.ti" u :jc' nt; c dc 1 1,5 K,  11.1 dc: 

L iïii t:c, c c:); lit1tic) (:I(:); CIJ.rt(:); 'Iat:i.i,:i.., e do 
I1:it i [ri :i.it: Et:'..'.(:(:J1 iiiib.c:st::L F:i(:3r:i: ch.: 
1: 1 li t: ws d M :Lc1c?, : z.1Ix:iho k t::icu].do '.:om o 

jrcjjct.o (A lo zi:i: 

•.- A. S.,L5 :i.;t:ic:ia íc.'cn:i. 
1 C.)I.)I.1:if.(.CJ c:;c.' :i. 

1.o J. a l [ri c iï t:c d) ctic iivolv 

C,i 
(..c.L1h t: r airicn t:c (.i(:113 i.ii.:i.c: c:Ic 

j Ij .1 j 

;a c e,  vis I:Itri rc:i. I'1ITlc.'l'It:) 'ft: 

.oí;, nst:: v. :i::ií; c I TI c 
c: ci.ft.i:, dc: ttc:l')(:)].oJ:ia1 

T'cC (A  1,* C) s hídr :icos , ].cviit:ric n t:c «: 
«: rc:.ju]. a nico t:  Z.x c;Xo do uso c c 

11 11 
, mo cs jo t A 

cIdct; s•.ï'cin 

6 i 

(1 s c c::c:iiu;;i.(1.ti" ':.tC (: c:) si f)c)c:lt.(t:c:l1; lc:tcIc:a 
Ü I):vcI. :IC IIIc:I)c) cfic: dc uprc:; 

.: :LIiciirct:c), a tá Iro 11 a 1..  à in c::c:rct (A é.... 7C'% 

cIIVO:ivl,, c 

- :i.>'o dc l%c)lIIcnl a t::AuIpo, cv:i t:aI)(:Ic) o Q><oclo c' 

(C 1,  1 t e, :lnIAc, C:.:I CZ.CIi1, com ci de...' c' 
ciut.rci. 'i I.cin.ti ci €t€r :i.(:)c;.t'c:) ur 

- ~Á r:i.'i'o d c,  pc:)i.c)i;, (j(• , f a vc;)c(.::r)c:(:) 

Jt I:)(:I':i.c:j.Illc:nt:c c:c :J: 
IJJ '1. '.ir:i.:Iit:Ii, e. ri 111 , 

llI&:i.(:)t.::i r ':c;:i. t. a is .:1u (:;,IIscc:.tI. 



(J)Projeto Tocantins, envolvendo as seguintes a?5e5: 

••j .x :i. J.J.•ç:íL c::(:)r1.'.i:x(:) tI <ITI 

':• '.(liÃç .jt) ch •xyu• : de 69. 000 
iii ulu i:'rk, ira ci'i:.0 di 6 6C 3, 4 Kiïi clu a.clut:.:ïr.». 

'.1:ít:) cl .() (< til cli' i:l:i. cILLi I:i::l.it::r 

C;1 t:u(.oS 1ÓL ic (:or)iIn:i.c:o d.ajincst: :Lcc do t:C)r 

1ojE:tc V:i.abil:ic:td Tcrl:Lc:o . l:cllk3ln:i.:a 3::::i.a1. ) dci 

de 

«a cl: 403.000 m3 

 zI 

 lá 

cl t;rr 

••• 12 i:I:> 2 c:lt:) li[ ui:ic 

l:1ti.iCI(:Jt, :lc1 :iiii't:;:>1 .' i'i.tC)r:Lc) cl2 
J. do Hu:i.t AIlib:i.12n:i , t:a:)a:tla.'1cl(:) art::i.i:tLicio c:oiu o l:r:)ji2LI:j 

i ZL.E: 

c t::IliC: c><t:.2I,o r•I..ir.Ã:l. t:12:i na [ti li t: c) ck: 

Ç. (:L n :. c. cn; a qu :s. :í. ÇdC) dc Vt :i. (:: ii l.c); 111it:c1:ia:i. c 2qt.t:iziIiIc2Iit:O 

S. ic:: :l..t:i. ii (:11:) c.) l)'.'c:):l.':i.In(2rI t:: (2 ci:i.iciij;!i'o d$ t:cc 

:i. 1ç.1:; ; 

(..(:lat:1klrI(2nt:c:) (Aj: iiL r:i.o1 d112 !:J(.ik c vc.J.il.aIricr1t:a;..V'.:1 cio ic dc 
1 J'.1..:•).' 

e---Projeto

22 

 Araguaia, envolvendo as seguintes açEes: 

p. 

LIJR; 

IïI (Ac... 

C) ;upor:c :Ltr:Lc:o 

ZA

c: '.iç.íc  dm 9() Kiïi (:lu 

c.i c i p 1: aç Co c  adução  
t:c11a, c::01I11t:ri.ic;ac:) üc 

de á gua :  til IJV :1. ni' o t: ziç ci de 220 . 000 
40 1<11 de c: dii t:ora 

«i nIc:: r o :lr c ii<t cm 

c:oi....'.i:•io ch2 I<IU :lo dá. 

•.i
1. 

inc o aç o de 1.76 . 000 iïi3 de t: eira 
cs:rada e canal c:o:Letor; 

•os ct:udos c3c;i.o --- eoruc3ni:ic::ii ai3t:ico; do cr 
(Ii (.1 i 1,11  t O cl Vi h i 1 di(l li iii .i 1 c ononi iC i 1 

1 
1 
1 

I. 

:l.c2/it:aITI€Iit:o e C21 :L.IdId)t. (:11:123 recur%;ot iit:.iuii e do 

ilI?i.oatlI  Lá. ?iiL:c: i2;t:I.J.dit: (:l(:) :i.iTIj:):c:(:o 1IïIi:1i.i t1i *2 *91.atC)(id) (iii? 

:i:iilt.)z•k.: t:) (ld) 'li2:i.: i1IïIl::i.*2nt12 

".A i3tFiik ri:i.c; t. e><t:e,ii;â'o 1i.11a:L tr(21. iIc:tlïi(21ItC) (:1(2 

t.ecn:i.c:(:)t, aqu:l.2):Í.çd) (:ie 'c:I.c:I..I .í:;, iii t:c 1 :i.a:l.2; e eCIIÃ1:tIïie1tO3, 

:i.licj.&.(:i.Ildc) o (;ic13(-.,I1V():l.V:i.lI'l(.iit:O e cl de t:12c1Id)lOg:i.a2 aI:1c:)I:jada2j; 

1 
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. 4 

.l:)Projeto Soja, Envolvendo triz acCes básicas: 

cJc* UII(.C: -c:i estabelecimento 
,, (I :tii. 

17 , 50 mi:Lh5cs 
8. 00 mil h6ai 
2, :10 mi 1h3ai; 

40.54 m  1la 
0 ,56 mil hUeis  

U$ 

U$ 
U$  
U$ 

66,7 iri:i1hEÇc'i:; mon tante £J:i.çJI:,a:[ de  

44.' •':, 4. 

--.  administração  (iO; 
tramo n tu ci(:)u i.ii.ário; clw 

A :i.c.iit::i.fic:.ac;Kc:i 
atividades a ;ina 

-ecursos Iidrico; , ].2vart:aiTiJnt:o 
água u regulamenta~ cio .L:,(:) ch2 

:tcI!cO c:Itij alçães FO essota a 

•«.t correção de solos , para adaj:t:1-:Lcn: ai exigências do 
cultiv o; 

- ins talação 
priii i. t ir a entrega d  

.. Industrialização;  

de uma indús tria esma gadora , capaz cic' 
)c:Iut:c) em :i.u.c:.:i.c: de F':c:c:1ho c:Ic 

da 4L' observar ( IUU 

política a iiiac:aii:i;ircot; para o 

-Sem cc:cco t;ia 
i.',ic:ii (: :i.v:i. d'kdr média da 

ci Estado apr 'i;aIi t: t unia solos, 

Soja: 
M i lho:  

1,67 t/h 
1,90 t/hi 

•••t;oiii correção de 
l.':)iJL (: iv:i. t:Ikc.h1 iïic:I:La de :  

o estado apresenta .py• ta unia 

Soja: 2,10 t/h 
Milho: 4, 5 0  1:/ h t. 

Os-recursos necessár ios  
neuta fama inicial. íoirinl Lun 

:I.Iil discriminados :  

TOTAL 

O irojato da desenvolvimento ciii 
a etapa c:Iavaridc:i no ani:ant:ic:, ser 

.IITIj)1tPI(hnL i'. kt) cio Plano nu L't tcj ico 

1 

LJ.l 60,70 m:i. 1 S; 

pecuária ruo está formulado 
:1. nc :Li:i do como prioritário n 

Projeto .Javaci; 
Projeto to Tcic:ant i tu:, 
Projeto Árajuaia 
Proje to Soja 
Estudos , 1... vantaiïicrutc:i; 
A;:i..:;'t!nc::i.a Técnica, ate.  

64 

1. 1i  

1 

pUra O cia'rlvc:):l.v:iili(:ritc:) :ic.; projetos,  



II 

1" 
a : --- , 

1: 

i 

2.4 Recursos Humanos e T cno1ojia. 

1 

01111 :f.::i.ruo e :iit:cc'c eccn6cri:i.c:u 
a cpaci clacle de ap:L:Lc:qo ck: 
eil..',:L vá. lrIt:o d o s j:c:c:e;;cu '::I 
e I'cini• Z•1':JU (J c:IIi I o s e e 

:iirip:ieiu:ct:a.Vc:> cIc)1 
dc:) Dose tive) ivi aio ni:o 

)1 o qí  a s c:Ie s crit:i.dc:, 
ao apcc:)vei. t:alu*ïit:c) econbm:ic:o (:10 
;abundantes r ec::ursc:)s nat:u ....i' do 

açaci d:n3 . lec:urscu 
:Ic:vcn'i ic:r Iciiri.c:1ct; c:)p( ....... 

: t:c prc.,c:c,i;o de cIeervc,1 
t:ec:nc):I.c:)J:Las aI:)r0I:)r:Lad.t3, i'•ej 
nio r a de u.m s:1. u t: lá ima de 
:Lnt ur ri c:ionu]. , i.ari o c:les e ri 
:I?c:nc:)J.c:)Ji.1s !x:i;i:ent:es c:Ie :riL' 

.t t: ra; ao de r ec '..tr cis I(.(Iua ric:; ( 
• c.,itii c:lc' c: cio pei\cac:) 

Nu uc.tiidt a c: 
p e 15 15 UP6 ER, o coiuhcc: iniento e 
Ç. c.:C nu o I :1 t (: '4LIt (i C, c:Ie 
rc)d'.1:íL)  

,Lá cr chas t:cc::Ic)].:J.(; 
1.

(::c:)TII;':S!r u > i.aio E 

Ne; : e c: o n t: .»c L.  o , U t: ecri 
deverio	 vui.t a - e esI:er: i..iic  e ri t: 

ao ai:r:voi. L:aiiunt:o dc:) 
E..1ado, CCIïi ,pc.':Lt:o à pesc:r 
i(.(IIIcc:)1; jtc ni t:c)dc:uu oi nívc::i. 
d?nvo1viIcIentc:) tads.iii 

:iirc.• o t:c:; de r ec:u r cs huiva ic:u e 
Lp'6 ea Vorituda e a c::a>xc::icLade d: 
C 00 :)eÀç:ío a ri . ve ]. nac J. o na 1 e 
olvimeoto e t:rari;1rnc:ia de 
51d c:lc:) Et:adc: , l:eiïi corno j:'c . Jz..Iai 

:apac:i. t:ados , int:eirib:Lo e 

ili3(.(Iuc: (i t: z.x fc:i ia, t.uia cl 
dc: iutar tJl1IT:l:NS - Univers 

c:lc1!Il:)(rihk 
.iic].uii.ve.. o :intcncs:,e de dota 

e 
d;dllvü:l.'':i.RIcrltc:) 

necossid- 
d prc.)Jetc:)1 

(Jf• I:)lenc) 
cita:; da Apiia  ÃE c) ri J. a e 

e>c:Ls teri tes 

es tra t::ic:a a nec:ess J. ch c:Ie 
dade do Toca o t :i.i; de cci ri  :i.ç6es 

l2 5 p;ppl , c:c)ns:i. derandc --;e 
o s :L tc:nia de uni ce o t: ro rapaz de 

e eiTl 
:eci,lo:jic:os , v:i]. t:ados pia oi, 
dos c:i.........ados e de i c.rva:íc dos 

:lo Ia ria nal bem como de ou t....os 

I..c:'c ontc.xto cabe o desc..... 
de .i.jri:i.+:i.c:ado CC) 

c.lese ovo 
de p...cjraii;a 
L, cl :1. (A 
a pequena e 
c:c,iri a :i.rii.c .a 

e  

vo].v:i.nento de pic:iietc:>s c:;pcc :i.a:Ls 
(lo: 

.v:inlent:c:), líck.n-- ado uw:l:T]:lc, 
de I:)esqu:Lsa , trarisferíric J. a 

z tet: no :I.o g:Las adequadas , ;j u o to 
média empresa, e em coc)perac;o 
::iva privada em çjeral e d)ran:ismc)s 
J. nturna(::ic:)na:i.s 

2 o dc;envo:l.vis 
e o nec t: a do 
J. o t:er ic: :i.c:ria 
:1. nc: l'.Ls:ive c::c:) 

e 
de 

te ri t:c, de uni s i, t: ema de i o for iïia 6es 
•k nível es t: a dual , n,1 c: i o na]. e 
., sc:bre t:ecnolojiai; d:isponiveis, 
ci l:.rico de l:)(1:)ietos , c:Iít::i nado 
mula r :i.n:i.c:Lat::i.vat; e d:i.furic:l:i.r 
s a s t e c nc:)].(:)ias 

U 
a 

1 
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E MEIO AMBIENTE 
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.. 

,É 

L. do se considuvar, flt'.:t...\ perspectiva, U necessidade :I: 
promover e .J(Aï wuIras M^Viras '..:

.:.
. 

Ce se=sos humanosüC alto aivel o LIV!  desenvolvimonto 
lc):l.UJ.i.L:U, pç)ii, em breve '3 Estudo de Tocanians níw kc 

C~Mer do por si tC) res ponder quant itativa o qualitat ivamento  
.'k Pressão das demandas ,  através da J'LI1 

ci Eutado ríà dimpSa de ulïl: Universida de Fe deral, como  
dispãem as outras L.Ji:i.:it:l; da Federação.  

(J projeto L.n:r :i:; terá de fortalecer, FcIrI;:k, c 

presença ,:;lt União neste processa.  c:c:iic forma dc.' preencher 
lacuna.  

Dc: c)ut:rc) :l.zk:l:,. é necessária ccnIt.:i.IluÃr amplia n do 
da iniciativa privado nes ta t:)'ti't atraindo pessoas t•: 
instituiwÜes interessadas tíi somar n(:) 

1: 

processa o desenvolver- 
---M dL? >:I.i:i. j:t1:j:i.jt , d:i.J'.to t:':rc:):I.c:).çj.c::A .. 

I:,LIfl a Presenç a i:Iu c:;xn:i.t$ïI(:)3 c:c)Lnc) (:) SENAI , a SENAC  
IIC) t;:Liitru.nt:c, a na formação dc.' Recursos Humanos, C)tÂ c1c 

(lt.tr.1 nci  desenvolvimento e na 
(:i:i.Âi(:) tecnologica i:IïI ::t:)Ilc na extensão rural , const ituem  parte 
essencial ct a /:i3.b:i.....iza~ t:I(;); r:vct; padrUs d o j:)(ij:.jc) 

Ordenação institucional. descentralização, 
riiJ.j.o e ctpacitL(;To do poder publico. 

No c:cn r:i.ci qu.&c.' se dc. nhou para o Ïoc:t:t:irtt; cio ano 2. 010.. 
não ;c I:rcv& um estado intervencionista,  que oc:'.ip. o lugar M.). 

(•c contrária, c:ti:c à:Lit:i.c::i.t:i.,';. j::i.'::.cl..t. . S()::ic.'Cl1.Id.' c 
dese nvolvime nto c;í(. que lha ;c: 

c:J:.' d) papel d :irl.:it.tc)r cIc; caminhas do 
desenvolvimen to , a viabilização :Ix;  condiçãos právias para que 
esses caminhas sej am construidos I:ïi c::ciiit:> ': desem penha c::tïlj:?t::nt:.' 
dC I'.(u;j(ij específicas, especialmente ligadas a area soc ial 

t:.'i;X'c do I()InctI do T:ic::iit.:i.ri';; para ser . além CIc..' benefic iário ,  
., autor cI' meu própria procisso c1c 

F'rt Uc1cn1(I:)eliIbar suas funçães , ci it:.t€:lc:, deva ser estrutural. S.$.... 

t.tr::i.oii:I.inc'nt:c pretaradn . X)c .c.cirdo com a concepção :i:;t:t 
Plano, a c;t.:'J'x do Estado c:c!rItE com zi  organização proposta, 
t.It:vt ~centralização a multiplicação dIZk 
t.i'Fi.r:.a de I;it1; d serviços, i:c.'iïi como para c:i fortalecimento clkS 
.'t:1(.tt:I.tiu. :I.c)(::i., c.' regiona is, para c:IL.e se fac ilita ci maior 
acesso d(:i cida dão •i  esses bens o serviços. 

DO ci'.it......«x  Parte, t importante que essas bens a •cn':í.cis sejam 
oferecidos cio 1'c)rtTl.•i eficaz , ) :Lt.jE s ignifica assumir iiri  esforço 
permanente cio capacita~ c; pessoas o das instituiçBes i......;• (:) 

desenvolvimento dit; Mes esperadas l:>U].k socieda de .  

4d:IIvc):iv:i.IrId.'ntc) de recursos huiriztricn;; 
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3 -- A :Lj:].ar,t:ztc;'c, de c.iri s:i.t:cnriu financeira estadual c:.tt: dc 
suporte ao; iruvostin,cn(:o:, na 
suas necessidades o as carac:: 
ic?ic:L:i. que o Estado cIi. 

c assar i as  dci Esta da , do acordo com as 
lur:Ls ...i.c:as especificas , Na verdade é 
pcjnl,i de :i.nt.t....'..tiíint:r>:; (4'.ÃO lha ci'iïi 

Ia.LÇJ• velocida de p autonomia no ciit;pon:i b:i. i:i•ir cio recursos 
iiiuii:o:i.ros para o cJcioi,vc:,:i.v:inioi,i.ç c:ic: t;oIÂ1i; própr ias ijiïia o 
Li ai:cLj.0 ao doi?vc):i.y:j.,,fl:(:, oc(:)ncnll:i.c:o, ospoc::i..i.mo(,tu nau  áreas 
estratégicas . Ci sistema , »C) ÏIOJIÍiC) tcntipc> oiïi que cap tar ia i:)(:)I.Â:)1riç:a5 
au;'.iiu:i.»:i.a :i.irii...i; de financiamento de ic:,ritu específicas , l'r)c:I(:)J 
programas o outras rIioc:an:ilïcc) . 0 3J.ut:ouia pcd:....ia 

ao menos, com uni }ric:c:, do tIO5oIiVO1v:j.iliOflC) 

Cons:i. çJ' .:• íi aç:í5; Ostra Jésicas organização do Estado :  

:1. - 
lira projeto de desenvolvimen to or ganizacional do Estado, 

que dc cc:ntra:i:i.! « ;trut ras c iunc6ts do Governa :i.nc:I.uindc:,sctas 

iii('k1 ck ,:Li,cianirit:c), :i.ndiir.indCi cl esforço da sociedade na 

prmC)cCl do seu prcSprio cicsc4nvo:iv:i.iiic:ntC), c
respondendo ma:Ls 

• ypid c i:i.s acicc:ivaCiaiuciitt s necessidades   bás icas da pcipu1;ac) 

cupec:::ta.Liric'ntC no czawpo sc,f.::lai. . Nesta rcor jiai%:ia(ac; do Estada sc 

• 
 

insere Polí tica  
de jiona:i.ikÇ».C) d:, Tocantins .    

do (.i pi. 1. t :1 .: . 
;ji. Cii :i.  Lzação visa t o apenas a 

COI=O cont inuo  ..' 00= O L,t avo.  MOSI~Ve O 
•

. - . . - :.' .- •" .'.•-' •' •" O • . .' .. 

- • • . 00  ••  e l as .', .• • . . . . os 0M000 :  
:.t.ci atividades intensivas de treinamen to : 

wodornização administrat i va . 

2.6 - Desenvolvimento ocia1 e atendimento a danda, 
imediatas. 

ti Objetivo último do Piaiici Eratoq:ic::c, de X)ouonvo1vji,cnt:c, do 
Tucantins é a Pessoa ~a na, colocada no apenas c: c:Jiuo 
i:,ono+:i.c:i.ria, iïI.t:i, autora c:iout:o pic:ic::ouuc:i 

Iii e O ii.:%..' q.cc: no:: :1. a a ca I:aci. t: aac:i c:ia sociedade 
t:oc::ant::itznso pÀïA o di;iiii'urihc, desta tarefa é Parte ircntc.' da 
eratéjja de deseç)vc:):Lv:j.ffler!t:c) Preconizada . 0 ci;ervl:i.vjrIefl(:) 
uacia .1 contra-se ,  aus:i.ai o Q resume ,  na c a i:iac :i la; ao do homem,  
que deve :i.:.:1u:i.r, basicamente :  

ci ac esso 

ti  acosso 
paração 
ren da. da 

ao 1i:lai.i)o o à roricia 

url:ivorual à educação •Fc.ciio:iaiïiont:ai O Zk i:ro-- 
iliin:s.iiia p)tr:). di 1)zb.tj.i%c) O a pcc:iuoaci cio 
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a melhoria das c(:)ï(i:Lç:Lt de saúdo , onvolvondO 

as condiçMos de moradia o 3LWF(U2(tC)  nas áreas 

urbanas  o rurais. 

. :t.ic) de opor tunida de de accsso X c'..L tura e  
ai lazer.  

Dentro :Ict:.\ perspectiva t:Ic) hc,iunI tocantinense , sujeito 

obje to du  sue ïpr:i.O I::St:) de desenvolvimento ,  

como projetos a serem desenvolvidos, no Contexto da :i.mj..cnrlc o taco 

tJ(.) PJ.anc) Estratégico: 

O )AMPliação do Epro c de renda  II 

• •:'.:-• • :. 
CUMO W w. u'.. imediata ca t:ab:I.i.:l.2:aa 
ecoMica com o desenvolvimento. 

Nesse c:iit:Lc.lc:, inclua-se dentre um " pr oje tos  
preocupação t:wi c c:(:)ïIl.)1:c à miséria ,  através de programas capaze~-.i 
do integrar a População •i produção o ao cc:)rsulnc:) 

Na verdade ,a não:in desses 1jJIïu2nt(:) 
PoPulacionais flC) processa cI2 (:I;crv(:):LI:i.nurt:(:), c'.i a que seria iïia:i.t; 
£aV(:, o crescimento das áreas mar ginalizadas, poderá vir a 
ser c;.c1:Lc) t:tcF:in:i.t:i.y., à viabilidadedo pais.  

U 

 

Baseado 'ui metadologia I)(: ..:j•.L, desenvolvída I:)!J.a I::() 
(.oii::tIic:Ic:) com a assistência desse o.tn:it;,ric: .ritcitc:i.t:iita:t • o 
Programa um desenvolverá a partir da Conscientizavão da 
cumunidades a respeito das oportunidades ç'iciclt.t:i.vas x:t;tiif:cs na 
F, i.,I:>rja comunidade , c das cortd:iç:'úts de seu c:Icscnvci].v:i.munto 

Eiïi St2jl.Ã:i. CIÀ Ci I:)r(:)ct;so se dará uiïp três fases 

-: L::i.iaiïienL:ci Para , as  Potencialidados visualizadas, de 
(..(rcIc:) ::cint as habilidades da clientela; 

-a ryan:Lajo de empresas de :,rc:)duç;'.ío de t::i. PC) 
comunitária OI.L c:(:)(:1l:)1ivc), v:i.xbl:I.;ik.xndI(:i o acosso  

.I)I geral 
:l: tj;•::i.c 
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programa cl*: alï:;1:i.ç:ic:) de emprego u geração (:Ic renda E c 
a gerar continuamen te novas oportunidades t:l 

t:r:%L)ai.I%c) identificando-as , capacitando as pct;  para exerca-las 
e organizando-as produtivamente .  

k.1 programa :rit;o deverá ating ir as áreas urbanas , iciI:u.do 
• I., periféricas. C.OJ)IC., as áreas rurais, nutria a;ao i:criï,ancnt:c 

deflagrada a partir da identifica~ de demandas ,  caracterizacOá 
(JIt I:)(:i;S.; i:l2 depressão , desemprego (:).1 pobreza Mnica.  



100,00, 

17,50 

42,00 

:1,. t,•'-.• ':4 

O,41 

7,00 

%t 

ii 

ENERGIA. 

.cOMWICACOES 

11-DESENVOLVIMENTO 
• INDUSTRIAL 

:': 

!i. 

LANO .STRAT.EOICO.' DE...DESENVOLVXMENTO DO,. 

CSTADO DO TOCANTINS 
1 

• 
I q

1 
,.. -. 

INFRA-ESTRUTURA 

TRANSPORTE.,.:,. 

A RSE A 
X 5-1 SE 5-4 

SE o'T ,X 5-1 
Li Z3 2t. :.. 5-1 X L 1-1 O SE 

- FERROVIA' NORTE-SUL.-, Cont 1 n idodo num trocho do &0 
km ato Tocantinopolis, otimizando-guo torropionogorlt 
existente o o estrutura Jo Faltada pontada Rio 
Tocantins, criando eixo Intornodo 1 do transporte* 
com a Hidrovls doToCantln,''viabIllzondo o oscowion 
to do producoo do todo o Estado polo porto cio Itaqul 
(NA) 

RODOVIA 'UR23 ' -,'Implantac0o 'o ....pavImontocaad, 
'JZZI ICIlI boflal'iclondo diretamente.o Sui'do'Pai-a'a o 
Morto do Nato Grosso,''poesando.pola sub-rogioo 

..:contrai do Tocantins. Sou trocado ' poro Ito .1 igor 
assoa .  rog loo produtoras ao Nordeste Oriental, 'bona 

'l'iclondo tombam os Estados do Moronh000 Piaui.'' 

- RODOVIA UR -242 - Itplontacao do 230 lCn
' 

o paul- 
nontocao do 512' lIa-uno a maior, roglao"agr,lcolo do 

•.: ttdo.(a pianico dos rios J Formoso'c, 'avos) 'coo o 
os marcados do'Losta o Nordostodo :pois"- ConoFi-
cio tamboma roglao Sudeste do Egtodd ondo ao lo-
cai 1z014 os soles mais Fortois o os'Lndustriosdo 

,bonoFlcioaonto do calcaria 

'HIOROVIADO'TOCANTINS'-'Trocho Miracomo.-Tocanti 
nopol is,' numa oxtonoo do 550 1( '̂ -  A utlilzocao do 
modalidade hidroviaria, resolve no curto prazo' o 

,"oscoononto dos, produtos oi-ico ias do (ocantin, 
possibilitando o atingloonto do porto do Suo'. Luiz 
(NA,) por transbordo paro Ferrov ia ao Estreito.'  

- REFOIICO DO SISTEMA ELETRICO - 

Llnha'do tranam lasco do Inporatrlz'a Porto" Fronco' 
numa ...oxtonsao aproximada do 100 1Cm '- Atondl,nonto" 
dos,'. nocossidodos do curto prazo do onorgin. 

-'CRIACAO DA TELETINS - Viso a autonomia do: Estado 
• os toio-cornunicocoos, iaojo'o cargo da ' Talo-Urosi-

liso Toio-Golocc  

-IMi'LANTACAO DA ZONA DE PROCESSAMENTO DE . cPORTACOE5 
DE• ALIAGUAINA.  

- 

 
PROGRAMA PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS PARA IRRIGA-
CAO E PROGRAMA PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS' PARA 
SEQUEIRO'- O Programa Plurianual do Investimento 

III- DESENVOLVIMENTO . para lrrlgocao ulsa o atendimento do projotos ato- 
AGRtVIZCUAUIO	 ,.ois.o programados, num total do . 107.750 1w o o 

Programa Plurianual do Investimento poro , 
soquolro 

• ' 150.000 1w. 'Estima-ao que assoa ' prora- 
• "mas crioroo,140.000 empregos dirotos 0. indlrotps; 

o quo podora soe aumentada os 70/ polo pro-indus-
triolizocno ou industrial lzacoo dos produtos Suo 
os sogulntoa os projetos programados 

-.PROJETO JWACS -Suporto olotrico o irr igo000 
coptocoo o educou,  do ogua macrodronagos ostudes  
soclo-oconoolcos estudos do '1mpactos ainbl ante is 5 
ossistoncia tocnlca e oxtonsoo rural administro- 

• 'dos recursos hidricos.'  

Pi1OJETO.,TOCANTINS- Suporto letrlcoa"lrrigaczio; 
,coptocoo o educou do aguo; nocrodronagon; '' estudos 
sucio-oconomicos; ostudos da Impactos ,ambløntol 

''assistoncia tocnlco o oxtonsao'rurøi;.. adtalnitria- 
coo dos rocursos h idr Icos. • ", ' • • 

- 

 

PROJETO
'  
ARAGUAIA -Suporto' 'oiqtrlco'o Irrigocoo 

captacao o oducao 'do aguo; ' macrodronagom; ,  estudos 
soclo-ocononicos; estudos' do impactos 

, 
ambi unto is; 

".osslstuncla tocnico e aaçtonsao rural;':  odoinlatro-
coa doto recursos hidricos 

-'PROJETO SOJA - Ioplantacoo do Industria esmagadora 
corrocoo do solos, cuatolo ogrlcoio 

DESEN'JOI.UINENTO - PROGRAMA DE GERACAU' DE DII"REGO' E RENDA (PROGERTO) 
SOCIAL	 Objetiva a conaoildacoo da boso social o oconoal- 

co do Estado na 1 lnl'w do comboto a minoria..  polo 
Intogracoo' do popu lacou a producao o ao consumo do 

       

      

          

         

          

  

2,10, 
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ZONEAMENTO "ECONUMICO '- EcOLOUIcD DO 'i,TOCANTXNS 

ZLE'TU) Lovontanoptu, o ano  loa; da distribuipoo 
espacial doa, ?oto 'o procouo' doo, nabo' ?,b.bpo., 
biolop'lpoo ooio-oconomico do''Estado, paro" dos' 
amparo ' ao planejamento 'oxocut 1 vo" consaquonto 'co 

TOTA 

Plano Estratogico. • ' •' '' ' 
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